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ANO XI! li." 156 CAPITAL fEDERAL QUINTA·FEIRA, 3 DE f>U'fUBRO DE !957 

Presidência 

Convocação de sessões conjuntas p3ra apreci~ção 
tfe vetos presidenciais 

O l?reside;,te du senado Federal, nos tênnos do art. 70, ~ 3. 0 , d[!. 
Constituição Federal, e do art. 45, do Hcgimento !n~t·no convoca. as 
duas casas do congresso Nacional para. em sessão conjunta n r\!a!jzar.se 
nô dln. 8 de outubro próximo, às 21. horfi.S, no €diflci<J da Càmsra dos 
De-putados, conhecerem do veto presióencial ao Proj-eto de Lei t n. 0 795. 
de 1950, -a Câmara dos Deputados, e n.~> 309, de 195Q, no Senndo F~­
áeral) que U!spensa do rccolltinwnto dos Depósitos Compulsórios os con, 
tnbulutes (jU€' t.enham proce~.~M ce \9-nqnmPnt • ., ncn~entes de ó.IOC\;:;ãu. 

SenadO P<'!deral, em 19 de Setembro de ]957. 

João Goula,·t 

' O f're.5id~:nte do Senado Federal. nos têrmos do nrt:"'"- 7iJ, ~ 3.". da 
Oun.stituiçào e <lo ad. 45 do Regimento Comum, convoca as duas Cas~H, 
do Congresso NtlCi(.mal para, em ~c~ões conjuntas a renllzarern-se en1 Vl 
e 22 do mês em curso ·à:s 21 ltoras no Palácio df\ Câmara dcs Deputadcs, 
l'<•llheccrem dos vetos pres!dt~nciajs abaixo di~cnminados: 

D!a ;o: 

Veto (~;ll't:<dl ao Projel.o de Lei n." 883, de 1955, nfl Câmrtra dos 
Deputados e n. 0 141, de 1!157, no Senndo, que dis~1õe sóiJre a Reforma da 
.-1'nrifa dns Alfândegas e dá outras provid3ncws: 

Dia 22; 

lr'eto.(pa.rcial 1 ao Projeto de Lei n." 1.131, de Hl56, na Càmal'a do!' l 
Depukulos e n." 92, de 1937, no Senndo, que reorganiza as Secret:Hia".· 
do MinistériO PübHco da Umão junto à Justiça do Trab3Iho, cria 0 res- , 
pectivo Quadro de Pessoal e dá outras providências. 

Senado Federa1, 1 ô.e Outubro de 1957. 

Senador .A..pol6n.i.J Salles 

Vice-?re~idente no exen.~ício da Presidôncia 

Relatório n. 26. ele 1957 1 !§r" DISPosmvos v"TAoos , 
, _ ~ · : ! O veto incide ::;ôbre as expressões i 

Da Com:s.~ao Especz~l~ - sõür~ ~. r;:->ni.3"ntfos a.b·aixo relacionados. in-
o veLo ap_us(o "ao Pro1e,o de Let c:'..i.ldos no p1·ojeto com o objetivo de 
da Cà11W.·1

0
a, n. 795, ele 1,950 (no ~.~:':-.n~.:ar os fü1s por êle colimados: 

.Senado n. 309, ~e 1950), que dis- Víf. al no art. 2.o, assim l'edigido: 
P.ensa do, reco~hlmcnto ~os De~ó- 'f "'E' liberada, imedint'a p · inte­
slfos Cot.t]nll~orlos os c.oruribum- • grflhncntc, a parc:ela de lucros -re-
te~ que tm11tfPlt prot:cs~os il~ ~an- · tida em poder da emprêsa. nns 
çamentos 1Jende~~tcs de dcc~scw. tênnos da, letra b do art. H (lo 

Relator: Sr. Di PrimiÔ Beck. Decreto-Lei n.0 9.159, de 10 d~ 

No uso da atribuiÇão que 1he' conf~­
l'Cm os arts. 70, ~ 1.". e 37. I!, dn 
Cosdtuição, rrsol\'eu o Sr. Prer::idcn· 
te da Rcpúbllca. no 'sáneionâr o Pro ' 
jeto de Lei da Ciim:ua no 795, dt· 

f,?;I~Bf~~~~1a~~l~~~: 0r ,e~:.;. 2~i· d~f'16~~~~; 
{jUC dispema do l'C<"nlhim~llto 'ctos· De­
pósi.tc!'! Compul.<;ór!os os ~o·~tribnimef 
~ue tenhan~ procÚ5o~ rié Jn~rrnnPlJ-j 
t?S prnctentes d~ dt!-:!siio: vetá-lo nar· \ 
cm:lmente, o que. fez em tempo há-J 
bil. 

abril de 1946, e relevada a exi · 
g(mcin. cont.itla no § 2.o do art. ;Jf; \ 

do me~mo D~creto-Lei, inclu.~iv." 
p~!J'a os casos Pf!nd~'ntes", 
n'\b!·e H l)ü.t'tf" finn.l -'- "f' r~levà 
rln n e;vi'.!"..~llt:ift contidfl no § ~:' 
rln nrt. :10 do ll'lf:~·l~b n~r·~f'tr.-k! 
i~1,..]1J"-iVf!. n!'l e:JAOB 'O€~lcl"';'tcc:'': 

In no art. 3/', 'que d~.s~Õ~": 
"Os nrn('c·~., .. ,fi df'! rf'vis···t1 !hnl­

t~>1'-·""C~-·io fl0 l'!HP8.,...~"''1tO '(b n:1t' 
cB!n corrr.c.r:'1.:.~1t:'~te :w .. 'c;l~~;"t.~ 
::.r\i('i.m,:"'1 nc r:-nrl!'. ;; nu f' :;~ ,.~- J 

fere a letl'a a do art. H d,., De.- ' 

Comissão Mist::t, desiq11.:1.da llara l'hlatar o veto n:pôsto pelo Sr. Presi­
dente da Repúblicn ao P;'OJf.:~o de Lei n.o '195, de 19tl0, ua Càtuar.a 
dos D3putados e n.0 309, do Hl50_, no S~nado federal, que dispensa 
do rerolhimento dos Depós:tcs CoJll,pulsóriC'~ Depósitos de Ga· 
rantia e CertWcndo de Equiilamcnto os contribuintes que tenham 
proce::>sos de Jauçamcnto 11endentes de flecisão. 

1.a REUNIA.O (DE lNS'J'ALACAO.r HEALIZADA Ei'v1 2 
DI~ SI·;TE!\'IBHÕ DE 1957 -

Aos dois dias do mês cb Sr-rend)l·o ele Jni: ·novecentos e cmqiieuia 
e sete, às dc-t,es.seis horus, na Saiu \t:-ts Çv~u:s~ôes do Senado ederal, pl'tl­
sente.s, os Srs. Sem~·dure.« It:fmid~ts NJ~ll(l, di Prilmo B~ck, Jurucy Magu­
lhães c os Srs. De.u.uwàos 1Hon2eÍrv C:e B!l!'!'os, Broca Filho Nogueira da 
G::~m<~ rçune.se esta Ccmlssüt: }-,ll;;t.:;. des~gn:lda para relatar o veto do 
Sr. Presi.dcnte da Repúbl!~a. ~ü Pl'o)et\, tlc- Lei n.\1 'J9il, de l!l50. 1~a Cãmara 
dos Depmnclos f: n.(• 30!1 de E.l5f), r.o S.?n3do FrderaJ; Qllt~ ·dispensa de 
l't?COlhimento dos J)e;JóS.itos CO!ll]JUleór.ios Depósitos de Gal'an1h1 e C:;rli~ 
fica-do de Equip:~nKhto os contrib'l!l!te'i que tenham pt·ol'CSWS de Jançn­
tnento p~ndentcf:o de dec,são. 

N"a farma do Regi) ·':"nto CQ11HlllJ, assm:ae R. Presidência o Sr, Leôtw.!r..s 
Mello que após decln:·ar m.st:.1ladn -n Comis~-::lo e a fínalidadf• da reunião, 
procede à elciçüo dos cargos Oe Pres.d~n•.e; e Vice-Presidente. 

COlhidos os votos, reritit'n se u seguinte resultndo; 
Pctra Presidente: .. 
Lcônid::ts j,,r~ .,,, ........................• 
Brora: .F'ilhf! ...• : • .••. , •• , •.•..... , 
Para V ice-PTf'.~:rlen/1.!: 

5 votos 
1 voto 

Mum.cirr.~ de· BrHTos ........... , . . . . . fi vot.';s 
Jmacy Magalili:PR . . . . . . . . . . . . . 1 voto 

O Sr .. SCii'G.dor I..rcônida:; 1·relio n~l<l(l~'ec ::>. sens p~n·es a :mn ('SCI)lha 
pa~n . P~·es1dente da• COllll~fÜO, desigJJa<"lo em scguicia o Sr. Sru;1dnr d: 
Pl'nmo Beck para rehltr..r (, ~·eto m·e~il:ifnc:mJ 

Nada mais hayend(l a tmtar. enCetT1.--f.e -a ~·cUlHão. da- qual -eu. M:écioJ 
dos Sant:;s Anctracle,. Sf'cr,"tÚI'io. lnvro :1 presente Ata que. uma rcz upru_ 
vada. será as~inn.da !JClo Sr. PrC'~iden:c. 

ereto-lei n." !).1:19,' de 10 dC' nbriit Trt.\:,rrv.c: •.. \o 
de 1946·"; · ' 
sôb1·~~ u § 1.0 , c.nja retlü<:.fin. é a . O Pl'ojeto. de autoria dn nomissla 
scgtun ... e: ne Financ;ns dn Câmara elos Depu-

"~ 1.0 As revísÕI:'..s de (lUe trat,~ L<.cJos, que o eiR.bnrou em <lteeção ~­
êste artigo, dcYerâ(; ser pn•rcc!i. lll~l pr.dldo da Feder:-1çfío cln.<; Indú~· 
da~ [\t.é :n de d\}zembro de Hl5fl ~·rt~s tlf} Estado· d~ S:í.o Pnulo e· sóbr~ 
a partir de cuja dnt..a ficnrá ve. ~·. Q1.m.1 foi previmnente 'ouvido 0 VIl~ 
d'l.dO. àS repart\ç,ões competentE>.~ m:'terJO da Fazendr1, foi lido e tt<L\l~ 
o processamento de qualquer re. <l:'!.do :'1 imprimir em 29-8-50, fic~mdo 
v~~~:'l clns dcclai'a~iíes doi' exer- rm pn.HtR nos dias 31 de n:lôsto e 1; t 
1·fc:io~ de 1946 e 1947 do Imuôstr. .e 5 seh~mbro de 1950. 
J\:dicion:tl de Renda, de 0'1(' trn- Et~l 11-9-50 .. teve encerrado a dt~ .. 
\.:.\ o Decreto-lei nY 9.15P de -0 1 cu~~~to e en. 11-10-50. foi np~·ovudo e 
dr ~b!'ll de HHG": .... I l·n~·indo à Comissão de Redação. 

c1 ainda no art. 3.0. sôbre o ~ Em 21-1150, anrovudn a t·cctnrfi.o fi-
~-". qu: reza-: I nn.~. foi o projet.ÇI enc~minh:1do a. 0 

Sí'l''"!do, com o ofício n." L:l$6'. 
''~ 2.0 .!'.s reviSõf's das derb ""' "' ...t 1 . . . ' • - "~n ·:->P.nn.lo, ido no exp('dicnte etn 

~·":"rie·· flos f'Xf!l'Clt:IO!'\ d,. H1 ~·1 '"' 2rl-Jl-.'i0, foi dPsnacll'l...tO 's (• · ·n•r: r "T • ... Ab L E .. , ... ,, ... .otuJs­
... ' ~. ·!nnfJ~.o so re ucr.os ··;:- 1~~ <1c Con~tituicão f' Ju.c;Uca f' d ~-­
h·:lm·ctmal'IO~" f0er.1:ctoc::-l',f''$ .nn- •

1
-fl.?lv•ns, .con1 tnrlo Emen...ta· fE• e } 

)""''"0"-' (; "''''l n r> ')')<: ..:~,.. "'\ ..:~.., 1 0 l · U .lH"llu'\ ··. . .... •o u ..• , .. ,, u_ ··' ..... ·fi •. ! n. 1) supJimindo os s~ 1 o e ? o d 
l'"".i'''l d" 1'J1"") obe1r>c~~·~•o Ql,,~, . ft!":o :-to ~· . -· o ar-
h.. ... 1•l ~.o disposto no pará;:Jrafo an-j A C~t~li.sc::fln de co•

1
st·t ' r 

terior·•. · .·,. · · · · .! lht\JO e ,TJJ~­
tJ.,a; em ll-12-50. ll1fllllfcstou-se_ pela 
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constitucionalidade do projeto e da 
emenda. 

A ComiEsão de Finanças, em 11 de 
maio de 1955 opinou contra a Emen~ 
dã n." 1, de Plenário, e favoràvelmPn· 
te ao projeto, com duas Emendas_ 
substitutivas, uma (Emenda 2-0) 
substituindo os §§ 1.0 e 2." do artt~ 
gÕ 1.0 por um parágrafo único, lfi.S· 

sim redigid-o: 
"Parágrafo umco Ficam 

igualmente dispensados das obri­
gações referidos nest-e artigo, os 
contribuintes que e-.stiverem e.'ll 
débito com os recolhimentos de 
"Depósitos Compulsórios" lança~ 
dos, desde que requeiram o pa­
gamento da multa de mora devi­
da pela inobservã.ncia dos pra­
zos das notificações emitidas até 
a 'vigênçia desta lei", 

e outra. <Emenda .3-C) substituindo o 
§ 2.o do nrt. 3.0 pelo seguinte· 

DIA RIO ÓO CONClRESSO NACIONAL (Seçãó 11). 

' /'' 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

81RilTOIII GllRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

c:;o~•"'• oo eo:avu~o oa "'VOucAç6ao CHCFill OA &aç.I.O o• IUUt ... !i.lt 

MURILO FERREIRA ALVES. MAURO MONTE;IRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
IUiÇAO 11 

\Jnpreuo nas Oficina• ~o Oepartamonfo d• lmpren•• Noclonol 

AVENIDA RODRIGUES ALVF.S. I . 

.llllll.l!URAI 

Outubro de 1957 

d) partindo Isso, êsses dlspositl• 
vos contrariam os !nterêsses nacio• 
nais. 

Senado Federal, em 2 de outabro 
de 1957. - Leônidas Mello, Presi­
dente. - Di Primio Beck. Relator. -

· 'Juracy Magalhães. - Monteiro de 
BaT'TO$. - Broca Filho. - Nogueira 
da Gama. 

Comissão Mista, designada pa ... 
Ta relatar o veto ap6sto pelo Se· 
nhor Presidente da República ao 
Projeto ele Lei n.• 795, de 1950, 
na Cdm.ara dos Deputados e nú­
mero 309, de 1950, no Senado Fe .. 
deral. que dbpensa . do recolhi­
mento dos Depósitos Compulsó .. 
rios, Depósitos de Garantia e Cer­
tificado de :Equipamento os con .. 
tribuintes que tenham processo~ 
de lançamento pendentes de de• 
clst!o. 

"i 2.• As revisões das decla- ·llil'.liiTIÇ6ES Jt UIITICULAllEfl FUIICIONAI\101 
rar.ões dos exercidos de 1944 e 
1945 do "Impôsto r;ôbre Lucros 
Extraordinários)'' (Decretos-:Leis .CapitaJ f lBtft'lV CapJtaJ I .J,a.tfi"Jor 
ns. 6.224 c 6.225 de 1944). obe~ 
decerão ao dispo.":ítQ no parágrafo S.. nU I ... ; • • -· • • • • Oli fJO,ot Stmn\r• .... ·•·••• •• ••.. Crt 

2.' REUNIAO. REALIZADA EM 1 
DE OUTUBRO DE 1957 

Aos dois dias do mês de outubro 
de mil novecento.s e cinquenta c seta, 

lt.Dir às dezesseis ll.oras, na Sala das co .. 
n,OO miss(ies do Senado Federal; presfmtel 

os Srs. Senadores Leônidas Mello, 
Di Primio Beck, _Juracy Magalhães e 
os Srs. Denutndos· Monteiro de Bar­
ros, ··Broca Filho, Nogueira da Gama. 

anterior". l.a:o ·······~··••••.•••• Cr' it.G)Ailo ___ ······:··••••~• .. •• 1;11 
Recebido na Secretaria da Prest · lxtwtor ' htertar 

dência, eJ:n. 25~5~55, foi incluido na 
Ordem do Dia d{'. l-6-55. quando, em 
virtude de Reqn€'rimento, teve Sl.JA . .Aae ••~t••••. ............ lrt 136,10 A.c• c,, .......... ~.......... Or$ 101.00 TeUne~se esta Comissão Mista. desht· 
discus:são adiada· J)M:t fi-6-55. · 

Em 6~G~55 foi, finalmente aprovado, 
com as Emendas 115. 2-C e 3-C,. tendG 
sido rejeitada a 'Enlt!llda n." 1. 

Aprovada, em 28-0. .. 55, a redã.çãc 
final, foi o projeto remetido ·.à, Câma­
ra dos Deputados, que,· em 12-9~57, 
a,provou as Emendas do Senado. 

Em 20-3·57, teve o projeto aprova~ 
da a redarão final. e en1 4-9-57, foi 
encaminhai!o. à Ptc'!idência. da Re­
públic'a, palo oficio· n." 1.387, fazen 
do-!e a dr.kltt comuu!ca'":ãO ao Se­
nn.do. 

Em 16-9 .. 57, o Sr. Presidente da 
República dirigiu ao Sr. P:esiàente 
do Senado n, Mensnge.rn n.0 !lf!O, co­
municando t~r vetado c P!ojeto par-­
cialmente. 

- Es:o.ewadu ·as" para • exterior, czve:_terlo ltm.pre ~a:mafs. a.s 
u·siaatoraa poder-ta-fio. to•ar, em t•llqller ·6_poc,-·lll· NI• JD.HU o• 'WJD IDO. . 

-· A fim •. da fOUibilttlr 1 riJD.NII -.. YalC)l'l(. aco•panh•d.os ie 
eac1arech!).entos quauto •· sua aplioaviG. tolictt.amos d61m trefeiincia 
à. rem.ea11, por -m~io do cheque o• wale po:rtal, ealtJdo• a taYor to 
Tesoureiro d.~ De_pal't~meuto de hnpreaaa Jho.toaal 

- .os supltmcrttos .b .edtç6oa .d.os, ór9lo1 o'fjclatt ·flf_le te.rl!t.:l1doa 
aot aliltlilantee .sbmente •-ed1ant.eiaolfcitaçlo 

nada. para relatar o veot. apõsto '1el!i 
Sr. Presidente dn Retnlb11ca. ao Pro. 
ieto de Lei n.0 795, de UJ50. na CAm!t• 
ra. dos D~putados e 11.0 309. d~> 1950, 
no Senado Federal. aue disJ)enM O• 
recQ!hi'~"'~ento·, das Denósito~ Comuul• · 
-=órto!; Depósitos de GanntJa p. r.ertJ. 
ficado de Ernüoamentn os contribuln-­
·teo;. ·qu~ t.enham· proo~>Ssrn de lança ... 
mE".:nto nendentes de decl~o. 

- o·cut~to do. 1tiuavo at.r.uado atr'i acresci4ó •• 
.IItt.cloio. clec(lrr.ido. cNu·a~11~lo mata ,crt. -o.6Q. ~ · 

E" lida. P. a11rovada. ~~'_1'11 alterações. 
'l Atn dn ~euuião ont, ... rlor. 

~ Ut ' ., O Sr ~ PrePidente, Senador Leôn1· 

inclusive :para os casso penden~ 
tes·•, 

importa. e!n dispensa. do pagamento 
de impOsto, o que é contl'ário aos in· 

das MP.llo, can~Pde a. ne.lavra afl se­
nhor Senador Di Prlmlo Beck. .ftools. 

---- ~tor do _vctf.. ClUe n:rrrASent.o. ·-sl!'n ~11\• 

renda, em rela"ão aoB trfuuto.s mcn- tório ex~~itivo ·do .hlstóri.co do Pro• 
:r feto vetado. bem como da f:P>n'V',df .. 

cionados, el!QUanto a nova: lei entra vldaõ~ ~· d::tc; rf'!~.Õe<:! 'ofP:'!:'~_,C_Idas pel9 
em vigor no ano de 1957; Sr. Presin:ente da 'P"'T'lÚbJir·~. 

r..Azõ:es no vmó terêss€s da ar:ecadaç;.o feder.al; 
. ~ . . Encerrada. a ~uniã~ o Sr.. Pres!• 

c) a ~c~taçao dos rcier1do.s. pa.ró.- detJte a.ozyAdece a nrf'!se1l"R rlry~ "!t'!tn• 
grafos v1rm, .assim, tornar se melei- brM rln cow;~são- r em particular 
to todos os processos de cobrança de- 0 t.rab9.lho dn rel~f:or. · ' 
~orrentes.das revísões, em gro.ndc nú~ ~ada mais h~vendo a tratar, en• 
mero, efetuadas pela DiYi.são do Im~ 1eerr:l.-F.P. 11. reunião, da qual_ eu. l.f!é .. 
pôsto de Renda após aquela data, ;;! leio dos Santo"! Andrade, Se~retár!O. 
nh1da e~1 ·curso, aléin: _?e dar ensê~ laVro a pre~Pnte ata que. Un>'l ",.. 
Jo a. ped11lm; de 1:esti!~1çao das tmpor~ pmrovf.\dP. será assinada peJQ s~nhor 
tanc1as já. recolhidas ; e •Presidente. -

o Sr. Pre.<;idente da Renúb1ica jus~ b) a· eliminação dos §§ 1.u e· 2.
0 do 

titica 0 vete pelas seguintes maU· art. 3." to~·nou-se .neca"-S~ria. e~ fa~t 
vos· do tempo dccorndo na tram1taçao 

· do pmjeto nas duas Cn.sas do Con· 
a' • R.S expre,.",.<~Õe::; f!ontid::ts na I gresso, p.:<.ÍS ates dispositivos pl'€vém 

parte final do art. '2.0 . "e releva-· o dia 31 de. dezembro de 1950 como 
·da a exi~ência o-:mtlda no § 2.0 ,-dl\t.a limite !):lrn o procedimento fi­
do art. 30 do mesmo Decreto~Lel, nal das re,partiçõcs do impOsto_ de ., 

------- - ··- .. ------' 
' 

FEDERAL 
M e.s a 

\ 

VtctL'rn'}(J Pre1re. l 1 SnbStltU!do tempol'ànamente pelo •1) Sub.%ilUldo. temporà;ria.mcnt. 
KergmaJdo' Ca\'alcn.nt!. Sr. Francisco Gallott1. pelo Sr. Fau-&to GabmJ. 

Presidente - João üoutart tV1oe- M.ourào VteJ:fa. J1 3UI..IfltltUldO- ten\poràrmmente pelç Reuniões às têrças-felra!, ~ lG b1.l-. 
Pres~ente·· tm, .:.1;(- 'lb.UC:\I Prl5CO d{JS Sant·é1S. Sr. Máru;,· Pól'to. _ ras 

Vzce--P,e~na.enu: -:- Senao.or ApoJOtuo! S~e·tar~tl: t.outz Nabu~~ (DiretOr 31 5ubSt1t.Uic1o ·temporanamente pelo · · 
Sales. Gera. da· Secret:~l'1al. 1/·sr, LatJ"o HD1'1l.r .· Secretário - Renato Chermont. 

l.'L seeretiino·- semcm· L1ma re1~ 1 Conli·sso"•.· ,. 1··erma·rlent~s -4i ·substJtuMo tempo~àriamente! OUcial J~eg:slatil'Q, 
xell'a. ... ~ · j)e!O .81'. João. VtHasbôa.•k ! . 

2.' secretar>o Senador f'renas C•· I 'I S<cret-imo - Mleciln. o <!cs samw I CoinJssão ck Educação 
va1cant1. Connssão- de Conslilurção ~ndrnde. · ! e Cultura 

l.v Se ... etano S~p~dol' Vitortno, e JU$!~Ç3 . Reumõ..~ - Tércas-tetras, é.! ti:· 

4. ~:;étarto _ seiu.dor Kergmaldú·~ cunh;.· Melo - Presidf'nte. : no:"Rs., Loudlvat Fomes .:._ Pres!dent.. 
OnvaJcantt. 1 Al'gemlro a~ Ftgucn·eUQ. Vlc~ ! Comissão de Econonif:l Ezcchl~ na RIJcl?a. - Ytc.!-Prcsl,;, 

t.·' ·sup~te. ·- ~senador ·Mouritol Presidente~ t2)_, ; d.mte. 
Vtetra·. · OubettO: M.tu~mho. Juracy MagàJhã.ea .-.;- Pres:den~. Oil~r:o Marinho. 

. ::Rened1to VaHaa:xre&. Fernandes Tâvora. Mourão Vie!ro. 
2. 9 '·Suptente - Senador Pr:sco ciO.!! (.l.aspar VeilQSo. dente,- Reginaldo. Fe:rn.:ndel.i. 
Sa.ntoa. R.t.Q .Carneiro ·1' Mp!n de· Sá. (1) 

Comissâo ;Diretont 
At-'nnkl · ~ale&. - · PJ'f'!ddimte. 
t.n-..~•. l:e1xeu·a. 
Flwlle.l Ca10a1cant1. 

LoUI1vaJ .Jõlont$~ -1s,_, Cft.rlo.s Líndemberg. · Ary VinlJ.a. 
Luila GUtmflrr,e.~.. · oc.'m~~. ;. Olh". ira t J). S b • r~ t :; • t Damel. [{fl"!RÇf. "F ' (1) u :..i tu üO · ,,.f~lllJlO!'u!'!nmcn • 
Att11Io v.,... Alencastra QPirn"r:""'s.., ! P~-;n Sr. Nf1VRC:~ Filho. 

- :';Qua. "' ... -.. ~ &<cret~rio .- ·o:n G.J.Ji.<>;.U:. 
Ltne Pl'~Btf'!'h · .Linneu Pre&te~, ·) n(.uniões, ..;.._- Qutnz..s-fe1J'e.'S, &a 11 
Jur11.ey ·Ma~lhã~• (•h' • All) Guimarãfoa~ 1 ·hOraso.-

• 



• 

• 

Quinta~feira 3 

Comissão de Finanças 
: Alvar~ Adolplu> - Presidente. 

1 :Vivalrto Lima - VIce-Presidente. 

Lametre. Btttencour~. 

Ar:l Vianna. 

Onofre Gomes. 

Paul" · Fernand~ ·cu, 
Carlos Llnd~mberg. 
João Mendes. 

Lima Gulmarãen. 

, :· austo Cabr~, 
Daniel K.rieger. 

Juracy Magalhl~. 

' J(lllo Lelte <21. 

Othon Mi:i.cter. 

&J,no de Mattos, 

2-Iovaes Filho. 
Domtngos Vela.sco. 

Suplente& 

Gaspar Velos.o. 

Mourao Vlelra. 

Attlllo Vivacqua.. 

Otaetlio Jurema. 
· Linneu Prcses. 
Mem de Sà. 

{1) Substituido temporfriament.e 
.,elo Sr. Sobral Barreto. 

(2) Substittúdo tcmporàriamente 
pelo Sr. Luttérbach Nuns. 
:RELATORES DESIGNADOS PARA 

O ORÇAMENTO DE 1958 

Anexo nv 1 - Receita - Sr. Ju· 
racy Magalhães. 

Anexo n" 2 - Poder Legislativo -
Sr. J?omingos Velasco. 

Anexo n' 3.01 - Tribunal de Con­
tas - Sr. Fausto Cabral. 

Anexo n" 3.02 - cOnselho Na.cio­
lla1 de Economia. - Sr. Fausto Ca­
bral. 

Anexo nt- 4.01 - Presidência da 
República - Sr •. Lima Guimarães. 

Anexo o~' 4.C2 - DASP - Senhor 
Lima Magalhães. 

Anexo n' 4 .l.. - Estado Maior das 
Fôrças Armadas - Sr. Lima Guinla­
rães. 

Anexo n• 4 "~ - ORIFA - Senhor 
Lima GUimMães. 

Anexo n• 4.05 - Comlssão ele Re­
pa.rações de Guerra - Sr. Lima Gu1-
llla.râes. 

Anexo n• 4.06 - Comlssão Val6 do 
São FrancL5co - Sr. Ltma GWJn&• 
rães, ' 

Anexo n• 4.07 - CNEE -Sr. Lima 
G uirnn.rães. 

Anexo n• 4.08 - Conselllo Nacional 
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Anexo n~ 4.16 - Ministério da Jus­
Llça - Sr. Carlos Lindemberg. 

· Anexo nv 4.17 - Minfstérlo da .\>la­
rinha - Sr. Ary Vianna.. 

Anexo 
fi..elações 
Filho. 

n' 4.18 - MfnUstério das 
Exteriores - Sr. Novaes 

Anexo n' 4.19 - Ministério da 
Saúde - Sr. Lino de Mattos. 

Anexo nv 4. 20 - :Ministério do 
l'rabalho ~ Sr. Fausto Cabral. 

Secretário - ·Pedro de Carvalho 
Müller. 

Reuniões: Quartns-felras, à:s 16,00 
noras. 

Comissão de Seguranç;~ 
Naciàna: 

Onotte Gomf5 - Presidente. 

1 Calado de Castro - Vict>-Pt&.H-
Anexo n' 4:21 - Ministério 

Viação - Sr. · Othon M1ider. 
da i dente. · , .. 
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Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

Mathfas 01ympfo.- Pr.esidente. 

I Dom1ngcs 

dente. 

Vellascó ~ Vice-Presl-

Mendonça Clnrk - Relator. 

Parsifal BarrosO. 

Anexo n11 5 - Poder Judic1'\rio Aiencastro Guimarães. 1 Coimbra Bu-.:no. 
Sr. Mathias Olympio. I 

Jorge Maynard. Ewchias da Rocha. , 
Comissão de Redaçãt j 

Francisco Oalloti U>. s 1 ~ · So • A 1 - Ezechias da. Rocha - Fr;...sJ- ecretár o d3L1Ctsco ares <.le "· 
dente. ' s• ·r·noc 1 rud!l 

2 - Gasar Velloso - ~ Ptes1-{ .,. 1 0 • , • · 

dente. . _ . _ I Sylvto Curvo (1). / Reuniões: Sextas-feirns, à.s 15 horas. 
3 - A.rgemJ.ro de lf'ie .. etnin, ,(1) suostituldo temporàrlarnent€ 
4 - Saulo Ramos. t•l pelo Senador Mário Motta. ComiSSão Esp~cial incumb•da 
5 - Seba.stlãQ A:pr.~~. 1 I keuniões: às quintas-teiras, àB ld 
t'l Substlt•.lfJjq, !n!.lrlnlllllen!e. horas. . de elaborar ~'l. Projetos do 

pelo senador Mv&:lfo ~. Secretário: Romilda Duarte. 
Secretária - Cecllla de Rezende . ' Código Eleito: ai e do Códi~o 

Martins. Comissão de Serviço. Público · Reuniões - Têrça.s.feiras, às 15 
\lora.s. Civil Partidário. 

i Comissão de Relações 
Exteriores 

Prisco cos Santos - Presidente. 1 Jcão y;na .. bôas - Prr>sidente. 
Gilberto Marinho Vice~Presi· \' 

Georgino A \retVlo. 
dente . 

dente. Mem de Sá - V\ce~Presidr.nte. , I 

João Villasboas - Vice-Presidente 

Lourival Fontes. 

Bernardcs Filho. 

Gilberto Marinho. 

Benedicto Valladares. ~ 

Auro Moura Andraãe. 
Gomes de Oliveira. 
Ruy Pà..lmeira. <1) 

1) Substituido provisõriame.ate 
pelo Sr. Daniel Kr1eger. 

{2) Substituído provL~riamente 

pelo Sr. Fausto Ca.br~l. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16 bs. 

SecretArio: J. B. Gastejon Branco. 

Comissão de Saúde Pública 

Ary Vianna. 

Sà Tinoco. 

Caiado de Castro. 

Joáo Mendes. 

Mem de Sá. 

Secretária: Julieta Ribeiro dos 
Santos. 

Reuniões: às quintas-feiras, lU 16 
horas. 

Oe Transportes. Comunicações 
e Obras Públicas 

_1 - Novais .Filho - Presidente. 

2 - Neves da Rocha - Vice-Presi­
dente. 

3 - Francisco Gallottl t 2> • 

• - Nelson Firmo 1$>. 

Reglnaldo Fernandes - Pre&aente. 5 - Coimbra Bueno <ll. 

AIO Guimarães - V!oe-Presldente.j (!) SuflStltuao temperàriamente 

Pedro Ludov!oo. pelo Sr. Frederico Nun.,., I 
Emechia.s da Rocha-. (:l) SubSUtUfdo temporàrlamente 
VIvaldo Lima, · 

1 

secretário _ Dlva. GaJ..lott1. pelo Sr. Remy Ateher. 

Reuniões - Quart.as-felrss, às 15 (3) Sub.stltu!do · pelo Sr. Ary 

Vianna. 

Gaspar Ve!Joso ·- P.elatot. do Pro­

IC't-0 do Códi~o 11]leitoral. 

Oome~ de Ullvetr3 - Relat-o! de 

Projeto do' Codigo Partfd:'uio. 

Lan1eíra Bittencourt. 

Fran~isoo Arrnda - Secr%ano. 

Comissão Especial desinnada 

para opinar sôbre a derún· 

cia oferecida contra o Pro­

curador Geral da Rcp;.íblica, 

Sr. Carlos Medeiros da Silva 
CUnha MeUo - Presidente. 

Lameira B!tt-encourt - Relatcr •. 

Argemiro de Figueiredo. 

Sebastião Archer. 

Fausto Cabral. 

Novaes Filho. 

Lineu Prestes. 

~urã-o Vieira. 

<lo Petróleo - sr. Lima ~. Comissão de Legislação Social 
Anexo nt- 4. 09 - Conselho de Se­

gurança Nactonal - Sr. Lima Gu!-

Reuniões: 
horu. 

àa quartas·!elr... lo ~~ 
Mario Mota. 

'tJla.Iiles. 1 Noves <!a Rocha- - Presidente. 
Anexo n• 4.10 ~ ValOril:açAo da BU1 Carneiro (1) - V!ce-Presi-

Antnzônia - Sr. VIvaldo Lima. dente. 
Anexo n'~' 4.11 - Mlnlstério da 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil Aeronáutica - Sr. Lamelra B!tten- Sylvlo curvo (21. 

court. LeônJdaa da Mello à v · 
Anexo n• 4.12 ·- Ministério da JO o illaaboaa - Pnsldente, 

Agricultura -'- Sr. Paulo Fernandea. Fausto Cabral. Georg!no Avelino - Vice-PreG!· 
Anexo n" 4.13 _ .M1nistér1o da .Arruda dente. 

Educnçi\o - Sr. Daniel Itr!eget", João • 
1 

Attlllo Vivacqua - Relator. 
(l) SUI>St!tu!do temj)oràr!amen •1 

Anexo n• 4.14 - M!n!stérto da Fa- pelO 8r Al>elardo Jurema, FH!nto Müller. 
renda - ar. Júllc Lette. • . I Secretário: José da. Silva Lema&. 

Anexo n9 4.16 - Mlnilít4rfo à (lU SUbStitutdo temporà.da.mente 
Ouerra - A.ry Vianna. pelo sr. Mário Motta . Reuniões: Quartas-feiras, 

Pri.'ico dos SantO&. 

Gaspar Vellos(l. 

Attilio Vivacqua~ 

Moura Aadrade. 

Ary Vianna~. · 

Alvar.o Adolpho. 

NDVai6 Filho. 

Secretário - Mieeio do.s S.mtoa All· 
drade. 
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· De Mudanoa da Capital I Comissão Mista de· Reforma nuulies ,.- cáiado de Caftro - Gil· 1 caíada.s, ao lodo' dos .d•putados qu• 
. . ' . ' . ' A'dminr·s•r· atr'va ber!o Uarlnho ..:. Benedieto Va!!cda-· vota·"am o impedimento do GoYer-

1 res - Lima. Guimarlic8 - Lino de na!'tor ),(uaiz -Fakão. 
Coimbra Bueno - P.res14ente. Mattos- Doritingos Velasco -- Coim· · Reina paz em VarSó\·ia, 51:. l?re-

. l'a.ulo Fernand"es '~ .. Vtcé-Prest- H-orácio .Ls.fet: _ Presidente. Orá ·nueno - Pedro LudbNco - Má- sidente,. porqu-e· a Opo.siçá:) ao"" a-o ... -
:4li~nte.. r · , rio .Moita -:- J'odo · Vilas~6a:t ~ Ga.s- vêrno Qa _Rep-ública l'&tá per! .f! ta~ 

par_ Velloso - Franctsco GaCiotti m~nt-e 8intonizada. no Cl:\..p1tu1o. do• .Attllio · Viyacltua ....:.. Rel•tor. 
.. "liberto ·l?a..squâ.Ih1i. ·(I), 

Llno ·de MattoS. 

1} SubEtituido temporàt·\amentt 
]~>elo Sr .. Pri~11io Beck. 

Secreté.rio - SfbasUão Veiia. 
RCuniõeS _; Quintas~feiÍ·a.s: 

.Cón1issão Mista de Revisão dá 
C.on~olida_ ção das · . leis . do 
Trabalho: 

Senadàus · 

Lima.. Teixeira - Presi.dentE'.· ··& · 

lo'ilint_o· Miil!er. 

FranciscO d:a.Ilo~tL 
/ 

~rgemiro' :\e FtifU.eiredo.-_: -•.. 

Otho~l Miidtl'. .-_, 

Ker~inaldo Ca..-alcant1. 

Júliv Lei te. 

Ernâni Sà.Uro 

Aai·ão · Stei~~i:ur.b- _:. Rel~tqr .~ral. 

T~f5o Dutrn. 

Jeft~rson ~guiar. 

cunha ·Mel~·...,.. Pl'ef!inent~. · ._ 

Mour~ :<>erns.ndes. 

Licun~o Ltlte. 

Silvio San~ou. 
Lnurival ·de ~\lmeida.. 

Gomes· de Oliveira. ~· ~ice-Presi~ 
dente . 

Gustavo Cfl.pane-ma- - Rels.tA:>r. 

AiorlS.o Arinos .. R-elator. 

·. ~Po Coelho. 

Bilac Plni-o .. 

Batista Ramos: 

Arnaldo Cerdeira~ 

·. Feli~to Mü_Her. 

Axy Vtãnna.._ 

Ct~:;il~ .. Mello. 

Colm,:Qra Bu~110, · 

:-. Juracy Ma'Balhães. ., 
Be-~nal·dfs ·F'ilho, · · 

>SC;'cl'~tlirios LazarY fluedes t Jo~! 
da Silva Lisbóa. · 

Comissão frtista ue Estudo 
do Problema do.lnquilinato 
G<>.8par Vello~o Presidente. 

Badaró Junior Vice-Pre~ident~. 

Abelardo Jurema - Relator.-

Seriador Llmil. Gutmàrãe.s. 

SeuQUor Argemü:o de Fiw:u'eiredo. 

Scnadm At.tilio Vl\'acqua. 
'. 

Deputado Cbagas Freitas. 

OepUtRcto Jôii.Õ Menezes. 

Deputado Tarcisió· .M:da. 

Primio BecJ,;. - (46), impedimentos. (Muito bf!m). 

O SR. olRESIDENTE: J 
1 

O SR: PRESIDJ:NTE: 

A list~ de presença_ ~cWla o· êom-' Oont.inua em dl5cuHão a at.tl. (/'au-
pareciwentO de 46 !rs: Seni\dqres. _stt) · • . ,... . . • 
HRvendó nUmero regimental no .n:cin- . Ma~ nenh~m 1::íenado1 JJedmdo i. 
t declaro aberta a sessão Vai ·ser palavra, conside-ro a. &~a. aprOYada · 
_u,. · · , O Sr. 2. 0 Secreta.no servindl) 

lJda a a~n. . ! de 1. ",'lê 0 .~uint-e ' 
o Sl'. Francisco Galloth, ser- 1 · · 

vindo .rte 2.• secretário, procede I Expe,dien!e 
à. k~ttu·a da ata da 'sesd.o ante- ! 
l'iol'. OFiCIOS· 

O SR, PRESIDEN'TE: Dtt. Clmara ~?' Depi.üado3: 
Ent. diÊcU5sâO a. Ata.·· ~ ns. 1.530 e 1:532, OO.InUlúCando" 

- have-rem .Sido aprovadas a& emendu . 
O SR. LINO DE IIAT'I'OS: do· Senado .~~<>s ProjetO. de Lei <la 

. • , ; Ci\mar.a n&. a: e H, üe 1957; que· 
(Sobre a ata). (Lê o .~umlt d.s-~ 1t!gula a c-:>-nta.i".e-m doe temtJO de &er• 

c~trso) _- .&·: PI,.!d~n:"e, a, .-\ta -ID vlç.o pal'a. QS pal'aqu~-distlls militarei 
'dLSCU.!!.sao :reg>stTa. have. COI.stado do e que autoriza o PQd~1· ~ecutivo a. 
~xpe<lt.ente da Mesa na se!S~ de on- abrir. ·pelo· Ministéno d.a. Educação 

'tem. da respoota do· Sr. Mmistro_ da e CUltura, o, crédit-o ~pecHll de •••.. 
Jt.~tl(Ja. ao. meu 1·~uerim~nto sobre Cl'$ 7.3{)0.0C'iJ,OO psra ~amento de 
a Ilegalidade da. _reun1_§.o de 22. depu- dotaçõ.es dt>stinadas a e&tabelecimen:.. 
t.a,:d~ ~taduais, ru.hzada. n~ rtsi- tos . de e!lsino sup_erlot', 1·es~ctira- ~ .. 
de-nc1a -rAdticul~:r de um deles e, em mentE'. Enviado..:; à .!ancã·o 
cu,ia. reunião, f~ram . tomadas ;delibe- ' , . · - · · 
rac;ões de: oompetênc!a ex<::lusivn _ tio . . · .'\VISO . 
Poder· Legislativo. O :·egisb·o e.5tá I . Do SI·. Uinist~o dil. JU&tka e Ne-
COJÚOl'!l1t~. ·A .. -\ta mer.eee aproT~- góek>s ·Interio-r~s · ·_ ·., ' . 
cão-; Discutr.-a como fórmula regt- Jl . ô n_~o 3.996, c~~unic:":ndo qu4!. pelo­
rr.-e-nhl para consignar os m-e~ts me- Aviso n.o 3.9&4. d _ 30 de eet-emoro 
lhor~s- -~plall.S'OS e felicitli\ções. ao n~-- pr~tou. por -aÓ.te2naçr~o. _,·as . in!or: 
so- 1lu.str.ad"J oo~ega Senador _N-ereu l maçõ~ r...;queridas · p·.elo nobre scna· 
Ra!n?s pe..~o apô10 unânime q~e con~ dor Lln·~ de Ma.:tto.o;,, Jl<l R~qU~rimf11 .. 
segu_:u_ dag banca~ns d~ opos~ção ao! .to n." ~73 de 1957. -
Govel'llo da _ R:epubl!ca. parR ' o n.to 1 · ' , · 
intel'venciJnista. em uma das Unida-! ne-~e c&nhecim~rtto ao Reque-
d~ ·-tedendas. _ re.ntt. _ 

Pal'ec-e-mP-,- s:·. P1'esidf:nte, que_; ' MEN-~GENs '-
também, t:slou de para tens po1·que \ · e_ . . 
0 meu requerimento, tlio _modesto .1J,p Sr. Pl'UMente da. n.epübliea: 
qu::>, d-e a~guns .. jornais &!lenas me- - ns .• 300 a. 3{12; 1'e.Stituindo autó·. 
recen referência ·e, de outrr..s., peque- i!'a-fos dOB _segulntes Projf!tos de .Lei 
nos ·re-~uroos, provo-cou. ·toda v!a., rf'2i- da' CtUnar.a. · jt sancionad~ : . 
posta d~.sbcada e até manch~L:es de [ ,...:.. ~·-() 111, de 1957; qu-e disp6-e só­
pãgilta_ intf'!ira. · .. I bre ()[Co-ns-elhos de M-e>qidna, e ·dá 

A maio1·i.a <la ~mbleta. :ilagoa- outra.rtprovi-dênci~; 
nf\. .. no entender d-o Sr·. Mi~.sko·.' d_a I -· n . ., liít de_ .. 1957, qu.e l'etifica 
J\lfitlça, podia' Interpreta-r os dis:JOsi- a L~i n. 0 2.S9S, ·de UI de. de?:emllr• 

·ti vos ~ seu Regimentc. Interno· con- d• 1966, que utima s. ~OOita. e fixa 
forme !he pa:receu acertado. f _ ! a. ,clf13pesa dlt União· pa.ra· o· e-xerci-
, ~~ 'r.Rciocin1o, teve o "nihil _obs· l cJo de 19f:i-7, e , 
t..." da. O_l)(U!iÇão ÇW!fi.ada. l)el<!_ l~W!- I· - D:? H3, de. 1~57, •<tUe au:orw 
tre Se-na.dN" Jur.acv _ Maplhaes t l o Poder Execat.iYo ~~ abrir Ro Poder 

~ · 1 d n .,.,0 · an.laU60S d~ maior pa:te da imp:r~n-

1 
Judidár!o - Justiça Eleito-ra)-- T:ri-, na1m Ul o 1 . . . 

1
. . . 

COtmssao de Reforma Constitu- 's.t-'cretarkl ,....: . Fnmci.sc-o Soares Ar- sa. .. ,• . bunal 'aeilioilal FJeH-<n'al ·d-o Eit\l*,_) 
, . ' c_· :'H"~~~U1H,. ;tst.im; . o. 'hi\)11 SenadOl' d;> Espi!-ito. Santo _;... O .Cfê-dito ~.Spc-

CIÕilaf p'ará .. emitir'. paréGCI'"I ru~a:.· .-~- • Nerell ~mos, con:venee!' &6 .. fôrç~ Clal de CY$ l75.000,QO ,.para atender 
, · - . _ . . n.eumao -- QU_il.rt.as-feira.!: políticas· ·je o~çio '<le que e· legt- • :.10 pa;amento de' iratificsção ad!eio~ 

sõbr.e .Pro1·eta de. _Reforma. . .._. tlma .. é constitucional •··mora!men.e I nal por tempo de sorvko ~os 8erv;. 
correto. &S M!\iorlas. _·parl!\mentar-ea d~t·es. ·da r Secl'etaria dattut-J.e Tr!bu-

Cons!ituçiQnaÍ n~l, de 1956, ATÀ DA 162• SESS.ÃO. DA '3• intetpreta~·•n•'lols oonforme 'Jhrs pa· n~l. no exercício de 1956 .. 
.. . ~ l'ecer P.Certaao. · _ _ 1 · . ... .· . -

q. ue altera a Emenda. cõristi:, .· SESSÃO LEGIGSLA TI VA' DA ' Er.l: Alagoas; pareceu. ac':'·t~~o lt I P_ areceres ns ' 885 .:aa6 e 887, 
· 3• LEGISL•TURA EM 2 I'\ E Matol·~a f&:-har-ie na ;remdencta ,· úe . . _. • ~ 

· · · · · ' · · .. . "· " •: " mll deputado ·o;u·a decldit' e d.cidido.. de 1957 
tucional n. 2 · OUTUBRO DE 1957. 1:con a· deposti;iió <~<> tomnador. ·•· • ·· · 

At.tilio -vh·~cquil _:.. Pt·~ddente. j - Em 11 e 21 de novembrQ, &.- Ma.!o- · N.t;~ 8&3, de 1957 

~e~ll.t~l~· o:u.lm' a·1,.·e.s .-..... vi_e_f-Prr..•_,o ljfR·E·;'SIPtNClA,-g~r_O.J~JC~R. APO.· LON!O ·{·ia,: reunida. I'.A P.i-de _ óô , C<iri~·esl.oj _ . 
1\ r~aci-o~lal fi .':.1io_ !la: reBidênc!a. 'de um L . D~ CO?~t!ssffo d.e Con8tiluição • 

:doa ,Mllij .memb!'OO," entel~deu. qu~. po-.: ~- Justu;a,··so,bre o Projeto- clt: Ltf1 
ÓiÜ)Prt MRti;!bO. l As ~i har.~ e 30 minuto~~ ocLl~m- dia.: intfJ.rpré!.ar. 0 Regimento Int>(>l'::-; __ k. ~fnnara .n.(t 12, .M 196'7, qu• 
. --

0
. . • se.preBentes g,g 8r.s. Slmtdore.s: no e a. constituição Fed.enl parB;_,dol':~ i o}lctaliza Ns }estas nacionais .U. 

Ruy Carneiro·· ,f · v · · - ·. "la.~·.i-1' im.-didos dois Pte&id{:ntee da .· trigo,_ .. inslitui prêmios e d-á oUfrat ·. ir:aldo Lime - ·Mourúo .Vi~ira _;. ... ""' 'd' · 
• - f - - R•"'tblie•, ·u Se-~-,·es -Carl()S ~L\17. :_ pro1:: e11cta,~. ' Gasl)ar V~l.lo~'-·.·: · ~ CUnha Mello - Lrtmtira Bittencour-t ,A· ~ "U.uv 

· b ·h · e Café Filhc) e .aM~m ae -f~-" • : _. 
Sa-ulo _Ramo:s; -:-- Se a.!tiii.o .Are er---~Assis C!t4teau- · ,_ _..._ . __r l~el:.a.tQI" Sr. D~üel K··~~o,;i'r 

-;lirial!d.- Leónidas. .~el~q ,_- Onofre A!$ fôrças, pOlíticas· que apl;<~tr~ra.m i__ _ . · _ ~ -.•. • _ 
Lourival .Follte-!., jGomts·- Fautos Cu.bral - Fernan- -a, .d.eci.sl.o· tlOS 22' depnta.d.os -~~agoa-! ·Ao figurar em ordem do ·.Dia. o 
C~l~do~ d~ ·CaStro._ · d.es. 'l'ávo.ra _:_ KêrgÚutlão Cai•aleant_i ·nos "-e&ti-o rnor01lm~nte, 1nça~Cltada~.~p.rojet~ em exatnc l'eC'€'beu _emenda. 

- - ~-Ge_o'3/ino A.veli71o - P.egimt-lltó de ·- oontinü~r · iu~o êrí!Jêa ati ~r- · Ge- de_ autoria~.dV e,mjnet~i.~~E;enador. Me:n 
Arieí1úl·O de' FiiU.rlrea... •. · Fernânilú _;_ Ruy· C9-rne1ro _ João . n~ral Henr1qu~ -Tei:xelra Lott pOr ha> 1 de Sft, ~ando. nora -1'edação ao .a:~L"'O 

·· · - ·· ~ - Afruita·- Argemiro de Figueir~ào _ wr dado eumnrimento à. dectsã.o, .so- 1S-0 da. ·propo.sicão, ·'terbi.s· · "· ; 
Da.uí~l Kr,~:~r, _, . APolãnio Salles - Jarbas MaranhüLl bera.mt. ~e cê!~i:n de 300 e~:n1g~isÚt!'l::!, • ,'' -~l't. ·3.o, .P~ra 1'a.zer~_ ·face-, ~'i_: Q:e.;-
Mem de Sá. ( _ .EZechia.'r da Rocha _ Freitas ca~ l'tni:~&e-n • .antes de tôdas M_ trmd1.des.rpess.a c-on1 0 atendimento. uo.s enca1·-

_ . valcanli _ JUlio Leite. ~ Jorge :r.ray- da Fcd~rn.çãO. · · . J_gos ·pre\'istos nos :nttircis anteriores o -

A10 Guimarães~-

Joio ·vma.sbôu.t · 
Lin~·- d~ Ma.toâ... 

n-a.rd. -:.3 Vmrlval Fontes- Neves da.· ~~ss::-lto; para final!zr.r."que. o S:.IC~-çamento Geral da Ünião _cOrisigrÍ:;t, ... 
Jl.DcJ~a -... JttrGC'!f Yagalhães _ Limli Mmrsrio da Gue:na .t-em.· en1 seu aoo-.• rá do~ação· específica: no Anexo .~do 
Teixêira _ .Pitombo . cavttlcantt _:: no ..... 0 fato Je. te-r mant-ido· as t.ro'paS 1 Min!f;tériD da· Agricultura. - serviço 

!

Altilio ·vvacqua - Ary -Vianna - afas.ta.rlas M· edificio' do C5}rigres.so-~de.Exp'ans~o do~_Trigo". -.. , . - ~ 
Sá Tinoco - PaÚlo Fntwndes :_. ·Târ- N'aClonai. ao ~ontrárb do' _G-eÍleral , Do SihlpleS OÓtêjo entre a reíf.acão . 
\rf.tfo •e Hirand«. -· Altncttstrri Gui- Anco:,a, Intt~1·ventor das Alagoas~ que, d) proJeto ,e a/ proposta ila etrimcl& 

conu. vou tt« .eo1dad0f; de b~i(JndM .r 1:essalta a maior(· proprie~de dhtlt. 

: 

.. 

• 
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que õ.á. de resto, catá.t..e!' tm,erattvO~ Agricultura, Servi~ dt Ex:pansão' d?'çem mil cruzeiros, entreianto. temo:.:'! bUcos. As próprias sociedades !ilM 
no texto legal, conforn!e ~: ,melhOr Trigo. tvotado a~u1 ::e.guid~mellte e ~w1d 1 ho. as organizam contribuem com o ne~ 
té·:mica legislativà. . 1 po~cos dms se votou p~ra uma f€St:l, cessário para a r.eahzação. 

At.eÚdendo, a.~sim, a eHa circun.s> JUSIFICA~o DA TRIBUNA cre1o ~ue a. da Uva. no Ef:tn.ao de o SR. MFJM DE sA - Digo. a 
tfi.ncia c, aind.a, à .sua inl;liscutivel: , São Panlo, dota!.~ão muito maior ql.t€:' V·. Ex." que taulbé-nt na Europa não 
cVlL"titucionalida.dC, sbino~ pela· apt·o-\ O ·SR. MEM DE SÃ':. es"~. . I é de t.radição se proteger a tndUs .. 
vrrdio-.d.a emenda <'tll ·ap!'eço. ! ~N'~ .·o· •. · t · 1 i O SR MEM DF. s."- - E v. E:<:.~ ttia., corr,o o Bl'a."n o faz. lt nín~ 

Sala fias Comi-;sões, 16 d-e iulho de Sr • ~~ _ ~dl rt:/.l.S ~ pe ~ orador) - 1 o·ot.on a r.wor? \!.Ué-m ptotesta. 
!957. -Cunha Mello, Pre:;ident!'. -' .. · 1 e"1 ~m:e, 11 n pO;;:S:O delX:l!' dej O Sr. -João Y1llasbõas- Não por-1- _ r , .... 
D. anl<>.l Krieger. Relator. - Lourivtt'l\! n a0S emoorga:' qo _emmente Líder que não ~·1\Jl so Stnado, 8": ple'~ente.l' O Sr. J_?ao \ lHas boa~. - .p.ecb~­
Fontes. _ Límu Gninutr«es. _ Gas~ ~~e~ust\\, embma <l~.:conheça eu n te-la-la combo.tldo. . mos comb ... tt'!' o pmkciOnismo ex<~-
1, VdliJso.- Abelanlo Jurema . . ,.J ~Je_to e cont.ir..ue lgnorando o seu O SR. MEM DE SA- Foi depll•-!gerad?· 

. . 1 au:N~I nJ . Câmara OOs Deputado.s. râvel porque, t'CRlment€. ~~ Coni;t'c.s~ 1 0 SR MEM n~ sA _ Digo a 
N.0 886. ele 1957 . 1· _ ao veJ:', ent~€tG.nto! nn prc;>posi- so tem exag-crndo nas dotaçõe.:; ~ar:"i. · v - Ex 11 ··q;_ enqun';t e der que 

. _ . . ~ <;ao. QU~wuer ' dos mconvemente.'; cen-~-.euái'iO<~ d · · · . 1:• d'l · ~- e, . ~ s. 0 . 
Da Com1ssao de .Jicononua . . ~o- 1 "Pontado.s -São ·tod()S fruto d. ~Una , 1 " à ~d e mu!l_lC1PlO~- .stou :: se QUISel' para f! mdusrta. é pt·ecJ.<ut 

bre o Projeto de I.'eí ela Cdmara;ginacâo d.o 'eminente .:;:"'nado/ ato: ~~:~f :c lfo· co~1 \',,Ex.~.; !.~oncor- qu-e .::r. ttê um nlÍl1imd para a agl'i-
7/.ü 12 de 1957. ! . . , ._.., < m I r .m o~m~u q~lffi,l \ .:ü_L qu~ c•tlturr.. , 

, . gios.se.l.Se. _ , . l'~duza - n::w .supnma - w.1~ dota- '· 
Eelatm·: Si', Juracy Ma~wlhães. I o s!". Joao Vll_lasboas - A? m~Z11· !';o,.;,<;, . . I o Sr . . João VillasbOas - Pn•ci.-:a­
].:<;ta. comissiã-o já se manifestou f a· fe:n.açoes de apóio que recebr. nuan- : Concmdare1 em qli<' se evi~em os, mos reduzir o protecionismo à in· 

,.orà. 1:ell.nente aà presente p!·ojeto. ,1.ue t do falavft. dC~lOUSt.t·am que <lS _ arg~- 1

1 

c~age1:oli que _fi prete7:to ·"tt UJ.:ll'?'··n-- dt'istria. -e. V. Ex.a quer dila.~á·lo 
oficia'..i?'a us restas nacionais do t.ngo,! 1~1 e?tos por .mnrt expe~dldos.nao.sao Çao de:::s.e proJeto se venlla ,l uhe:_u~ o SR. MEM DE SA- Nao veJo 
dev-e 1 ~. "in agora . examinar a eme}l~la, f~~o exclu.:;Jvn da nunlla- 1magma~ 

1 

tar n? .ruturo .. cst.~~lccen~o. ~:~t,!:~:oc7 ner!hum sen. 8:dor ocupa:· 3 tribuna 
.oferN:ida ao mesmo. em ulenan!'l., ç · . de ce,lt-Nm.s _e m_Lh~~ de Cl ttz~ 11 o~ p~u>l combater os excesso.~ óO que iie 
qu~nrln dP slln ?iscussão úniCa. j. O SR.. MEM DE SA _ Qu:1nto :; V 0E~~- Jo?u ':"ll~as~nus - Per:nitf"ldá ;\ indústr~a; _<mtrctanto a miudo 

i\ rrfel'ida. emencta. de autoria. do: Jnconstitucionnlidad~, 0 õrgão t&:lli-1 · · outJo BlJRlt~ · >Jcupam à trtbuna para combater 5> 
nol'"f' St:-nrtdor Mem de Sá, di~ciplinai co da Casa, que co.stuma ser ch<1ma- 'j

1 
_ O SR. MEM DE SA - Vou udi~111- ']{11.1C0 que- u pretende dar a. ag-:l­

·nr..'lll'"P' n. mat~l'ia contida no r~r~.ig,)l do dout-o. d~larou que era p:!t'fCt· te, mas. concedo a perml~sâo a Vns· \ cul:ura 
a.o_ i<:to é. u oQ1·kação de serem in-1 tamente· constitucional nconmnnhan-lsa Exce!éncia. ! ' j 0 - .1 C 
cluíd<',.s. anuo\t'n·erlte, no Orçamenh-,.1 do -o R-elator. eminent.e coie5·a de, O Sr_. .Joii.o Villasbôas - Agt•;;:cle.,:c.. o ... Sr · J :.ao V; .las COaR ~ onsto<;n-
recm~>os f'_Specífic-:-s_ desf-inado."í às der; .. j bancad~ de V. Ex.11, rn~n q~rido la gentileza do nob_;·~ c~:e.>,.l e P.e::;c 1 ter:,J...ntf'" .. e t~m. com!Ja~1.d 0.: -~~e ... ta 
pe5'D.o: com as fe.stm: e Qs prêmios pre-, conten_:meu Senador Do.me1 Knegcr, desculpas por h::we·w mten·nmpJdo -Ca.íl.. 0 iJH:lteclOlll!>!.'O n. lndus,n~ . 
. vi> f O!'. no pr~~-et<t. I () Sr. T imn Gufnwifles - Um no;, ~- <tU e se_ tem :ub.do .. ?"'-S~~ ,. í.'>:~:-~1, \ o SR. _MEM DE sA - De. forma 

A 1n'~~·op!'_l-e-Dade qur se pret-e:-tde mais ilustre"s Membros da Comissi:.o 1 s~o (~-~~aç~s vau ... · fae~t 1 Y 1 ~~-:-:·' ~~e~ impercepttvel. Desde q_ue MJU! estou. 
:sat!.:t.-!' .fm, ahás. apontada n_o .. parecerl ae Got1~i.ítmçtto e Justtca. ~ ~~~" rec,: lZa.11-.,~en_1 °?.:to.-Im~n~·.:;,~" ,~u ... ,.,t- ;·e•)ito. nunca vi nlguem faze-lo df" 
nnt-,(•ti"r desta ·comi.ss<"o aue s,Jment.e/ · · .e.,. om e .. ~e J?!OJ .... o, .:1 .d2.l,dJ. ·> >ema concreta. -
d:'bou d"' proíiOr 1uoduicãcõ-eS_ a fm"i· O SR. _MEM DE SA :- A :=;eguir. ~ue :>e faz e estabelecer (!f~~'P'-'·"H per~ 1-' . ,. .a. 
dt> nU"' nã ') r;,.tarda..s<:e fi Cotlcretiza- r e_xam;U~I'€1 . de y_ue .vulto ? a pratensa I mnnent-e. . . . . -. I o ss. Jou - \ lllaslJoas - v' F.x. 
tã(J.rle nin~-t idêio. meritória e útil.\ l:llconstltucwnal~dRne ~~lumbradal O SR. M.~M_J?E S~- •)tmlO .. 1esra. _en:;!a-nad.o .. Temos pm~urndo 
n'r'-'m') · nt, .. wés de 1 • tll"DO'i )"'t·fe~>-a ;pelo olhar_ de hnce do Intstre t'-eDr·~- . 1J Sr: Jafi.o Vdlasbuas - . . . çt,t' modlf1car os pr()Jf'tc.s f!Ue aqm apa· 
11 - ·· ·: ' ·; oi . et ~~ · ) -. '·. : sentu.nte matogross€t1!..e mgs deute figura!·a nos orcamelto..<o 1uw:·,lii "en"'H1 reclt1"il'Ó~ ê""'f>~ L-1vo•·e<; a m• 

lUS f!' 1
1 ~ ll'l!' s rena con~l'oYei'SlaS ! 13 i logo. ferirei o a.spccto da cí:m'vt-IÜ~lt- ,c.oisa que. nliás, nãO poder.e:nos apJ·n. du·".:'i··ià Te;1 ~s- c::~~s.t'tnten~e~re r-f!-

ZU;• !P)lCB.CíiO. i'.·.- 'p·. SE., • , . · t·' • , f.,,- 4
• • • ' •• ' ' •• . . . , ,.· "' ~ ·t. ~-1;~: tuece , '::'·" apavm·ado com a 1 ~1: yo;s e Cü!Jtarw a otm,lç,w c jei'aclo wteg-ralnle!lte prop8sl('0":.'4 

ln€1'(~r~u .narecer fat•oravel cto· órga'J\ ccmemorativas das granc:e 1 culturgs uma desr:esa permanente · pa··~l ~.~ 1 
·-- · • 

Um t tez. no.em. QUe_ .a em-n .... a _, ) wew, .d€ que haJa, no Bt·psil le.stasla ettca da LeJ Anua. EstaOeleee-~c H'~~e ~ên'idc 

con,net.:-nte nara. o.oinar fôbre .o .a!"· nucionn.is. ·resta do tri60. Amanhã. votarem0: 1 o SR. MEl\~ DE sA - De."de qu.e 
Sunt{ :---- a Co. ffi)$.Sao de CatlShtmça?j O Sr. Joiio Tillla8bõa.~e - N~"í<J e:s-. dota',';i'io perman~nte p::~ra fe"tw, dli l."l.qlli estou nun.ca. ouvi qual;;uer Wflo­
e JU'~hc::l, ----;: n:1da temes a opor :i! I tou a-pavor~do pelas. festas e, ,sinl, :uva. do trigo e outras. cto·- u."ar n. palavra para comba•er 
Stl-1 '"~Q:·m·Rçno. · pelo custo que pesarão sôbre o Ertl-~ O SR. l\.1EM ·OS SA - O nobre '>f:iif pl'otedoni."mo. 

Sd:> dn." .nomis;;;ÕP-!'. 12 -d.e a~.')sl,~: riq. colega então, confirnw que o pru]r~- ·- · 
õ.e 1!lE7< - .l-/~ra.cu Mflaa!hfi.e.<:. Pl"'Si-, O SR. MEM DE SA ~- A Yinda do to apenas oficwliza ·o-cwe }it exi:-:t• O Sr. :l0Ü? Villasl;oas V Ex • 
der~" p RPtntor. -4- AIQ Gufmarr1,.~ 'Prcsment-c de uma nação amüm, aü 1o que é d::l trnr:licão di)S r)"l\'O agr1 2s•F.. ::t(1Ul ha pouco t-empo. Etl llá 
- r~nneu Prestes- G.omes de O!i-tBlfl&ll. acaueta despesas que dD.-;colas· as fe~~tfl" ria"' ~ila" nf,'l~ 11 nno'-·: . 
velra. 1 riam pa1u cu.srcar f2staf do gê.lerol O Sr. João V!~lasb~as _- Ah'iolut~•- 0 SR "MZM DE SA _ Nunca vi 

dessa durame dez anos. me,1te. A trfld;C?(l n~o e\e'-'"n Tra • 1 "' -e<: u ravo~e 
No 887, de 1957 ' O Sr. ,João Vzllasbôaf':- São con- ta.·"€ sOmente, da,...fcsta da uva et ~ombr:cet·em.ngú~~~~ço ~Arr2r: H'J·o· ~ 

· · tit><>ên ~ia· ·ftUe ão podetna · evi.···u 1 1o t ·l."'D - .:.-eo;:zcm. u l l ' · o 
llr!. CllHttS.'?() de Pi11ruwas. ::ôUre ·o "' ·'> n ,:-. .. -~' I r 1 ,._· • '~l t ·~ Lid"'r da UnF'o Dcmccrát.Jf'9. 

1 cmenã11 71o l: r1 ·pt á+·io :i'· O SR. l\IEM DE SA- -Sr Pre- 1· O SR· .~f~I DE 81\- Di{'.O.gU-2 '· 1S.l<, - . " . -. 
· . · ". en ' ;, 1 ~~ sidente, as fc;;tas de agricillt~lra .<;{lo ê · da tradição dos p::;t·o,:; ait·ícol:ls NactGlnll comua_tel'. ~e Pl'OJ€ ? 

;,~·:'·~;~~.de Let da Ctwtaro: n .. ... , altamente int.~re~.santes. dizem c~t~ a l·res:ejarem suas safras. :l.penas .pçrqu.e ms:ltm f'2sta ag;'"' 
! e;::onomia _naclOBa.l. :tl;. uma ·mt~er-J.a 0 Sr. JOão Vfllasb:Jcs _ !Vlí\." não eol:l Pflla n_m~ município ,uma ~;.., 

P.:er"'--::r: ·sr. A!'v. Viann:1. :que se da a uma agrtcultura e.-;r,o~ com sobrecarga pa:·a cs cofres pú~ ~Nr nno CUJO", benelicio .w Br'ldl 
Volh 0 ~1~·.esc.,·-.t~ Proj-eto a -e.sr..;,~ liada0 por uma inqú.s!rin_ a:tifi.cial e blicos. 0 .6 podem ser ._é:Jmparr..:::!·::s ao da~ 

Comt•·.c<õ.,_ pnr? erttiti•· ~~Arecer sób"e) protegido.. É uma l1Uilgl1lf1.:-!ancm <.;ue , :-n-o~ura do petrol-::'o. 
a em~,:~~a n.o 1, 0(1 Plcn:'irio. de au·i se ~o~eede ·ao ~~vrador ab!!n;donado:. O SR. ME\-1 PESA·- E' da hfl- A Pet:-obtás. muito jll.'.tamcnte, 
tm•in c~'l n1!,<:h·e Sen'~rlor l\lf·em de ~:i. tul1 d1a. d~ nlegua e de .f~s.teJa, peles diçâ.-:l, E é uma útil. e fecunoa tl':1· . . d - t ., o'l 
aK~im , . ..,,.Ji•rH 1 morrw .... t',.- :t-,T: .. 364 que ele dá de _sacnhcm _Tie:·m~t·· diçãol ,E' int.e·essflntis.o,'m~o o Est 1do _J,l.l~ a pro uçao d<J pe rot:_o .. c .1.1e 
3.., cl" -.-.,._,...iPtfl'· -~ L_:LLa do a. t~ 'lnente. Por que nao havera f•'.stn estimula.~· -e promcver tfliS festH~ 11n!,ostcs de tvdo o po~o b.asrleuo. 

~.,_,,. · , .,. . 0 . • ~ ,n~dowtl ào milho, do feijâo, i1:t ))a- Nads. mtds jUsto de nu-2 a comemo!'3. Pa!\l ~s produtON'-s dç tngo n ~ntan-
.,....-~.,',..-.:. ~o :"~·• t.J!!'l 3. a segumt,yi tat!l., da mandioca.?. Não -há.·: inc;.m- d.o da safra (lU-e é. a ri::~uezfl f!m- to, p!'mclp~lmente p~ra ~s agncul:o-

1 · · ~·'"· P.at.l'l fazer face l)S .:'e.<:-
1 

\'eniente aQ contrario só veJo van· t . , ·. · · ·, rr~ que -~ao os verdadetros favme .. 
JJ""'," CO'll n .<ttendimento de.-.; en-~ tn,..em , . ,de.men al. prlt.C1';l?..lm7nte .num ?'J.l.,) cidas c.Jm ê~se nüseràvel pr-oje!"o, 
r".'-:'"0 =' :::n·evi.<>t-o.o: ':1(};:: nli.i!!'"lS :m·! 'ó s·,., Gomes. de Oliveira - Jâ. e )como ~ nos.<;? ~m q\~ ~?c.~·: .. cs "",~- para ês;:;-es f<:! neg~ um. prên1iü oue 
t~n~:··"'s, o • orc;:Jm.ento ge!'al ri".· da tr:.:.diçiío. · · · _ tlmulcs, · po~rv~~s e a.,,.1~l,.'J{'y'; "'S'<l_O wdexá . pe.sa.r no O:çamento da Rt" .. 
1·····'1 c<>n~HWa!·:\ rlotacãn nsne~1 o "r Julio Villastuo.~ ~O Bl'!lSil dados à mdust11~ f" nenl~\.m a 'L,n- , 'll'C" ar.ena"' conl 3"" mil --ru·-'ei-
·r · ~ -.. · ,::, · " · · · · .. 1t 'l' em re,.·~lo Hld1'~trla.l JU> · '' -- -~ "" \.: .. <'·' ·~,., nn ~""f''~"'l rt., :\Jinr<:t<•:·v. lia .. pas.sará a ser o paf_s das fe~tM. ~u. t:r· · f!Ue-. 0 -' .a. "·· •- ros anuais . 

.t'"'''"lllt.n~·a SerYiÇo de· E~P!tr:Si·:-1 0 SR. MEM DE.SA --Não deter· locehz3dJ l13_ c1dade. t.em, <'~nsbn-
do 'I'l'irro. • I milla {} pl'O,Ieto que aS festas .sejnm t.~mentt', m~t:vos. d3 festa e dlrt.'l fe- o Sr. Gomes ae Oliveifú' - Trata· 

· t~alizada." no.s 2 '5{](1 Munichios dO !'hld:s. santJftcna.as ou de ponto ffl- se de attvtdade que deve s::r mcentJ .. 
~ f''I1P~~n ~t.eune-~ melho~ ao ob.f·~-~B~a.~il e LShu Q.ue' ~1averá um~.·festa, cultat.i~ro~ e o ope1.·ário ~'i:"ric-rla n~o t'ftda e o aunu~~ . .o do Lrlgo e um doa 

th~ c10. nleto. ria• ,..., r::t-ratt>r !nme- l)()l' ano no .munic1pt"' da. zona pr\:l· ~eon ~enao M .f~st::Js .. re11:;!.lO~n.~ Sao çj~iet.ivos do. economia br.l\sileiril 
!'ahvn '"' t.•"ÜI'\ lf"l)":'!t r1~· tJ".ôrf,o ':!O"'l' dr:rt(l"a.· do (:acail da bcü·:·.v·.ltà e dv ·f'~!'ar; 11:<s únlct'o:: que exlst"'lll na!'· "'0- o Si'. João Villasboas - O nobre 
a 1 "n:~~n.- ~.~ .. 1'~~: leg:islnHv(l. ) aJgocÍho. - , , f1:;,;:; • de prod;çã:J .. eJlti\o, P ju.<:tü. o:·ador afirma que pode realizar ns 

.N'<'~·?" cnnrlHjoe..<::. R Cn1nir9>ão de o Sr. João 'V<llwo~boa8 - !''aremos ncct<s.'"ário, reci.nnendáv-el. salul:t!' e {C.'it:vídades com tre entos mil crU='tl• 
Fin:"t!"n""' l)n!na fnYoràTelm{'ntt! à. 365 festas, por. ano.: no Bra~Jl ~dtament-e fecundo dar-se Rs 7,-{_):ul." :"0-s, mas n5-o é o Qllt> está no pro.ie .. 
em.P.nr1

' 1 n_o 1 .. ~ ... · . ( _o f?R. MEM f?E .. SA - Q~e ma~ t-uric-nl9s a opo~·tunídr.df> de uma to, aue de:xa uma amplitude a~_olu..-
. S!1l~ ... rl:l,<; r.n_tnJS.'>oeP .. 2·1 dt> s-eLem 1~ro• !uwe.ra,- Sr. Prestdcute, se. -esfla, e <;roande eel'zbraçfio em tõrno do r<"- ::1 ))a~:n 0 M:nistéfio da A~ricultu1'.:t 
i1e lq,,. -~ V1'·aldn T.zma, PresH<>nt.:• ! tradlção uniyen•al, oomen,t_o~ar-~~ <t .~u1tarto do .seu trabnll10. ..... · · · · 
- .4.'''' V·inmw. Relat.o-r. - Jurl'l~ll testa.dfl agric_ultura nos o.~as de Sa.·r o sr. -Jão Mcnrle,~ ~-· Es-rou de ill- '.}._\.. . w 

11Ia_l1" 11 '~'-'"'· -- D1H1i~l 1(rip0.e,-.. ...::. N'J- 1 fra 'I :€ tradiçao secular, mtlen .. M .• d .. os t€il'O acô:'ôo C<lll1 0 uob~·e &-na dor I o RR. M&'I DF. SA - lrel la.. n~.o· 
txres. p-u,(l. - T.ima r..ui1'utr0t>t~. -!'ye1hos P?VD:S europeus comerr..orar. o Mem de Sá. se precipite V. E~;:.~: enou aoena.s 
Dr-;;h'f>l"t"•' V•'lnNm. -·- F'a.uslo CabrC<:l.~dia. da vmd1ma, oom a fesr.a-ua. _ll't 3 · o Sr. ,!oão A1·ruda: ~ pe:·mite 0 invcc.::mdo o art. 1. 0 • e aueria de-~ 
...... J .. il~o tle · .uattos. Í Qual oA prejuizo ~m que ~e wsti· nsbre orad. or. um aonrte? . 1 n:oJv.trar que a idéia é ma~n.ifica t 

I tuam prem!os no _valor de cem ~u O SR. ME~1 DF..: SA - t,;om muj-. nãú veio por que temer QUe .c:e instt .. 
'r.du~ntos mll cruze1 ITo~ - não seu.? ta :.!ltisfn~ão- . I t.uam festa~ ~dênticas para tõda::: t~• E.\'IENI)o\ A. QUE SF. l:I'"SFF.RE ::> 

.PABECF!R, SUPRA rn~ncres nem prec sarao F:er - p:ua 0 S ·J -· " f · d oduçõe.s a icolas dn Bra •osUmn1a.r 0 a.,.tkultor que terá. no 1· • oao "!-rrUt!·Q - . Re .e:ru.-~e gran es. pr " g: · .. 
) .:H"§mio. menO: . 0 valor da ~ moed<~ o m.br,: colega a,s festa.; _ t!·<.~d1CtOn~!5; ~l_l: cvfe. t~!.~odáo, R .luta do_ ~~n­

.. ~,, 1111~, honraria da distiuçao? da Eu:o~g· Estou .. ta.mbf·rr: rle p;e~tn,l.:, a ~l.u.ca. o s~al. enfm~, tudo 
-n.3 -se a seguinte- redaçii.o ao arL 1. ~ 0 Sr. João Fillézsbôas _ Permite no · fi~.:'· que :::eJam. 1it1o:o"lod[iS no l aue fór mtere!'sante a P.CCilOml~ bnt.• 
P-a.r3 _tJ:>:er face àf'_ dest:tesa.t >:..'()m ,, \. f!:x.~··um a.Dnrte? Era."il: e.ntn•tanto n~o me .<:unsta :~Ueir.1l. lt o dia e-m oue o ngncult.of'. 

at.e:;dtm~nto dos enc1rg-os previ.st-J.S. ~- o SR. MEM DE SA - Com todo que _s<Cj:u1l :aquela::: feitas , à custa do f"<;teja e .'!e a:egl'a, _sem prejuizo .. :tl· 
nr>S :wttg()s .n.nterióres, o orçamento o pra~r. · Erárw. E"L.;;tem nú B~·;:ual M fe~taA 

1 
r!Um _para a pt"?duifa-o: sem preJ!l5'l!l 

ge.t·ai da União con,'!i~nari. dota.ção1- o Sr. João Villasbõas - V. E'X.a dfl. !nctú.strla t 00 comércio, n-o ~n- ·ftl'!nm. notr-!lc! _ Não J"t4 d.ten~~d:n• 
especifica no .a.nei.il dà Mtnlstérlo d!. fala. oo prêmio qae ~.e-ria.. :tet <1e-t~nt<J, nada cu.st&>m ·aDs cot:-~t. pU- de prCk!uçao, porql<.e durant~ um dla, 
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em um munictpio, .se lnst!tUi uma. 
te.sta dessa na~ureza. Na agncu!tura. 
largos espaços em que a atlvidadr 
humana náo se faz sentu, porque é 
a natureza que trabalha. Os fiSJ.ocra .. 
tas àL?iam que .só a natuteza proctu~ 
zi~:o só ela àava o produto uqmo.o. 
-po:>que havia ne;a uma parte, a m.a1or 
da produção, qUe era atn bu1da à n.a~ 
'iureza. .e n~o aü nomem. P01· conse~ 
guinte, a instítu,ição de um..1. testa 
não prejudica de n1.anetta alguma a 
produçãQ. E a prova provaua esta. 
em que as duas restas agl'icolas co .. 

PMeceres ns. 888 e 889, 
de 1957 

N.O 888, d ~1957 

f)a Comissão de Constituiçao e 
Justiça, sóbre o Projeto de c.ei da 
Câmara n.o 115, de 1957, que con .. 
cede (l. pensão especial de Cr$ ... 
3. 000,00, mensais a Marta Ch/lgui~ 
nhas de Oliveira Bastos, viflva dO 
ez .. ser:;idor público federal Joa­
quim JOSé de oliveira Filho. 

Relator: Sl·. Daniel Krieger. 

nhecida.s do Bra..'lil, por tradição par- Pelo projetu em estudo é concedida I 
ticular são as do trigo e do vlUho, a Maria. Ghaguinhas de Oliveira, Basw 
festas 'que não têm dinunu1do a.s sa- tos, viüva de Joaquim JOEé de OU-~ 
tras vmicola e t.r!t!COla. A VmiCo!a, veira Filho, a pensão ·especial c'te c•·s 
ao contrár:o, pois o Br~il precisara 3. 000.,00 <três mil cruzeiros) mensais, ; 
d.obrar o oonsurno de vinho para a1- enquanto permanecer no estado Ce 
cançar a. produção do Rio Grande. viuvez. · 

Os a.t·gumentos c.o. eminente sena- Stgundo .se depreende da jusL1f•.::a-

Nestas oond!ções, a Com!.s.são <!< 
Finanças é de pare>;:el· favorável a 
êste projeto de lei. 

Sala. das Comissões, 27 de setemnro 
de 1957. - Vivaldo Lima, Presict<;ntA;:. 
- Jttracy · Magalh.ã~. Relator. - Da~ 
niel Krieger. -- Novoes Filho. - Lino 
de Mattcs. - Lima Guimar-ães. -
Fausto Cabral. - Ary Vianna. - Do· 
mingo Velasco. 

aareceres n. 8!10, de 1957 
Da. Comissão de Finanças) ,sô .. 

bre o Projetc de Lei da CâJnara 
n.u 162. àe 195'1, que autoriza o 
~oãer Exec<ttivo a abrir. Pelo Ml­
uis;irio da l•azenda, ·O ciédl.to es­
pecial de cr$ 400.000.000/.lO, para 
a CO!LS:rução de umtt rejinána de 
petroleo na cz.c"'ade de CO?·umbá, 
no Estad.o de Mato Gros:so. 

' .R.elalOT: Sr. Juracy Magalhães. dor, pol'tanto, quanto à procedência ção do _projeto, Joaquim_ Jo.5é de 9_li-
e tegi.tun..:.dade da. t"CSta, CJ."el<> que estâo veira Filho, v::lho t> dedtcado sc.rvmor O projeto de lei da Clmara n." 162, 
perfeitamente de.stra.)i.doo, diante au. dp Departa~ento dos (;<)rreios e -re- de 1957. deautol·ia d.o nobre deputado 
realidade dOS fatos. 1Iegrafos: vtvenclo sempre afastado l:crréa aa va-sta, 1Wtoriza o poder 

s., Ex.a vê, no Art. 2.o, uma del-e- ,dos matares centros m·ba.n~, não se Eu-cutim a abnr, pelo .Mlni.3tér:!.o da 
gaçáo de poderes, e eu, acompanhan- ~ns~re':eu no re-sp;-ctivo órgao de pre~ i·~zent:,. o C!1éàltv e~pe0121 de •..... 
do humildemente n co:rnissão t1f' videncta. por motivo 00 servir sempre Cr$ 4Cv.OOO.OOo,.ou (qu~t:roceuto.s m.­
OonstitU:ção e Justiça,. não sei ônde 2, sua. repa_rt~~ão e no País r:oo n_:u..s J..hó.;:) a c cruzetros) p.ar.1 a. construção 
está essa delegação no Art. :.i. c. Este- r•õ!C~.l:lüOS. rn1coes. E con;o na~ fosse de uma retmarJf!- ,a.:: ~troieo na cl-
apenas estabelec que · obr!gatórta, à época, a- m.scriça0 no.s dade ae Corumbá, no .t!.O.Stado de.Ma-

' • e organismOs urevidenciárt--;s, deixou ~:!lei to Ul"OSSO, . . 
"O Ministério da .J...gricultura, ao desnmpai-o a sua vil!va a -braço.s . De acOrdo cem o artigo 28 da Lei 

através do Servi~o de Expa!a.sâo hoje com tôda .sorte de dlÍiculd:adP.s.:l·n.o :004, ·de 3 de outubro -de 1:;~!>3. a 
do Trigo, a.ux!l~á. as de~pesat. A 'proposição se encerra na relação -unià? : :pç;,u-erá. ~ncumhir o Petioleo 
com a.s festas na.cionaJ.S do trigo. ãaqu~las cuia aprovacão

1 
no aspe~to Bra;oue.;.ro s. -4-· - Pet~obrá.s _da cxe­

e 1n."tituirâ nunca menos d·~ tr& coll!titucional, tem sido tnd!ecutfvel cuçao_ doa. serv1ç~ cond.a~ntoes com a 
(3) pl"êm!os ·a .aerent dist:ribuidos e invariflvrel nesta. CGmis.são. , sua:fmalidade, d~ que aos ~o.s 
RO.s trtticultores que a elas com.. o parecer é ·ante 0 exposto favo· de.st~no recur~ !mance1ros .especla.s. 
TArecerem, Obedecendo a Ordem , ri4vel, • ' , E' O ~caso, preciSamente, üO projetQ 
d~ maior produção e de acOrde Sala d.ru; Comissões, 16 ele jU1ho dt . e:.n. a~re~~ legal ucm1a menciOnado 
Mm as nonnas estabe-ec1das em 1957. - Cunl~.a Mello, Presidep.te. -~ ~ A ~tl 0-00. Bra.sileuo S. A. - ~: 

. Regulamento" Daniel Kri€qer R"'lator _ LOurival ~rotras. OUVJda a re;;~ltO da. tnu.te 
' F t q _ i ' ~ . ·á • _ G ~ ,1 i~a, a requer.une_nto da llU.Stre comls• 

·rem que ser assírn meBmo. B. o· 011 ~ • L ma Gmmar e.; 113 j o>ao de ::Ecenonua da mitra Casa do 
·Mülis.ér;o d.a AgricUltu~a que aeve 1 par Velloso. - Abelardo Jr.rcmQ.. i Dongrr:sso ~ Nacionnl. ·enútiu funda-
regulamentar a dl.stribmçt:) dos prC- N. 0 sà9~ de 1957 {menta do parecer, que, em :re.'iUmo. d z 
m1ns . e au~Hmr a reaJ:t;a~ão d-essa1- . _ ~ . 1 o .:;eg\lmte,: , _ 
fe!tns. Está. perteit:amcnt de"t d .' D~ C('!_ntf/Br;o d' Frnan():J.~ ao 1 .a) que a. cou.stnlçao de unta .refi-
suas funções e •• ro :v nro1et;- de Let da Câmara n.• 115 ·an..rfa ae pGtroi-eo na cld:trle d·e t:O:rum- J 

ao Oeste ·bl'asileir-o m9:ior surto da 
desenvolvimento, que o até o montent<l 
alcar.ç!ldo. 

E' preciso não esquecer, nes.<;e pa,s.,. 
so que de acOrdo mesmo com n.s in .. 
roi-n:1ações enviadas pelo ltamarati à. 
câmara dos Deputados, é cláusula. dQ. 
Tratado de 193'0 que "o petyóloo l>fO .. · 
duzido em determina.do ·trecho d:l. zo• 
na petrolífera sub-andina. d-everá des ... 
tinar-.se ao abastecimento do mercado 
brasileiro com o propósito substancial 
dê conquistar e conservar c mesmo 
mercado". 

o único ponto, po:s. que~ poderia 
suscitar dúvidas SôPre o aceno ~CO• 
nõnüco ãa construção de uma rdma .. 
ria de petróleo em Corumbá - ~i· 
bilidade real de suprlmentQ de óle() 
por _parte da BoliVia. - parece de tO• 
do afastado face às condições do Tra• 
tado acima. mencionado. 
·Isto pósto, opinamos _pela aprov.a.., 

ção dêste proiew de lel. 
Nessas condições. a Coni~ de 

Finanças é de parecer íavol'ave1. ao 
ProJeto de Lei da Cãmara n.o 162. df4 
19ú7. 

sala das comi&sões. em 27 de se ... 
1embro d~ 1957. - Vivaldo Lima -
:Presidentto. - Juracy_ Magalh.Ues :­
Rclator. - ArV Vianna. - Da~ueJ. 
Kríeuer. - Fausto Cabral. - Lmul 
Gu.ima.riie.S' - Domingos Velasco 
L:m.a de .. ~a.r{ins- - Novas lo"ilho. 

Pat·eceres n. 891, de 19" I 
na ComissãO de Finanqas, sâ· 

brc o PToietoc· de Lei da. Câmara 
no l.Sa de 1957 que abre .ao Mi· 
nistériÔ da .JuÚiça e Negóeiol 
Interiores, POder Judiciário 
Trit>tt1mt de J'U.3t·;ea. à.Q • Distrita 
Federal) o crédito espeC"..al de 
Cr$ l39.51$,60 para atender a() 

pagamento ao Jlfinistro aposen­
tado Antônio Pereira Braga. 

R~ late::-: Sr. Daniel Krieger. ... o. Art. 3. J é C!Ue tem. reda,..OO de- de · 19<17 · • ~ -~~· 11o ;-st~do _de fi.~ to_ G!'~'O,_ ... t?i! 
teuuo· N · 1 • R.e, .. + • 's- J .. u 111~ j voJeto d- t".it.t.o.':lb do v-'n,3e1.ov >h-•~·~ ... -l O p1·escnte p1·oje~o abre av Miniâ 
6 -"3lt· es.e po·n ° concordo com u.vor · ·· ur ... cy- wlaga afl,S. ·!la!· do Petróleo, reatzactos elll 1951,, t.'do da Justiça e Negócio.s ;Int.exio. 

li:: Ex; ' , . . - ll:sW Prc.jet<l de Lei da (~âmara j aavenao a lllc.s.IU!\ oitio até inc~wó.ol res Pcder Judlc"à.rio - Tribunal d« 
. e~:dei.te que .o ob;etn·o do autol' _con~d-e. a Maria ·chaguinhas de nH~ i no plarw de ínsralação~de rej~nar.as,J Just:çi do Distrito Federal. o cré• 

fOl est~.oslecer que ~o Orçamento da veira., viúva do e,-;:-servidor nUb'i:.o m·.ganiz.aC.o por aquêle 6:-gf.o, e a pro-· dito especial de Cr$ 139.516 60 pül'a 
RepúbLca se oonstgne v~_bft. p.a;ra .!eCetzl ,Joaquim José je oliveka Fi- i vaào pelo l>re..<rldente da Rêptlblica; .j ate.nj,el" ao Pfl..g"am-!.'nto de·,.fdo ao • 
at .. x:,der M .. de.>pesas Co proJeto. A re- lho. a pcm·ão esoec\nl dP CrS 3 ooo.l~{) 1 bJ que a r.:!finaria para coruril.b!l. Ministro Ant-ônio Pereira Braga, apo.. L­
da~o, ef!~reta~to, :e!Llment~e ~- rná, (trt:- mU cru~eh·os) mcmsaU.s. 1 prtvlsta no men.cion3.do pl~ll?·. com·~ :<'entado ào Tribuna.! de S2gl.ITança 
po.que çia a -~prf' .... =>s~o d_, que. é o A p~Mão tem comn just!ficati;:a o; .POrtnv~ UI,U-<~. CHPUc da~ l!~J.C~l d::. NRcionl",l, no perí~ de 1 êe íeve-. 
t~c~stro da ~gncu1~ma quettl, vat des- f~ to de haver aquel~ .. orervido1' fa.f.·l' :-0finaç.ao 9e! a~_n~. dors mil e qm- rejro de .1951 .até 11 de malço de 

-~·. no 0 r,.çaruenlo, a V?rba. para c;dn sem deixar p2nsão de es;pécb nhentcs bárm ~;.a,nQ; . 1 1953. 
a fe·-!·n.. Ent.;o. e ... tou d~ aeõrd·::l com al::ruma na!'a ~ua viúvn, JJOL~. r.:i,o rol C) que_ o ~l'O:>lema <~~ illBtala~;-:J ~~~ , _ , ... 
a n1a rede-ça? do ~1~ 3."; . m.'l.S ., C':''"'.t·l'ibui.Ute ê.s. mevidênr:i;~. 50d~L '!ma. refmatH\. na cn~mal dD 'E:;trtno 1 U --A p:-oprdçuo, de uu.o~.a da 
essa má redaçao se corr1g1rá med·unf;J I 0 aut.o" d ,..0 lf!to ·nah~~ clerJil- ac Mato G:ro.'i::o enNlve o estUd.:> d-:;i Con11SSUO de F naa~~ da Cân.1a.ra. 
en:~nda. que t:::nho a honra de ropn- t.a.do Ad~hn °B~;.~t.o. • e~ullcn '.a -~li>n· 1tün.l ~ér.e de fat<Jr€~. ~e .ordem té:mi-~ c~ os ~putnda:_! o.dg:nou-s.c d~ :fieio 
se~tnr. para. que, .v;ltando: às ~omi.c;- r:ão, rilat...'l.ndo ·QUE' Joa<:juim ,TO.l;'• je e.~· c~~ómiea e púntt~1~. de o'~~- 3ue. ende:ret;a.do aqu~la y'l~~ rl:· fa:rla­
~ó::S, o. :pro.1eto ~se~n esco.maoo do 1 nliv~ir Filho mbo n \>elho Sf~; ,·tvn) t ... \o :··u:de de su.a poslçao g.;::~~-:i.~lc~.- ment.:J pelo pres:der.;;e r1o rr.b11nal 
um~'} Y\<!IO de {!ne l')"ad~;. a má t'f'.-t de D"~arb e'n~0 d'"'~ non"ios ~'\ .... - a lliL_d~l-àe :ndustrlul .ei_? ap.,:;.:-, ~e. de Ju~ 1-;a do D"~tr;to Fe:t:::·al. 
daçao e t\ má Mcmcn leg-IS]ntiv:l do 1 ""ác·r"'f~<~ .. : ;;'1·.-l;u e ;.rv!' · ..... mn•." ,..m~ f!. .• :nit.:·::~. c:>ie_r~cer oou~;.yu .. .s c.:.n ..... mr-/ 
artigo 3" '>:> ·~ -~ •.• e.'· -~· 11 •• e -~> . 'C'.\ 1 s::>.•l!o:.f?..•O'"'a~ o:<> ntll7.a"" 0 ,-,-... ,.103 No 'Xf<~1ldo d:;Uhl.cl.t~ f:'e.:u con .. 

· · · loca!ld".!1•~.... afMtndP.S dos !!!'<tn\'es i {:,<:> BoÜ~w ~ '· w, .. ~ ··' ~ ... ·.~-' j \'enientem~r..ie esc:nreci(b n natu~ 
Sr. Presidente creio que a r~dngão ce_n~::cs url:nnt\o;, Pas q1l~i<:: os f•t~,ct'l~; t.d) qq~ ~ pl"CdUçáo do cit:,"<dJ p:J.i.<.; rem da clespe.sa, que diz reo-JV:ít'1 a"&. 

correta.. é -esta: , · nariOs nem . .:;e~nre t~')mflm Cfltl·J~·:I- , r.lJ.ciOB refer€ntes a lS5:i;. pzrc:e in- ·•-encllnentas a que tem <i. ir~ to o :ni-
"Dê s · t .-1 - !Utôllt>O d·J·'> dfre!tos de qn~ de-fl"\1- · d'c"•r. a po••'b'l'o'•d• de •uprimento n•stm Ant.(m!ü Pereh·a Braga, nJ pe· 

art go 3.~:' ~ · · · ,am, me U.S11•P-. o de eont:;.tm r o:•wJ ·~e-guiar ·de óleo, tfltltO m!li"~ qunmo r1 r:~1D de ).0 doe· fevel'C.11"n de 1951 a. - e a segum e r"' .... 'lc~o ao/ , · 1 · 1 · ·'"' ~- · · · .... ·~ 

deixar benefiCiot; d.e fa.m!J1n. produção tende n ~re~cer; 11 de ma.rç.o de l!.l5a d11ts e:n r.t:.e 
Ilarn fn:zet Iace.{l.s des})esM eom Por outro lado, a-:-entlla.-se, :\ ~n.>c:t. ~ e) que o eoruumo de t!Cm:Ju,;~L,ei;:: se a.·tv.;.:-ntou. 

o atendimento dc.s encarr;'OS pl'e- de &eu falecilll(!nto 03 dCl jnlho :1ej ll<> ES:aà.o de Mato G:;:::.<:o, ~r..e""ar d>l • 
vistos nos artigos, anteriores, o 194!.), 1á contava com ma.ts dt trln~".a s.incla reóuz:cto (591). ~:írr 5 p-or ct1a, .· !V - T:·ata-~e. ccmo ~~ v~~.. rle 
Orçamento· Geral da União oon- (::Ki) ·ano.~ de 1nlnt~r-ru.,to.c; "i!~t"tr .. r~ ··"".em 1954); pode:'á, sob c~=ws as;.w::;.os, ~~~'fmc:~~~~1?,u!~j~ae ~:~f;~_e:*~~~~ 
a!gnará dota_~~o _especff;ca no nãn ha.vend, aproveitl'lrJr:-.s_eu~. últlmns \ jUstific_·2r a constn~çtlo de ·.urna ~Jni-
a~xo do r...nrtl.!t6rio ·dn. Mricul- anos de vida: pa!'a ~;:nla"Iza!' s~1a sl- d:tde nP. 5:!!00 b~rnc;,_por d1a, d tG"l ·a hs c~d~•·.õ:-· ,.,. ... !~1:•.-r ·s f~wocàxel-
tm-a, Sen·iç~ de Expançã:o do ·Tri· .açãn ~""':).'tltfl o rn.-.c::-.r:, rm,n eont-rl~ l pos.!;:})ilidadc d.e; talve~ e..t~coar-se pa.;.~ tnt.!::e a::: ~-:-::-5e!a." . , 
go", · bulção .<~6 J>';t$!':ou a .!'l'C1' '"ll:>r1gs.t.ft :t c 1 i\1 da. prcduç~"o péim o ~.no~cste de &lR d~H Ccmi.<.:sõ~s "'fi 27. de se-

·Jabe, .. ent-ão, io Congre&~o, no cl:l· :'H!A'oo.mf.\Tt.je·:m,ou"r·oVONT;:~!o~neoli9~~-U"n" ' -'·i ~~·lo). Pqou· ~!.o.fil'·''Ilt"l'!·" 1.t11"'" a "''<>1>'"ê- ~"ml~r,o .~~ 1,_57 ~ ... - . v:;_arlldt) L:Rr,,w,· o te t b ~ . .~.. . . . ,. " <: ..• "' ... ,. •·. ~. . ..,... "·" • • r-~·"'"'.l':n;~. - .:..>u1Jirl .n. e.?er, .. c-
~~;:ãoar 0

d rçtram~n ; .. es1
11 

eleMieer iat do~ hab.ilitaçPo d-a Vi11'.'.t:t. t.rer..ef. i ela. da. peJn l.s:1 qu~ :t R·~.!.in:>cri.'l, d_a ~;.».'1!.!;;:/.:l:'.• {_}{)- J~tc:-·. ./?l.r!U~'' Ma.r1alhiie~. ~ . ......_. · en o· ua qua, () · n E ério p"<>. l"'·'· •a. n".lJ,"'." e-.. O" .. r'".", .... ,,. ..... _,, ue~ desf!hl"'tmP..ar m .. s,"':v dt! re-hwo · d '-'bul. . '1' L - li "<'·' "' e.w~·· '., '"""'J u~ I" TA~o cln Mattos. - /<['"fl(!f'": Fi!..ho. 
JIO U80 as· suas -awl <;oes, auxt :ar11. a tfl:.r"".f• '····· •.r~"t".t.fl.ca- "·" '· ''I• '''··''''·~· n"J d~"RilYDlv;nK•lJf() -ex1~ôrr.:.,.d .j~ 'feo'· d trt"N "U] l--.. <• '"' " ~ - r,··JI!.'"'. (;'ll.in•(!o:,F,cs.- ~ -~"11 r,!Jl!1W'l: a "' o eU.··ou "" a quer ouu .. nela.'l.('IU!'I.i.t; 0 r,~rvit1·"1•· ~Jn:'l"''li:""l rn.c;_"' oes1-e braJOJe~ro e :!n.s(if c~:::· :H~ ::·-!a.- "' q"• se !-•t•''"ir a esta"•1ee•ra' tned't -- · ., - norn:'n,a<,.c,; Vela.o:cc - Fausto Ca-~ 

.....,. ...... "'"" • I,Pt; "' ! ~ cl{' Oliv"ira .FP'Jn ""o ·se j~, ..... - ··~u .-.r1:-.c; cmnt?"C r>:,. c·} n-·~· . 1;Dm :· B:J- 1 brol. 
ante regulamentos;~>-as distribuições de ~m ~nn. ná !P_.&,SE. ; lf·;~o.. . \ 
prêmiOs, porque. para a d:t;tr-i"bu1~~ A just.ifk·wA" Pn nr:ff:.t~ n§!"! ··<; ,· ,. • ~- l I de prêmios,. realmente a função é re-
:ltÜ&Mtntar e ·aeve aer atr"lbu1da a eia.::ece. M:-1.~. ~ M•n ~')!'id"v"l nu· ~'l I Co.Jmo s-~ vJ, a .iul:,, .... r !)elns .!nJ,:n·T 
:Poder- Executivo t.es da ob!i!'J:a.tmletls~e i:í ~e ··V~h., ....... ~, -:t .. ;:<~óc~'; .e_;:faia,. sumari,..ltd!UI .. Q oro9b-\ 

• . l tJ • mesmo ~m !'"gln'!P. c\"" l).P·':'~'•t..,~11l·· 'sito de oons1. ·_·uh·-,c:e l'""~··a :rf'fin:v·i.a · de 
· Alahn .sendo.~-s1· •. Presidente. feita·j'·ria:. .e ImpOOi-'~o. pOi~. de ·in·"·~·?Yr.r-:::e p~trúle:::, t"'m .C{)nJJ'tl~fl. t'<> v,..;-t,H:io de. 
a J~t.ficação ·da mtnlla eln!nda •. tu 1 na . .t.Jl'!)VIdf·",":!l pnr."t ef"'" , .. ;... . . ..., •. .,1 ~. • ;t.f:t-to G~· >':s-a. n_; ~ ·.; ~·0rn~Ilt.~' :Utt: D, 
a 'Pa4So .,_ Mesa, para_corrlglr. o·qlle.rà sua. !fl.rrúha. - L~ ·~~·.T~.r;rl'! ~:yr> · .. 1 ... , 1._::. ::t 1;fi•'. P-rco:-:l·, 
N ·~ atigurP., diSD?· dt' 'repsro no~ A&Jm •. ~nmo.~ n~· ";J!'I!'<"·~'~r {!'.h! ~; O""O- ... 0"11<" rl~· ; • .., ·lt"~ ..;, 1',.,:. •,...:.~:r- '"'r:t>sa:s.. 
JI!'Gleto. (M'1tifo be'm.). \t-eto noM .'!er au:·o,·a.d~~ r"ln~Jõ. cem ·:tt Bllí~·1::t· ~~:'{}·!J ::i.:;~:~~;l-1 

~?rP.e.eres ·n. 992. r!e 1 o~;-··' I 

Da Comlsiã.o de. . FifUI.n.t;as, sô- · 
9re o p.~...,feto r!f: J..ei :üa .. Cdm·.:o::tt 
n.0 '32 de 1037 eue ,outerr~{', o 

.J>.1dtr J:':··e~.~···tltm fl r<b:~b- . pdo M > 
'f!'!!fttr'ir· 4ti'- Gul';"l:a, o ;r,rú!.ito H-
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pecial de Cr$ 30.000.00~.00 des­
tinad-o a atender despesq.s com a 
aquisiÇão da ·nz.aquinária da 
Companhia Nac~onal. Forjagem. 
de AÇo Brasileiro - CONFAB. 

Relator: Sr. AT'JI Vianna. 

· o present~ projeto autoriza o Po­
der Execut-ivo a abrir, pelo Ministé· 
rill da Guerra o crédito especial de 
Cr$ :!{).OOO.COÓ,OO (trinta milhões de 
cruzeirc-s) , para ocorrer às despesas 
com a quL<qçãQ da maquinaria da 
COmpanhia Nacional Forjagem de 
Aço Brasileiro - CONFAB, para 
complementar a linha de fabricação 
de granadas com a parte que ·o Exér­
cito ali passui, incluindo-se, tamb-ém 1 

tra-nsporte e instalações. 
2. O prOjeto, de iniciativa do Po­

der Executivo, ch€gou ao congresso, 
acompanhado de ExpOsição de Mo­
tivos do Ministro de Estado dos Ne­
jgócics da Guerra, que, ju.stüica-n­
do--o, ct:z que a ac;,uisição da referida 
maquinaria "é de alta relevância 
para a defesa nãcional e, pa:rticu1nr­
mente, para o exército". . 
· 3, o processo -que 1.nstrum a. men­

sagem presidencial cont.m todos os 
elementos necessá.rios .a wn perfeito 
conhecimento do aSsunto, positivan .. 
do o interesse do Exército na efeti .. 
vação da med1da e esclarecendo todos 
os atos praticados visando ao obje­
tivo ::o limado. 

4. Isso pôsto. tendQ em Yista, as­
sim, que o projeto atende aos supe­
riores interêsses de nacionalidade, 
opinamcs por sua· aprovação. 

Sala das Comissões, em 27 de se ... 
tembro de 1957. - Vivaldo Lima, 
Presidente. -. Ary Vianna, Relator. 

Juntcy Magalhães. , - Daniel 
Krieger. - Lino de Mattos. 
Nct•oes Filho. - Domingo Velasco, 
...:: Fausto Cabral. - Lima Guima­
rães. 

Parecer n. 893, de 1957 

PARECERJ;JS NS. 894, 8!ro e UW, 
DE 1S57 

N. 0 E!M, DE 1957 

Da. Comii:sá-o de Constit-uiçã-O c 
Justiça, sóbre o Projeto de Lei 
do Senado n.O 15. de 1957, que 
estende aos empregados em Ser­
viços Públicos os benefíciOs da 
Lei n,0 283, de 24 de maiQ de 
l94C. 

Relatc1·: Sr. Daniel Krieger. 

Pelo presente projeto,· Eão exten­
sivos a todcs os emprega-dos em Ser­
viços Públicos os beneficios da Lei 
n,0 283, de 24 de maio de 1948 (ar­
tigo },0 ), 

Po:i' empregados em Serviços Pú~ 
blicos, segundo o projeto, entendem­
fi€ os servidores de emprêsas que 
exploram o.s serviços de luz e fôrça 
e de telefones e q_ue sejam associa­
dos das Caixas de Apo3€ntadoria e 
Pensões dos Ferroviários e Em;pre­
gados em sen-iços Públicbs (artigo 
2.0). 
ll - o auto :r ua proposição. o 

eminente Senador Rodrlgo LObo, 
justifica-a pelos seguintes principais. 
motivos: 

a) a lei 283, de 24 d ma.io de 1948. 
assegurou a todos os funcionários. 
civis ou militares, que durante o pe­

rído de dez anos co:nrecutivos não 
se -afastarem do exercício de suas 
funções, o direito a licença especial 
de seis meses, por decênio e cem 
vencimentos inte~ai.s; 

b) posteriormente, a lei número 
1.278, de 16 de dezembro- de 9150, 
concedeu os mesmos benefirJoo aos· 
empregados das Estradas de Ferro 
da União, inclusive as que se aoba­
vam sob o regime de arrendamento, 
e aos servidores das autarquias fe­
derais e paraesta!ai.s; 

c) dêsses beneficies ficaram ex-
cltúdos os servidores das emprêsas 
que exploram os seniços de luz e 
fôrça e de telefones no pais, o que 
não é justo. tanto mais que prestam 

• Da Camissão de Finanças, ao serviços que, muita vez, oferecem 
projelo de lei da Câmara núme- real perigo de vida ou são executa­
ro 183, de 1957, que ·autoriza. o dos em localidades in.salubl'es. 
POder Executivo a abrir) pelo UI - Iniclahnente, convém assi-
11-linistério da Fazenda, o crédtto na!ar, data vênia, que a redação do 
especial de Cr$ 6.000.000,00 des- projeto merece rep3.ros, pOis. como 
tinado a socorrer as vitimas das está. caracteriza restrita. e defeitua­
inundações verificadas nos Mu:. samente o que seja empregado em 
nicípios de Petrolina, Estado de serviço público e, por extens!lo, o 
Pernambuco, e Casa Nova, Es~ qu-e seja o serviço público mesmo. 
tad.o da Bahia. Nlto se poderia, por exmplo, como 

Relator: Sr. Juracy Magalhães. faz o arLigo 1°, estender os bene-

constitucional, nem_..por ist~ deve êle JPúblico Civil, rus quais, assinalando, 
merecer a nessa. .aprovaçao c lsoo 1aincta. outras falhas do p!'ojeto. con• 
por duas razões principais,' lsideram-no inconveniente. 

A primeira dessas razões es~á .em IV. F'innado, assim, {)elos órgãos 
que na sistemática da legislação do competentes. que os servidores das 
trabalho, aplicável aos empregados · emprêsas concessionárias de serviço 
das e1rr.1Iêsas que exploram 'os ser- público, de que se cogita. no caso. 
vios de g-ás, lUZ e tele-fone, a medida tkm a sua situação rcgt!lada por uma 
preccnizada nã-o enC'ontra guarida. legislação apropria~rtt. não vemo.s CO• 

De fatc, conquanto tlos mais avan- m,, ampliar até éles os benefícios da 
çados do mundo o Direit<J Socio.l uc.enç.a. especf_al a que se refere n Lei 
brasileiro ainda não incorporou a n. 28.1, de 24 dê maio de 1948. o que. 
vantagem em aprêço, e, quando o fi- de resto. importaria A em pesado ?~us 
zer. terá repitamo.s, de fazê-lo c:m par~ aq~_elas empresa~. com ~rm.s 
beneficio de todos os traba!hadcres. rep .. rcussoes na ec:JnOmla popul.tr. 

A segunda razão é de natucrza ~so pa.sto, scmos pela rejeição_ do 
eoonômlca. Conc_ed;do mais êsse be- p!-gJeto. . _ , 
nefíc!o aos servidores das ditas em- ... ala das Cmn::swe.s, em 27 · de .se­
prês-as, tal se faria a trôeo de inevi~ t€mo/o 'de 1957 - Vivaldo Uma -
tf.vei aume:no de tarüas. 0 que s-e Pres:dente. - Fausto. Ç'~bral - R~­
refleteria ctesfavcràve!mente na. eco~ lat~r. - Jura~y Maf!alhaes - Damel 
ncmin, do comwnido-r, já tão o!lerada ~:zcper. - Ltn!? de Ma~tos. _- Aru 
por tôda sorte de encargo. . l w:::_~a . o L!ma o G_unnaraes. 

E' 0 que pensamos sôbre 0 assun- Not s Fzlh . - D mmgos Velasco. 
to. mas êsses aspectos da quest-ão 
deverão ser melhor ap<·eciados pelas 
Comissões de Economia e de Legis­
laçã-O Sodal. cuja auõ.iêucla sugeTi­
mos. 

Seja ccmo fôr, porém. Embora não 
consideremos inconstitucional o pro­
jeto opinamos por sua 1·ejeição dada 
a sua evidente inconveniência. 

Sala- das Comissões, elll 2 de ju- ! 
nho de 19-57. - Cunha Mello. Pre­
sidente. - Daniel Krieger. Re1a·tor. 
- Gilberto Marinho. - Abelardo 
J1:rema. - Benedicto Valladares. -
Argemiro Figueiredo. - L ·ma Gui­
marães. - Lourival Fontes. 

N.0 895, de 1951 
Da Comissão de Serviço Públi­

co, sôbre 0 Projeto de Lei do Se-. 
naao, n. 15. de 1&57. 

Relator: Sr. Caia Co de Castro 
o presente projet.o. de autoria do 

ilustre Sena.do.r Rc>drigues Lob.J, con­
cede a.o.s empregados das emprê&as 
concessionárias de eerviçOs. de luz e 
fôrça e de telefones. o direito à li­
cença especial de 6 meses. c...rm ven· 
cimentos integrais._ por 10 anos- de 
exercfcio ininterrupto, 

O assunto escapa às atribui~ões r€­
gimentals desta ComissãO, embora 
pareça ser de todo inconveniente, 
devendo, no entanto, merecer o ~s­
tudo dta douta Ccmistão de Le~lsla-­
çã-o Social. 

Sala das Comissões. em 27 de 
agosto de 19-57. - Prisco dos santos. 
Presidente. - Caiado de Castro, Re­
lator. - Lima Gt!imarãcs. - Gilber­
to Marinho. - Novaes Filho. 

." &N96. de 1957 
Da comissão de Finanças. sô­

bre 0 Projeto de Lei dO senadü, 
n." 15 de 1957. . . . . .. ...... .. 

Relator: Sr. Fausto Cabral. 

Pareceres ns. 897 e 898, 
de 1957 

Da Comissão de Constituir;tfo 
e Justiça, sõhre o Projeto de De­
creto Legislativo n. 13, de 1957, 
qu~ mantém o ato do Tribunal de 
Conta.or deneqa!óifo de rcf]iEfro ao 
contrato relatino à ·escritura d~ 
compra e venda. celebrado entrP. 
Cícero da Silva Arau-jo e .sua 
mulher, Dnralíce da Silva Arau­
jo, e a União Fe~eral. 
Relator sr. Abelardo Jur.Pma 

· ~antendo decisão denegatória do 
Tribunal de contas, a Câmara dos 
Deputad'C'E recusou registro ao cem ... 
trato celebrado entre Cícero da Sil· 
va Araújo e sua mulher7'" Doralice da 
Silva Araújo, como outor~antes ven. 
dedores e a União, como outnrgada 
compradora. par:t compra e venda. 
pC>r d-€sapronriaçã{l de um terreno 
situado na Fa7~nda da Posse 1.0 

Di.strit<~ d-e N-ova Jguacú, Estad~ <io 
Rlo de Jan~iro. lote 32. quadra 21 
da 1J gleba. 

O m:'ltivo determinante do ato de• 
negatórlo se encontra. no não aten• 
dimento. por oarte dos tnteressadr)I'J, 
de suas exigências preliminares da 
Côrte de Contas: 

a) apresentação de uma via do 
contrato d<C- como1'a. e venda· 

b) prova de QuitaçãO com' o iJn .. 
ptsto de rend11., Por oarte de. D.Jra .. 
l!ce da Silva Araújo. 

Transmitida a cxirsência e reitera .. 
da esta por três vêzes, não foi ela.. 
entretanto, atendic'>.a. razão por que 
decidiu o Tribunal denerza-r -r~ist:-G 
ao inSt-rumento contratuaL -A r'epar• 
t-ição interessada nem mesmo recor-­
reu da decisão denegatória. conforme 
lhe facultava a le!. comorovand0 • as• 
s~m, seu desint.e-rêSse pela tra.nsa­
çao. 

0 projeto d_a lei da Câmara núme- fícios da Lei n.o 283 de 24 de maio 
:ro 183, de 1957, de autoria do nobre de 1948, aos empregã.dos em serviços 
deputado Nilo Coelho. autoriza o püblicos, eis que empregados em ser­
POder Executivo a abrir, pelo Minis- viços são os funcionários :públicas.. 
tério da Fazenda._ o crédito especial que já gozam de tais benefícros, pois 
de crs 6.000.000.00 (seis milhões de para .:les foi feita aquela lei. 
cruzeiros), destinado a socorrer ns O intuito do l-egislador foi, no 
\itimas da.s inundações verificadas c:::s:J, certamente, ampliar cs re!e:ri­
nOs municípioS de Petrolina, no Es.. dos beneficios aos emi:n·egados d~.s Pelo presente projeto (art. 1.0

) são 
tad.o de Pernambuco, e casa NO"ia, emprê.-zas conces!''.cná\·ias de serviços. extensi\•cs n todos os empre~ados em 
110 Estado da. Bahia, sendo crs . . . . púlJ!iccs. . 'Sen•iços PUblicos os: be-neficios da 
6.000.000,0~ para 0 primeiro e Cr$ .. H'á.. portant-o. na espécie. uma in- ,Lei n. 283. de 24~5-948- entendendo--

Face no e."\posto, e tendo em vista. 
aue os aludidas fotmatidades. com'>i• 
de!adas essenciais pelo órgão de 
contas não tiveram cumorimcnOO. 
oninamos. de acórdo com orfentacão 
oréestallelecid.a po!' ~ste órgão téc• 
nico em casos análogoos, pela a-pro .. 
vaç&o do presente projeto, 

l.OOO.OOJ,OO para 0 segundo. discutível imprOpriedade de têrmo. se por cmpregado.c:; em Serviços Pú-
cuja correção .se faz necessária. bl.:cns (art. 2.0 ) "todos os. servidores 

A jwtificação do pro}eto é apoiada De outro lado não é cabível cn· de emor€sa.s oue explorem os servi·· 
em dramático telegrama do Prefeito tender-se por empregadOs em sertJi- ços de luz e fôrç:::t c de telefones e 
Munk4pal de Petrolina, através do ços Públicos' apena..<) os servidore.') de que s.::jnm associados d::t.s Caixas tle 
QJ.lal o :gnatário dá conta dos p-re- emp-rés-as que exploram os &ert~cos Anos-enta.dorin.. e Pen...~,s dos Ferro­
LH.tízcs sofridos pelo seu Munictpio de _-zuz e fôrÇa e de teleton~s. como viários e Empregados e-m ServiçO.! 
em virtude das refe!.'idRS enchentes. pretende o artigo 2.o, visto que cu- Públicos·•. 

O auxílio da. União em c~sos tros sen·iços existentes, e:r.:plorad.cs: n. A [rt:l n. 283. citad!l. asse~ura 
como ~ tem sido inYa!'iávelmcnte por outras emprêsas, tamO~m -<:áo (a:·t. (l.u) ao funcionário públioo. cJ .. 
concedido. não hnvendo, as.':iim. mo~ serviÇQs públiccs. e novos servi :rs \'il ou militar, que durante o nerfodo 

Eala das Comissões. etn 23 de fu­
!ho de 1957. - · Lima Guimarães -
Pre,<tident~ "ad-h0 c-''. - Abelardo Ju­
rem-a - Relator. - Gilberto Marinht) 
- Daniel Kt-feqer. - LOurival F()n­
tes. 

-:-;,o 898, de 1957 
tivo .nara c.me debrcmos de conceder -bl'ao od - · dl de dez anos con::<('cUtiYcs, nf!.o se p-u 1 s P er:::o \'lr a ser conce • a!:-:.:;tnr c'o exe-rcício de suas funçóP...s, Da. Comi.ssão de Financa.! 
o. prcsct!te crédito. . dc-s a novas enl·lrêsas, de maneira 0 direito a U~cn especta) d-e 6 sóbre o Projeto de Decreto Lt! .. 

Nessas C(Jndições, a Co~nis~:lo de QUe, a. ter~~ de a~~liar, em~ fl!-rc- (~e!.:n me-t:~5. p0 r dP.c:!nio- e com ven- gislativo n.O 13, de 1957. 
Finan"""', c_uina. por. sua <'l'Pl.·oy.ação. re.s da. Ler ... 33, de\e~mt~ _ _fa.ze-lo. ci•'rl-t>nto~ inte~n.ls. R 1 • 8 ~ general-zadF<ment or <l •1 d" à -- .e avor: r. Jura.cy Magalhães Sala das Com:l'isões, em 27 de se- 1. ' · ' e .~ .P e 1! un ·:.. r rrr ,_ O!·a.. os em:Jregados naquilo 
tembro de 1957. - v:ra1do Lima. totaudade d'?5 servtdc!.'~:;-. .ca~ (!Le- 'que o projeto clné:siflc'::t. imprõpria.- O vrojeto de decreto legiBlativo sob 
!Preeidente - Jumcy Jlfaga!hfie.s; ren~~s em:;rf7as con~es-;,lcna:·b.s de~ mente d~ 's-2tviço Público, não são no.."SS exame, mantém decisão dene• 
Relator. - Domingos veza.scc • • - Sfnr_ços_ pubhccs.. _- .. i ftmci-on.;1.k~., míbl. !cns c estão su.jeitos I ga.tória de registro de contrato. to­
- . . _ . · Fert~ essas r':sE·!'vJ · 02 ~ :;:-.-:luu~- , :1: Hm::~ J-egLsl!tçiio t:sJ;--ecH!ca _ a trâ- mn.d.a pelo Tribunal de contas da 

Lttna Gmmaraes. - Novaes Fi- nares. 1mpost{ls pela l>o::-1 te:':'ikn :e-.· h~'.~bls.t3 . r União a 15 de fevereiro de 1955. 
fho._,- Fausto ~abrai:_. - Lino àe J gislath·a, e per.ctrrtnch c hn:w0 da Isso ~··;~:;:r;o fc: s:~!kn.tado pel41 O Contrato sob julgamento, rete­
M_at~-os. - D«nzel Kneue-r. - ~r:v I as-:unto, estn.t;n?~ cnc r~ b!"m. _ ... ~~ -~--1..1h C:t-r-,'2f1:J de G~n."'-titu.ição e rla-se a cDtnpra e 'Venda. por desapro­
Vtanna. se pos3_2- Qn~H.ra.r o ptC)f't~ c'!c- lTI- -~tt.sUrn. ~! p-f>la C"lmi.s;::ão d-e servtc;o pria.ção de lote de teneno situa-de 
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em Nova lguaçú. no Estado do R:o ~~to de repouso_ semr~nal ~g· ~o1Úi3sio-~ &jeltnm<Js, por iMO t. ~end:t. 1 qUero tecer aliun::; e<Jment~rios preH-
d~ ~ane~ro, e' realizs.do .êntre __ a. VPiãv. J ni~t.a_~· ~eji!th -~s~.e.s;. Í!l'acis!~ ~ou ... -~nl- ·. Sala das·_ soe.~?~·- ·tm 2-l:l rte a.gôstol n~ina.res._ . , : . 
• C1cero da snva Araujo e· sua' mn-

1
· con:tw.s; ·e f!ste;am ou nao suje·tt.os J.e 1957. · · Em prrme1ro lUgar, :::gradeço ao m~u 

lher Dora_lic._e· da. Silva. Al'ªú_j.o, sen~ I a pqnto_ e 'h?'fório. d.e tràba~~o. E'· 0 Jura.cv 1\fagalhii.e.~ .. :-:- P~·~iclen~e. j n~?rc, ç.olega. e .. ~ig_no re.pre'senünitr _do. · 
,, do ·&ses tUtmto.s cs outor(-'lnte.s l·en- .modo de enrenrler do SupC'r~r.r/ Tl'i- C<trl~3 Go~s .de· Ohretr_a. - ReH\:/ E.'it.ado \cto P.?'ld.Da nesta .c:.sa, St· •. 

dedores. _ . · , bunPl de Trabalho e ·a .Jurlsprudên- tor: ~ ~.Alencastro Gw!u!lr(!e~, Alo Ga.spa( :cllo::a,, ~ela.1.nanmra cum (~Ui> 
·Ao que tudo lndíca, a ilttstre.Co- cia titorio.s~ no SUpl·cmo Tribu!Ül.l GU1maracs. : tno seu ultimo du;cmso tratou dêstc 

mls.são, de o;rçament() e Fiscatii&çQ.õ .FOO.ers.l, conforme 08 ã.córdão.s que N 0 901 d~ 19-- caso:- S. E~.\ CQDl mcx.cedíY.::l i<~xa-
Fipa.nceirn da ,_Ctlm~a,r~ dos. O.epu- t:1n.sc.reve!flos em nosso último pa- · · . -• 01

' _ lhetrlsmo, couespondeu a mmha atl• 
t.1dc.s. ·a-chou de. formuJar Ji.I'Ojet0 ele' 1·ecer. o com!ssioni,<;la não é um ! Da Com.tssão de I.egrt!1acao So- tnde, POIS sabendo. eu .fine n 1lw·me 
decreto legi"Sl_:itivo mantendo a deci- simples eniPle"ado da ca~a onde tlfl·; e1al, ao ProJeto' de Le1 da Càma- representante do Pa~ana. la profel'lr a. 
são de~égatÇr:a. _dÓ~ .Egrég!o Tribu~ bn.l~la, é aua.o:;; um sócio,' g.anha m-1 r« n." 27, de 1955. · de~esa do Sr. Mopes Lur>JOn c Ü'it7.~:t.. 
n!!l · de -Contas .. da Unlã.O~ tendo- .~m lnit:.damerlte,. em' runr:i\o do tl'aba-) Relator: St. JÕão Alntda. ~~~!:i dg~u~~~~~~~ef~~-~e~~ã~ ~~~~~~ 
Y_l~!.&· .&obret~do. ~ -des.idla ~dA r~p~~- liK'. que l'C:lhza e dtl'l v~ndas flUI' 1 o Pr()je-to de lei n.o 27. de 19fi5, teã.-lo, a.. fim dr> que êle :PUde."!'>r. Com· 
t1_çao j~tercssnda e';!/elaç:l:! às dlll: tfe,ttR E. quanCo b.alro"'S~a n!ui.n I :-.r~wnõo da· C?mant ,dos De!hitadoF tempo, vagar P. se1·enidatle t'~ r;or as 
~en~ja~ P.O~- êle ~x .. -:.dns.::· ~çda~, .c;._on_l. Yl:'nlieudo, on. vendendo ~mhto. per- ! r-egula o .repou.so rennUl~ra<:lo para os 1 razões ·em que também !:e fund~'!.U:!l!­
mte.rQ aJ>9"1<) na·leg-lSlàçao .em -'1~.01. c~be cs vencnnentos me~ ,tus·<:~~!Le I~ c I e1npregt~.d8~ qu.e trabalhem à base de I tou para essa 'él.f'fesn. C".IÜ~'l'N>pondendo 

pe_ -~at9,-·salyo. quando o .Jnter.ess,e, M1o flx_ados 'P"'Jos patroe-: .__t.\I;1Cf''} •-:;-cnu::ro&.o. · ..._ 1 ao meu gestos. ~~.a- não SP. retel'iu à· 
.~·. p~büco. n.. to_dOS os r;nt~: ~br~lev-:'l.~se, , pl'.\'11-egw.da Al'-!m dos lttclc~ auc ~11"1 ftste projet-o já mereceu ap.ro-fun-1 minha uessoa no wu cttado discuro:>v~ .. 

n~o :-~1~ ,razao QU,e Jtl.S~.f.q_ne (}' d~s~ fe:r-:m, c~nfo•mc r.s \'~lH1M ~lle e f e.-. da.dos estudos nesta C.asa tendo If>C~- r Sl'. PrcSJdente, lament-o flUe um ho­
p. esr..~g.o d{) refer1do .,e·.ll13l."' ~lt-o. ó;- r~am. .<:ao também. mensah<rt:v::. R , b:do parecer cOntrário., pOT duas r-é-1 ~em com um pa..r;.o:;a.do po!itle<'t ·~i.~ry;p·o 
ç~o ~e.·~ntas-.do paJs,: fn•nte i\ -~d- mn__!?,'u~m .l~z:~-'.'a _ane,. o~ I_IV':ma.11.c;t.~s 1 zes ·s~gutc-~a.:,;, :da. <~óuta ecm~ã>:> <lc.\. ·.e_· senl- l~a Aó •n:::-ta ç.esabonarJo~â.. · 

. :mmls.raç~o. _ e.stao. e!'-:cht!U:'::IS da.<: '.t\.n~n~er:s ~ d"'l Coru;tlttúçao e .JnstJ,ça .. e também p~-re~ como. 6. o ca.~o d{J nos."..O prezado -:;~-­
- .E'':c;ta, ~o ,cont~ár~q. :preçlsa ~emnre .r.epou.s.v :.rcnm.I!erado .P:'!l::~ leJ 6Q::~. E. ·oor cont.rárb desta C<:mb:são, na .aes~ let:a St":!lador Gasna~· Velloso se ·V~'ia 

moatra-:se at~ntq a<: dili..,.êncif',s · d~~ estão. -po-rque,_· c-:nno meh.o:ali.st<t::: . 'l'-~.<;[o. d-e- s de maio do ~nte ano. ! na contingência cfé' vir. a es'ta alta -
te!'m!nadn.s 'tlelo~ 'f~ihunal,' cumprfn~ repouso rrm1!1u!radn ..fá está únrJlíef- Tôdo,; ;ê~es.parecercs fÓ!·am por un.1- /' tribmla do SC11ado· defender um .g0_ · 
do-a;:;. semnre c:tllP- pMsfvel. ou,· ue1o to no _seu ~n·ctenado, que· n~11 varia nlmjda.de. · . ! vernador que é· apontadO pefa opiniúô·· 

. me-?<?~· aJ~T~cendo._. àqll.e1~; :._rnr:tiv~.s~. qualquer. !lu e seja .o n:1mero ~e feTi!t· Hoj~., npreclam?s a. ~mel-lda· of•3t~e-j. públi~a do· pais ·como um home:1n de. 
"'.lftcJent.~rnP.nte ;O.!lf'}:J.dl)~ .-1/!ltn ~ .r..ao. ctns e. dtn. sl't.ntos ... e~~stentes e;!l. !'.:,R·- cid3. erm plenário· q.~. altera a .rçdaça.n .

1
._negócw, um .. · ho_!llem flUe ac~1a c.: (\e~ 

çn,!nprlmcnto ··d-~s -~ t~s dihgCnr.~n.~. · da. m_e.., f!: bem. d1f~rente a R!r.u:~.o do. artigo- p.rimdro. J!:~&e .artJ_.go p-rl- v~rcs· d~ ~Hlv.d:-w ~; ~ l~o~nem· publico· 
' ·No ca~~ em R~re~o. OOrf?t; e,<;ta. rl-o~ do àWrista, a __ çuem A Com;htu,ca.? me!:l'() da ·projeto _~frtá · redig-ldo n-cs; coloca: os mt._ero_q._<;f!;:; parti~~la!·e<- .: 
N!mentado, O· ~-t·:.l)ouiJ~l f'lfl~>nll vari~s. ll.!!.~egura o rcpauso.!~man{ll Temune~ ~~·eguin:t.e3 ' têr_-mos: , E.~tam~s cans:1.i:lm: Ôl" .ss,~x~r. r1·)~-pr0-
v~zes. à repart!c;,o. c')moetente. e~1 ... rado. . , · _ , . -. - , . . _ . :_ eedtmen:o do Sr.-•. !\IoyEé,s. Lupl.o•J ~m 
gindo- d~b, a ]'unt~da, .n{'l t·esnectiv:) . Nã;o é ~:.sírel .. e!n b.-..~ íécn~c.~, "~on- _f '·Ar~ !·" '.- Te~n d1:e:~o ª' .r-e- ( re1açã;o a e-s.~~< . qttes~Õ~<;- d~ te;T9_<: e ~ 
pror,e,t::so tfe.com:1ra e·-çendll,:fle· me.:.g fund!r· 2-" dua.s .r:ntuar6e.s o d.wr1.qfa.l .mune:.:açtto do d...s;::anso de que, negociata.<; e .na.'l qua.1s o se1t l!Om-e 
um:l-1\rja _ _d:1 e.,.crihrra; .. bem como pr-:- -~titi .recPbe I) saJ-ãr)o,·.'t>m .fnncH.n riM''. ~a.ta a Lel ~-" 605, de 5 de ~a::. estA sempre envolvido pois que e ... eh-e-
,.a: r'! e quita~ão·:'co-m õ Impàsto àe .d_ias que Ia~Joró-u e O comissiiJ.,-d~f'''i ·nclro -de lM9. -os enmregados que fe Qe um grupo fina'nceiro ·que ~On• 
Rc~c'!_a. . ·_ ·. , .. :~ue·· é_ rem,uneracto. pelas ,1 ~e-n~/1_q qtú;-:, . percebem,_r~nunere.ção .~b fOT-ma t.rol.tt_ cêrca. de.· t!in~La. e~l.prê.<>:n~. _.r:on--, 

F.•·- pOJ,s.- _-em todo. ·"_cnt·Ho. o:·oceden-.. fez ou ·pe_lu~ _renda., a-ue vroduzilt. _ \ de eomi~ao, desde fiU': t. a,balQ_e~ f()rrrt~ dentro· em pouco· lerei --n~.ra o 
te a reCtL<;a de .regu;_trO-Ii .sn 11. 'tl"aml-. T:so posto. ·t)'O~nan~o!'!:·nela rejeição, . fm1 sery1ç.o int.erno a& empr&:a_ S~nado conheCf'l'~ E'\%s- emnr!.>:::1<; !"UP-
t~nf"â0 peJo C=-n~~~·f'~<:r>. N:'lcloÍ1~l da em-end!\. QUe· não eliniina. todo~ cs j <~u sujettos a.~ horfu·j? de tr~,ba- têm, às··vêzc.s,. interês.'ies col,flih.ni.:I!!S 1 

Ooin~n1o.s. ·a.s.s:m. nela apl'O\'t-tção gravi.~iriHJ.,. inconveniente.<; ·-do Pro .. : lho nonna:l W--abele-r.o1rlo no_ ~:: )·cam os do PD\'0. com os·inter~-~~e'> llz-
dê:'!te decr~tn·'_lf'<:;:i~l::t.tivo~ '_. · "jeto. sôbre··o <~llal 'mariterflc.<; ·O!ll p~~ \ cretQ-lei h.~ 5.4.~2;~~e _1.• rte ma~o; c!on:'l.i'i. merecem to~o o ~poi<_l 'ct~ S.· 

NeS-~::t,<; (:(I!Jdicõr~"l ~ Coml&~~.o· de· .f\1- l'CcerPs de fôlhas. iá. discutidas etH, '!-e .tM.3 - con ... o •. ~:t~áo dns Le.s :" ~."'. ,que esn_uecc completament~ ·ai 
n:::lf;:1!1'~ rlf! 9~.!,~"'er ,fPV~rá.vcl ~io_l"Jl'Ô. .. p!;nH:r:o. ~ . I -(1:0 n~,b~.lh?·. . . '. ·o:o~·i!';a(_:[Íf/:; q1~~ a.'>Sun:h! f?O~ o_ ~)OVO. 
Jet~ de Decrer,1-Legt'3btnro Tl e ·13 .I'_! I: ·sa!a- da.<: -com!.~s(;!!,ll;; ~W! g- dt> iu- A "!~.!n~nda._ (]~3-. <'n: e::;tud{), tmmd.t: do Pa:raná;.f!üando· () eJe~~n GC!'N:i'lla• 
l!Hn .. i'!P!" mnnt~m _o4,.,.l.o:;~O do Tribu .. ,lho de 1957. - Cunlla, JlfeUo. Pl'P~<ti~ substltmr o duuuntn•o ~u pelo =c:>-) dor pela ·Regnnda vez. ·.' ; 
nH-1 d'e Cont~·.<l d:1 T!nf~to: ·· dente. _ .Araemiro ·Fi(fue!redo. "Re .. n~j.iv., ' 110 ·texto do ~:Wdo- a.rLgOJ O _Sr. ·O."'cnr1 V_e?ltJRO ~. Pet~mHe 'ir. 

s:~b .f! ::r.-:· r.~.m!sFi\""· ,..m '7 ··dé_ Sf'- !ator. _ aaipar ·vello.,.;, _- GUberto p~nneiro. Nã.o temos r:l?.oes p~!·a m~- Ex.a lll'Jl artarte? · _ · 
tembro de H!'l7 _ V!.11aültt'·Linia. pr_e.:. Marin71ó,· vencido .. _ .·fbelardn .lu- d_Ifjca:r no.<;,so pn.Yecer de 8 '· oe ma10j q· SP... OTH:ON M.ADER Com 
s:dent.c. -=... .• Trt.rro.cu Maqal1di~.~. -Reli!-:; r~ma • ..:....']_.infn Preste.~. _ Loftri-val _fmd~ •. ~prmro.d~ p<Jr eata_ du~na Co~·1 mntto praz;r. _ ... 
tor.-- nc,ni-!1 !Crie-ler,.......:.. Ar11 Vi-lmnrz Fonfes -- Attilfo- lTivr:rc'~qua. mi.ssa.o._ :reconst~e;ando n~sa_ Rrgu~: O Sr. _(,!C}s:.:nar-l'ellos() _--_Agrade?' 
~; TJo~ninr;o" ·vl'la.-scn _ Limrr. Gu.i- , _ !·mr.-.n~a.ça.o OOtltra~ut RO prOJeio. · , as expn:~·.soes. r!e V. f.lX-•· com rela~~a~. 
?l!f!rrl"!~ _ ~· Nr,~~a!" .PmJ,n • _ Fatl~to L N .. ,ooo, de 19o7- 1 A em-enda. uão altf".r';\ pro,ie~o_. nem r ao meu __ ?a~sadn -pol~hr:_o e.;h~n:' a.::.oini 
cab1·az. -- Lúln (ie-1\.fat.tos. lJa. Comissdo de: Econ<nnia _ !me.mlo ~tenun oS; efe.<os noCJ~os da\ a d~~eteuCl~· de h~ner·'l?'::~l.:_hdD -~1Uf!: • 

~ôtre 0 Pró-}et _ fLe·'Le' da c. 1 a- ~ propc.slçao. . eu Plonuncms~e n:~f1H · dj.-,(,t..J .,n _ r.Nrt 
ParcereS n~. R.QA_, qoo e 90·1, m n. 27-5-- o - t • . a n ! Opinnmos. po:.~. p.~la l"~.jeiçij;o da i a.p~l'te~ .. Procurare!. ne.stn. :w~~''/1 ~~. 

' ' : .-. ~ · . .. j P.m-enda. . 1 que V. Ex.11. pz·etenàe aclJsar o. GoVel·.e;· 
·d~- 1957 Relatm··: Sr. Ca-rl-os Gcm-4;-ll de Oli- · •SR.ls. du Ccm:ssões ~m 2-5 de Setezn-1 nador do meu Estado, consernn· 11n13 

villi-a: ~ . . · · · ' ! bro de 1957. - N~ves da Rocha. : linhl\ de_ OO'nduta ·co!l1-p~,tív~l ~'.(}~n & 

· ~-~~·899, ·de• I957 _ O p:rojeto visa esten&>...:r a'renumera-~ Presidente. - .roão A.n-uda.. - .R.ela.:-1 Senadn. apart~ando-o sô quando .ne:.. • 
.· t;ã.o do descanso 1·egulado pela le1nú~ to-r. - r.eonidus .Melro. - Fnmto'.cessl\rio,-fugindo ao u.specto.PJ.~.-.~ 1 da: 

Dt~ .comisuio ·de Constituição f!. I também a~ emnregados que perce- Cttúral. --Mario Motta. · ) nuestão, e J;ne. limitando se!'<!n:-~.nv~n· 
,Tv·:f.'('a .'iÔbre o Projeto ·de-_I ... e_i mero~· 605 ·rte- 5~ .-de ·jan-eh'Q de 1949 \ _ · · _te. no esCll'l_reeimento·dos fatos. Ao en ... 
-il~l ·cam.q.ra· ,r_ o· 27-55.' -que regula bemr~ttm~nêr.aci:O "sob a,, rm~n~. d~· ~1 EMENDA A QUE SF.! P.:}5FEREM os: scjo, porêm, nfirmo. que· ;~R o. venb~. 
o. 1'!!PCIU"-:i remtmerado-· para_.. os e<mrtss:ão·deUJ.e -que~irabaJhem un &a· P.AR.ECERES StJPRA 1. defender .. neste Pl~narlo. a pes.~o<t da 
nn•Jr~~"Pe<s cw~ lrabalham,à·bct~ viço· intef-no da: .emOrê.sa 'o-u .sujeitos; :eMENl)t. N." 1 '~eu·partlcular amH!;o Sr. Moysr;:,;; l.u• 

.. . ~e· de cnmiisMio. a0 hO!·ú.:O ~ traba~IhO normal of>.Sb~- i .., . . . .. · 1 p1on. poi.g . ,qUP. natur!\lment~ tc-m 
R~1r,tQ1·:. sr.'-. .a..fgeln\r(l -de Ftgu_eiredo; belecido pela Cons:ol!dÍ1cáo da~ ·~Le-is : :::)nbsLl'!.u~-~.e o. dlSJUntivo "ou'• 1J€lo' udvogados· pata essa -d~resa. o quM-·. 

O, .Pt·c' ~"to. •e L'l. ·n." .,
7 

.. de 19,.-:;. dO ·T.rabalho~~ · · • · , e:~:mectlvo e . . . ·- í, devo defender. no Senado,, · qutnl.d•, 
~'" n. " cf. "" ~ • •• •• • • 1 .... j 

1
• • ./11.Sttju:açao 1 procuro a.pena.r; esclarecer ·a. verdade: · 

.... rinnM-o d;. :;..ã,,...,a~"" · d"" Dep-u'•d"~ .......,-.LuO se ve, o. p-r-OJeto !}eLa ou:, un- . 1 · p. ,·p·o'd . 'tot'dad ~ . ~.1- • .:_. 
" · · '"' "· \~ · "· ~ .. · ""'' "" ....... U1'a. 'oU 'espedficou duas- hipõt~;;es.etn-.' · A conjunção ~{e"· tro·na. mais nr;oro- e~ ru~cl 1 a. au. -1 ~-" le.~p ""'· 
é O ·Qnc __ .ugúlfl. o. repouse. r~m1ine"ra- 'I:Ue .0 <ieRmnro -sem.:in.al. do_.· em, pnga.·· Bas as eon.diç()es para que os. balconis- à. ~utor1dade <:on~btuf~a. ~q~~lc.~ q. ~e-.;_., 
do' parq c.,;_ e!npreg·adoc: ·que tt·aba- A;.~ """'A d ·omto;sã.o'de'i'(. ser renu• tas cbmlssionistas· fMam .JUS ao de~..;. eleJtos pelos Sêus conc1~~,~ .. ws, oc.ll_P.;.:.~ 

··lham à b~tc:e.-de ·.!':-t~~!'São.-:.. , uv • ~ 6 c .. :. · U!. t n d ·- · · cargo de deBta.quc na. Vida puhhça. 
~"se Projr:t.o;.po!' dlla.') ''ê1.es .. l'ece~ nie-rado. a) que 0 E.et\~CO ~ja in r .. con ° remu. era o. . brs.'lileira. "E:stou certo de que. de.fen•. 

b~u p:=o.re_r-e_r~;; , co.nh·!tric--.s da.. C'-0ll1~~: 1:1~; .b) que 0 e~np..~-00 esteja 4!1.1• U~a.le. _!a.~ St~es,_,l2 de mRio de 1 df'"tido-os, detendo o regime, ·ti· ortl~m-
são _rte JuM 1 r.:~, Volta agor<t a ·no'·" Jetto -ao horá:r!o de. ü-a~lho Mml~. OJ

7• em e s · · i·núbllca.., os bo11s costumes, o Pt'inc:ipltt.-. 
~studo. -"n1 hce rle uma ~menw, .'.-'fe. • A t-menda. .~fe~ee1da. a.o .PJ:'Oj~to. e. · -O SR. PRESIDENTE: ' ila: ·autoridade e, ·mais que tudo,· a-~· 
rccida eui ol~!lár·:a, a.1tcrand·J a 'i·eda.:.·_ Sobre que h~'H'-r:tmo_s de o.pme~ ID111~1, ~-· _ ,.. · . guran.ça que eu e V. E~.a devernu3 .f.er 

~·~ ç?.:.. ·no ·fll'ti~o :Prinleiro. ~'- . · tem e.m vista{ :ru~tJtUiT a imll.ll:'nç~o ~ '!-3. tá finda a ~eiLUl'a. do ex .. peda;ute. nes~a. casa,' eomo.· r.eprc.sentn.ntes' dQi~ 
ó a!·Ur.:t Dl'hnt-h·O. .ilflf!l.lelJ propo ... ~t _pela. COJJll!.a.tlva ~. . ·. · . . Tem ,. pa,lavr!-; o nobre ~en~dor povo.' Defeudo, un1 f'~-Senador. como 

. , ., ait;,:i'"· eshL ~Mini conc~bido: . . .P?!" e.asa fo.rma, e~ vez de ~ru; O~hon M'ader; - priilletro orador 11\! .. ti nobre roleg·a gost:...rá de _ter W1~.1'11úf.. ·-
,:;Têm ,direito "à ·-remüueraçff_o dO b1pot..ese8 al_l estabe!~tdas em virtu· et?to. "·J4-0- .. · ·. §~b q.uando_ da9ui sair,' klguém que _.o· de .... : 

di-;cttn~D de· (jue tr<1t:1.. a··!!i ·n.t~ 605: :d~_.d-a. conJunção ou, .o projeto re- _ 0 SR." OTHON- li.i.DSP.: , . 1 f:?llda,. se JUlgll.r ().Ue .• oo-.ata'(u~s e{l!é 
. de:5 d~-faneir!'\ .. (te 1_~4Jl_-()s.ennll;'~ga- duz,_~uelas hlp-ótaws. t. uma--só O " · . . . i;)Or acaso lhe :!a~am. seJam lllJU$tos; 
•do~ _qUe- perceb.errt .. remu_!1era1;_ão _:;9b ~mpl·~gado.-deverá trab.a~har em, se:- íNão'/oi r4v!sto pelo oradol'·l----:- Sr. Oi; fatoS que-lhe imputal'eDl nd.o seJani~ 
!om1a de· com:.::!:;ão, desde que--traba: Viço utterno e .estar ~J!lto a 011.orá'1'10 P.-esldente,_ conro~e .. proTQeti, venhp Vflrdal;le.i.ra.c; .. l!:is o e5~a.i·ecimen&l IQW~ , 
}hem .em ~1·viCo inte~:Iio' rla empr!sn. 1't.Dtmu.l.. - . v _ • ...: O- !hoje a. e.sta,tribuna. para. trazer.os e_le':' desejava dar a V. Hx.•':. a.g1:adecc~1do~ 
ou ·sujti.to.tr·--nO -hn-râr'o_". de -~abn'.ho Não. vem06 ra~.ao .. llar~ ~; ~ltaça()-_ mento.s, __ as ,Próvns,- as razões em ·!\~'e. mais uma vez ~. expre~-Jes hsongl':!'>~a~ 
notma1 ~"-' . .stabelee~do no ·dec!'eta .. 1ei da. em~-9-~: ·O .. proJeto di~~t;p.gue e:s ·_fundAmentei a. denúncia. que há d1f\S em relação: a ~3te numt1de repr~!i~n-
n.o. 5.4.52,·-t:ie ·! d~ ·ui.aio oe· !943.'- ~uas _lupóteses: 1) tloyque s'tlhoo~en~ ~·fiz uesta.· Casa; de: qu~ o Sr. Moysés tan~ do Paraná. -.. . 
Con.solidac:'i.o dR.<;. LeLo;: dtr 'rra.ha1ho" tle <J.Ue no, tnJbalho int-erno O bmpre~ Lupion, Governador do Estado. do Pa- O sn·. 0?-'!10N MAJ.?ER;. ~ A~i:a\ .. ~ 

A P.mend~. ·ôfereclda manda, 5ubsU- g,;.do ettá sempre -!Jtljejto a hoctr!o i ranD:;· e o lf}."ande -responsável "Pelos l deço o ~p:u·ce do- meu 1!usn-e· c:ont~•· .. 
tuir ·o. dt;:;junti\'O ._ou pelo conettivo' ~. normal. 2)' que, .. no trs.ballJo ext~r~ · a.c-onteclmentoo .sangrimtos ~que lá ·selrâneo. . · 
·na p3.rte do texto que ·.aMinalnnlo~ ~o ·~hém pode ~le f_lpnr tujeitn d~seriroloram. _o ·sangu·e que ~orreu Digo m1tiS: 11a leitura. de eeJ·t~Js ,~ .. _· 
Rciin~. · ' · · . · · • ~:. t.s&e ·J;lorárlo.· O esp1r.ho. portanto no. sudoeste elo .Paraná t'levc ser as· ex:- cumentos a. que vou pr()ceder, ja.n1a~· 
-Não encoÍ1tramos ·motivos pà1·a Te~ ·da·· fn"OP.Õl.icãô ·f · ca:nceder \) repou!-O · ploracões às vio1t1nchts · pra.ticR-dM :;.parece ·em qualquer dêle.s. o· nome do· 

considerar os dois pareceres já ,emt· remuile,raç~ ao elnpregado.~ujeito a. pela CITLA. d::t ttual o 8r. ·l!oy&és Lu~ Sr .. OMpar·Vello~o. El $. 11::~.·- acc:un .. : 
tidOB. certo .conio é c.ue n emenda não hot-'á.rfo not'm.a1 m.elh ~ dl!iame<s a ho- pion é ~gnmc;te" intereAAsdo, pois· eSHS.- pa.nha a política do Sr: Moysés r.u .. · 
altera · os nontos. fun~ame-ntn.is d~ rãrita comum· Hta~lecido ·na· o:>n-so~ Companhia pert~nce ao !tU gtupo ti:- , pion;ht 1nrús de dez :lll()S, ltó enhl.nW · 
no~'ia. al'i!.llll'l.Cntação. · llidãçio; : -- 1 nanceiro. ' . o ' • • · nunca. teve seu nome rmvolvido· nes.~ 

o o .. ue F.f'- tem d~!H:Utido ~ Rfirmri- · Jl'ic-arf'mot, f!éis a. ~:,.o;e espí.t~it{l i11:on- . · AJltes. dé f!tit.ur. pl'Õ'pl'iamenh• · no 1 ~mtnêsas. . O atual ~over~ador C!cr 
c'lo é que, não sf! jusüfiea.o p'1.gumen--l tt>ncl"o 0 P'::ojeto c<tmo. r.~tâ. · ~<;..<;tmt.o Qn~ hoje m1? tr:>.z li tribUna,: Pal'l'l.r.á- qut> enns,eguJu-em•olver _nlllnt'• 
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rooos políticos p:u·a o ê::ito eoS seus 1 ·de Pato Bf2.ne6 ou por illt-e-rê-Me da.s! lote. de_ \en.·JJJ aeg1,1:rança e pa3 t>:'<ta.] re.s:po3tn.s,. t dlvernns AOln<;ô-fs }lOdtm. 
negõ.:io~. ná..; obteve a. mfr.ima p·al'tJ. .. , colonirodol'~. ~s~.s · ooorrêncinsJ , no tra-balha-rem. Da fOrma por que está. . ex~ttE pe.:r:a. ê~te ~aso. _A. da t!f'.~'J,IA'i'l· 
cipação do .Sl'. ·u-~par Vello;,;o em entanto, n_ao figuram no· relatorio porocedendo o . Govêrno d.r, f"a_·~ma..J p::1aça0 e p&rfeua-mente C·<t b ~v u:·l. 
qualqu~r dê.ssr:s emp;:een.di:ne;ltos. ~ apresentado pelo cibtào .Chefe de Po· proteg-endo as. cqmpa.n.hlas coloniza ... QU9lldv c Deput:ul'o-:Má.rlo Gomes _da. 
a rcss3lt·a qúe desejo fazer, Como :a. to i lícia ao Sr .. r::rêsidente_ da República., dOias, cnt~·a. · os . col~os ~ _poss~cros 1 Silva, h.á. dias, .p.rommc·~ :li.sc:~-6;) nt~. 
de justiça a quem .so"ube se êonduzil··1 ao.s_ sr.o;. ·Mnustro da OUel"l'a. e da j~tmili s-e·donse:]Ulrá. a.pa~rf1ca~êo. Câtnara. Federa.], o Deput-ado F<~l·n&n~ 
com Cant_a, hqnradcz durat:te sua car-~ Jusf:Iça. e aos Che~es. da.s Casa~ Çtyil· _O Sr •. G11.spar Vtllo.so - r~müte .d0 l"errari, d.o RJo Grande do ::$'Ji dP• 
relra pohtiCa. e que e.Stã :~entlo desen· e Mrlltar da. ~resldenc1a da ReP.ubhca. V. Exa. out-:0 a!>llrt(l.? _ cla::ou que, em. c-sro idênt-1eo n.::J ·MU 
··ot~·idrt. agora no SenadO da Repú~ O referido documento, po1~tanto, _tem o SR.. OTHON WXDEft ·- Cf)n1. Estado,. o. GQv~rno re.so1vera pela, de• 
bUcf\.. . · 1 valor reln.tiYo. ou quase n :hum·. VÍ$a pruer. ~ . ; . . Ea.propr1ação. &s terr~, solu:!ton"r.ao. 

Sr .. Presidente, e11tretanto a s-inée- -êle isentar de culpa .os responstveis 1 --o Sr. Gapa•r Vellosc --De&'tUpe- a 

1

a.ss!m, rApidamrnte. o eonflit-o . .Nrio • 
ti~a.de do meu nobre _ c_olega. !oi lu di- que afinal teve se reconhecer que .~o 1 in.sistêricia, m-eia &eia sinceramente poss:iv.el que etern ·.umos ef!.Sa qae~tlo. 
_bruu1a, o Sr. Moy.sés. Lupion _abusou a.s- f!mprêsas colonizadoras e ·r-azer crer oue _meu únieo objetivo é es-cla!·cce-r e ôS. p:~bre.s homens, ê.;;.~e..'l I.a_vl:t•dore~ 
de sua bôa fé ao fornecer a. S. ·Ex."' ao povo brasileiro qúe reinav_absoluta â. verdade para..o Senado. , . ltn!elizes ·que· moram n:H_t':lele Sl"!'i~'·. 
elementos que,- absolutamente, não calma e orderp.· naquela. .regj11n. Ape- o SR. OTHON MXDER- -~.::!'M~ .. Jcont1nuem sob o d~spotlsm<) da· j;;D>- • 
~-eptesentam a Y~rdade, para. qUe. o sar. no .entaJ?-!-?. do nosso desejo de to nâ :~~!ncerida.de de v. Exa. - !cta." do·Pa.rs.;1á. qu~ .au..'dl'i_a ê _9rore!;:e. 
tlustre Senador os tr_o!L"::t:'.">Se a. e.sta que a ordem.Ja e.sti"resse restabnlecida., o. Sr Gttspar Velloa0 _ ·Gosta.::ia.! os· jagunç-os 'das enrprê:ms c~lon1z..~do­
Ca.sn., inclusi'\"c a certidã.o dn, Junt:t_ verificam~ ·que, it1felizmente, a. paci· que v; ~-Exa.. acOmpanhasse me-.t n1- iras .. E' preci!o encontrar, com U!":?,·tr~· 
Comercial do P:traí1é, ·que nada 1·e- fica.çã.o nao é completa. O povo está 'eiocinio para, em ultima ratio; ver ~ej cta, uma ~oluÇA.o. Cré'o. que o ar:~u· 
prcsenta, como det;tro de -poucos ~!- , a~nda. em ar~as, prcv~nido pa~ rea- estou ou ·1úi.o dizendo a. verda.je,- o que mentO .'apresentado· pelo no!~\re 5~116.• 
nuto~ demo:r~stt:a-re1. . C? Sr. Moyses 1 gU" ,,contra a. mtromis..·~ao dos "Ja!JU?-· 0 Govêrno do Pa.:-a.nâ pode ou· nM d()!' G.asp.ar' Velo.so de que 'l- Pal'anl\. 
~Upl_on, rea!_1za. os _ne~o~JO~"Tm<:is inde- !_ ço.s , -como ~le.s os chamam_. ou .seJa, faE.er. Sabe 0 nobre col_ ega que '! ~h~- se j~ga -com_· -direito às_ t~!·~·as. (! nti..O 
cor?sos, ma~s. noc1vos a, ... aça-0 e. ao) d~ agente-s_ e corretores das compa- fa do· Ex&~utlv_u cb -Pa.ra.nã· !~·vml'ftw e&be a· duap.toprlação.- 111lo prot!.:-dP.-. ...... 
po'_o e depo~~ recorre ao. J?restfg_lO e nh:as c6lomzadoras. A funçito d~tes cou 0 d:reito às te.rr.is de Clnp.~m e 1 A--~ução p:nt-a i!st.e CaiO é p.J.e-:-aui• 
à. mteligêncut d~- ~eus am1g~x;; parai' é amedrontar_.- _e amea.~ar os ~obreB M..~sõcs; julga-se com_ :o,direlto n e;M ! mente· 0 n>tado (in _·p~raná '-' __ ep~t~. 
d~fe~dê-lo quanao a~-a~ndo. e o c:uo colonos, ~o;·çando-os ou a comprar a.s ;porque. eram do 'Qorilfnio da. U::uã·~ e 0 preço das terras em JU~Il ... ;. cor~tl· 
qu~ .. c dá com o nome Senador pelo _terras .. po; preços exare_ rado5, _ou as pau_ aram pa.r_á 0 do_ Es.t&d.o. Quan-do jnuar pl_oeH~ando os $eus dire1tos. ~Na.o 
P~n~ná.. . ., , ~ . _ I ab~ndonue:n. 1t flm ·de. que ~ em- 0 pe.nlnf. propôs açAo· para ~ér lm';t;J .. abd:ca.' dêle; continua pleltean:Io '"! 
.. S1. P_Iesidentc. ~JY,Ia eu .. l!~ .sessao 1 presas pre\aleeendo~s~ d~ valorJzaçM. d.o u ~ 0.-t.s.sas áreas que oonsideclr..erras. Se de rato -perten~!'~~. a JUE-
~nt _que apr~senteJ a denunct_a .sôbre 1 decorrente ·das. benf~ltOl"l:tS qu~ essa 1 ra. suas a. ComPanhia T«rltot·!al c r- 1 tl~a. há.. de lhe dar ganh~ r-te- ca,u.e:t. 
a ~~po:Jsab~idade. d~_. Gov;rn~do~ f pob_re ·gente ai; reahzou, veudrun as j TLA entrou- no :feito, :decla.rftn1o que j' Se perder a· quMUto, Ç) voe-nc:!d•.U' -dO 
MoJ:-;e.,. Lup10n, lelatn:amen~e aos 

1
. terl8 .. S a.. pe/isoa.-. rieM e }X>dt>msns. ~elas lhe. pertenciam _.; con~.swu a pleito leva.nta.rá ·o ·d-eposito. . · 

~conte~u:;-en~s q~u~_se ~ d~.se.nroJaram. . -·-- .. ·. , /a.ç;.o>NM:e meio tempo a~UJllÀ,.,I· O Sr •. Ferw.-ndes~Td_vora- Pern.,_ 
"?,·.Pa.at.á. 1.08 ultimo.., d1as, que S .. : o Sr. Gupa-r .Vell:Jso _ Pet1nite v.

1 
também se juljoU prop:tetá.r1a tia& te v. F.x.o. .um ana.rt-e? 

E: .. l ef.ra. o ~hefef~o Grupo l':UPI?n da.J Exa. um apsrte? . .· . &lebas com o domínio d.el~ :r:-elo fato i' O SR. OTHÔN MXDER. ~ co• 
QUa. a.z parte a 2rma. Clevela.utha lu- o SR OTHON M~:DER ~ Cem. d ' - '- ' U " · · 
~i;i;_~!h~ ~~i~i~g~li~.itada, conhe- j ffiuito ~aze_r~. . _ ' j ~~~teM~ ~;;~~:od~D~.-a~r~~ 1 mg. ~·l~i:~~nd&, ~ávirct -. ·Vo~&-

Tiuha S. J!.'x."- grande interê.:ises em I o Sr .. Ga.spar VeUoso - Se "V. -sx,a. J Inrorporooas ao t-a.trlJl?.On:o N~Cl'-lnal;_ 'koe-J.enCla- já. d.ecatl ou, !:t-ea~ntvm~ 
que_ essas _ emprês~ eon . .,eg·ui.sselli Consentisse. eu lhe enviarla pa:r~ que I Tmlocl, então. em, juf%-0, ti'!s rrup:la que ~J ~a11 aiO as m ~ ·, cUja, 
ê~ito; emb01:a em prejuízo do l!:stado! s. le::~ e sôbre ela. madltasae, a. pu-bli- àGG~a.:ral'.do-se dono.s·· das · t,er;_·s.~: .a vendA !-oi 1mp~gnad~ p<'"I~ 'Dtbunal d~ 
e da própria. União. · \Caçã0 _ que tenho em . máfJ tExibe 11.0 Uznio, o Estado e a _Companhia T-en-1- Contas. -- · . ·· ,.'. 

Sr. PresidP-nte ccmcc;nrei 'lendo tre-'JP.!ená.rio, feit-a. onte·.m na. revh:i1a •:o torlal OlTL..~. 0: proçeaso est-a. ~~-! · O SR. ~THO~ MADER ~ Pe-r_,el-
cho do discurso do meu ilustre colega, Cruze-Iro'\ sob o titulo "Extra- San·1 rendo os t·rbnUes le~ "D:& J~.&_ti.ç-l'L •tammte. · ·.. _ . 
~nadar Gasp_ar Velloso, quando men-- gue no -Paranã." e o sub-_tft-~tlo '·Para ~a. ll'l;ta.d.o c1o Panná -~ no Supre~oj _o.sr. F1rna~s Ttttora.- E o qUI 
c~ona o relatório do Chefe lie p()lf.. ae1· desta.ca.d.a11

• . _.: . lTibuncll Feaerar. OOp!. o podil!"la ~o J o Sena.ã.o_ e a._ Oi.DlRl'a dos Deb.:uta.JCW 
Cla, do. Paraná. Sr. Pinheiro Júnior! o SR. OTHON MXDER. ....... Jã piJt.• 1 Qo'fêr.no· e»ta-dual r~lvr..r a. que&tao reoenbecet·am que reaJmente ;na-o p~· 
em -que. a certa .altura.. declarll.: .. _suo um exemplar dess;t. publ:,:3.çál'; el.cfoB poue!Tos? LOcal!m.1JIIa..o.s * ~an- 1~t.enoam_ a EAaB e?mpanh!as .. Se aEE.Jft 
. "Além dessas mort('.'s. eiU.nUme- !Já. a. 11. . .· . · do--lhes as ter~a.s?- Nt.o. POntue,_S>e é f; H,' de d.!nitó, alnd .. a não~pert~n­
~ ro de sete, nenhuma outra se l'e- i O !lr. Gaspar venoso- Ne&e faso ts&im· agime, e&tarla. ~!ando contl~to 1·um ·ao Pa.r.l.ná, C!.stá. ~le. pug-r,AJ.l-

affit.rou ·naqueles municípios, tm ! v. Exa. pO;derá verificar rla o!ta.v.a tom os dOis. outros prop-rletarlos GUl'J:· pela. pos~>e de bens sub JUdz~. pm~ 
C0!1Seqüência c:tesaas djve;:-gência..s,_l pá.!,in~, -uma. fotografia .. co'm a Ieg.en- ju~ce: a }.tniíio e _a CITL.A. m~ ~o~ I Ct·me:. por eon~eru.inte, qu~. atual .. 

. ate o presente. momento'. _ ! da: ''!Em Capa.nema, os dO.is deleg.a .. aes&Ja, pom iria corlflit.ar com tt Unuto, men-te, a ~ solUÇAo eerut o Ub­
. ~s _di vergênci!lS exist-entes são en t.re ~ dos de Polfcia, . Coronéis . Henrique e locali2a.r os ~,.Como '\r. Exa. vtrno do :Paraná manter ~!>~ colopQll 

empresas eolonrnadoras e o· pOvo- que! Dias e Al-:ebiades da Costa, toma.Vam d.er1J., portanto, enu.tlr tftutos 4e posse 'nas aua~; poalç6es e. fmpechr que ~á· 
reside naquelas terras; Pois bem. o I chimarrão~ calmaniênte~ na. Delesacia q\l!t M diz 4oDa. e eom o JudtetArlo; guém oc ineomodasse. 
C_!lefe de Poiic~a.. que havia afirmado 4e Policia"; e, ao lado: encantra!·á a que ~-inela. n!.CJ dirlmt~ a ques+..ão. Pa~ ·o en. OTRON MXDER.---:- .Exaft ... 
na? haver .maLS de- ~t~ mortes, in~ foto do telegrafista e do 8a.rgGnt0 Cle. dtrá o ~a.do d.e!apropr11ir as Artas? mente. :».ta. seria a nrdacl.efl:a ao1b!. 
foun~:t em seu r~lator1o ao· Gover·-jPollcia, com os. passe1roo na janel2..~- I?trã V. "E;&:a.-. ~que_pode. !cio, mas uã.o dl"6. poní\1-tl ~nquo.ItO_._ 
nad~1 

·, . . . ·Vê-se, asa!m, que .reina a .ez11na na, .. 1 O. 8R. OTHON Mii.de.r - E uma 1 o ;ov~or do l'.ar&llá for Jl&l:te l..i. ... 
Há poucn, a. 2 de agôsto. ~~quela..aona e- que ó pollcia.mento está. .ro-1u;.Jó. ·- · ·--~~~na. quutlo. ·- .t ', 

· portanto bem antes dos . últlll'!os rend-o telto e respeitado. . . .· O Sr. Gaapa.r Veloso - Ni() t~.s vcr- Q ;;,-.' rernandes Tdvora . .(i, • 
aconteclme~to.~ .- prectsamtn~, ·O. SR. OTHOX MXDElt _ CooÍl.ll .. de desapropr~ •. ~ aolução, q11e \", uestio é outra .. - - _! 
no. municíPIO de Pato. Branco, d1s- ço- pcr!eita.mcnte R publicaciio, ii i! Exa.. apresenta; se-r1~ razoã.vel, t.>lh.a<la q 0 8R
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tnto de Verê, ttm arupo de oo;o- re-portagem. . I :.t grOJSso modo. E nao Pode desap:r:-!>- que·etW. 0 calta.nhar de .~qupe.s. AO 
nos uarma.dos ataeou os ~ser1tór10B ·Sr. Presi-<k'nte, 0 fli~ l.le s~ ~actm• }ll"!a., por que? - Pf?ZttUe mnguem Sr. e:. Mo)·sês Lupion, .;::o.p~o-prid.A, 
~a CL!a. ~mcrcial Agz:.tcola. Pa~ trarem li eua.s autor!dsties nâ.Q quer/ pode, d~por de qualquer pro_;x'l~lade. 1 rlo ela. OlTLA e das Ol.tttas emp-rba. 
l&~ tda. ' perece11do, em con .. tlJze.r que haja pac1fir.a.çtio :Puteilça ela. a quem quer que Gt'!ja, ~ oolooWt.dar~ wbrs1dté.rias é cl!U'O ente 

. ~~~uênCia do c~oque tnn·ado, dois j _ Por tôda. paate do !nterio.:-, 0 puro I obrlgatól·:o, pela· Const!tul~ào Ft-· ! ~ wnvéru C4Wa. soluçáa;' eeu 1tnterf6 .. 
OontiJ~~~ia~~tó~io· . está pronto para. reaair a, qllàlt).aer d-er.t:.f,. o pagamento do preço. ~~ é que o.s colonos seJam ~nxotado. 

•·vá 1 1 t · d d ]assalto: Tanto isto é verdade que "", O SR. OTHON ~m - O pa .. , ou a.dqukam •a ucrituras tot·nec!das 
... pouco: ~as a ~~U:~~~~1 t!~:U e!~ COrontiS CUjOS retratos. Gpal'e'..~m nu\ gam('nto ou o depó.tito do Pl"et;O. N_ã.o peli CITLA re~;onhecendo o$1 d1rel t08 

.agravado aS. desintellgências exis· pá.g1na.S ~ uo OmzeH'o" ...... H~mlque t H-be'ndo qual o. proprietário, d~p'lJ~t..a. ttw.tf\ eotn))4Ílhi1t. . 
tentes entre ..... empr~sa COloniza.- Dias e Alcebfa.de.e c:.s~. ~. tn;r.aa-am I o ctlnheil'O em JUizO. \ o St. Ferwznde~ Távora-~. CITLA. 
dora e 03 posseiros até que a 6 .na região gôy,fnho. Altá.s wllca..tnen~ O Sr. ~sp;rr Vetoao -.o Eetado ~uer d.emoustra:r que é do-na. d&s ttl· .. 
de utembfo • .no luiar '(Lajendo 1::: .sob a condí('.i-O~de nio' se :lcom.rta- d? Pu.a.ná nia ~ tomar e.lii& mt-/laB- quando n&lfl o Tribnnal ~e COll~ 
Oraude" foi morto, de emboscada, nlia.?em de f6r~a. fot que !JUderam /1 duiu. ... por uma. úm~a rELzio, ~:~ Sr:-11 tac· n4nl o Con:a:l"teso lbe leOOllht.:e• 
0 :tunclonérlo da. ".:\racurana" japa.rece.r 1m $Jtnto Antônio e Capa- 11l1o .. re-l1f'esentante (!o Parana. 't~, l'Am #.Me di:rei"W ... ·. _ , !: 

'Eis, Sr. Presidente, um .. -l'elat~río I !lema,~ segundo a. dtscriç~% :'.."f!!lÓ2"'jmstado, jui~:a-se dono f! prot>Ô~ Ul~&l O 1m.: OTHON MXDER_r E.fta 
que pode ser apontado como inven- te,~, que acre~reenta cons~.h· a m.s~o açlo em Juf~. Co1t1o d!J-no d. uma JrvluÇ&.1,· d& numter a ZlituaJ.:ao atp, o­
dlCO pois ao mesmo tempo que C:Qr- df' e.-;. em pa.:!1tiÇa.1" os co-~ono.s. · I OOUM, ê~ va1 a um. terceiro c fJU(~ ltle.,p.ronuzwiAl'n.r:ntO' da. JustJca s•· Pr-t· 
:;igná,. sete morte.~ logo adiante cit' o Sr. GttS'J1(r V-tllos!'l - N.a p-I".rne1-l n.er~noe? .. ~saim, nã? pagar ~ 'OO~lv~1 ri!~-· )it. fol dada ao teinPo !d~ ao­
mais três e um feflmentó grave. ~li~ .. :~ •;::lJ'ln~ d-a repol"tagem, ''e-em -s~ as j f~r-s,e a dess.prolJr.açtl.o qU~!Y. ~:_a.; n\l'UQ,_ ~s· Sroc:. Munhoi'í da. ao~ • 
:..e Ieml!lrou 0 ilWJtre Ohe!l!: i!e Poli· u .na~ qt.~ ."e enoontram 1~0 lo-tal 1 p.rr ... c-n.za. De um lado, 0 g"O. -~ nJ ,tt)e i O'Juir.a. .Fran~ n..l PllHm-á. 1 JU&E-s 
Ímt.. tto Pa.rulá, da mol'te, JI01.1CO tem-! O SR;· OTHON MáDER. ·~d Os C'Ç:·j ·pode ,oo~l:ar·~e com ·a Uniíio .. ~ o i elo~ holl'~~. ~{Utndo :•wer~aram Q 

po antes do Vereador do Pal'tid.o Tra~ ilonOA amda estio armados e p::-tpa.r1t· ~udic,ino, fie outro, nl'l.o po:M uC-f. .. l,.,Ara.ná. r~unhec•rarn a. are.vidade da. 
balhiata.' Brasileir-O. de Pato l!rauco j dos e .nlo permitem ab..s-oluttune.nte jlW.l' os po~selros 'Pf~Hcando ~ deu- i ~~uaçS~ : ~ nansando mesmo! qu~ 6 
Pedro Alves e:nva. conhecido }:tOl' Pe! I que kff.s CO!!«<ll'ft! de t6 .. .<as .• eo:ont .. l pt·-oprl:õt.clto, ~ ~ sera j~ e .huma~ itDnadu 11a.

0 
dev~e intenir mant.ve-. 

dro .Bifrbeiro, Uliassina.do por llln _do.l.'ea. f&.es Ja-JUD~JO.s. cam? Alts ch."l:· tlQ. ~\ funÇ-M d~. ;r.stMo ~ dei.~ar flu: IH.nt o ;;.tnt1!.~·1w" e pl'olbir~ml as co. 
grupo de capangas da. .CI1'LA. 110 f chanuun, novamente lhts mYad~n! ii,..l ~'.l"' na JUJJ.lca hdeul (I fe-J!.O, ~ l.-!;f>.r·as .eabd~·!.l~: de reéeber 1fnrm~to.s momento em q_ue colhia. a!ShlatUlM tenaa e os aS!assfu~m·. d."-"::Uliào "'te e J~.ado c;ual o seu :r- i ~ ~&n&ml'"~"i-a ~d pro 'ltdiae 'f.m 
9ara um abah:o--a&1ina.dn a. ser dirigido: Eis 1)01' qu~ C1,ulgo f1Ue ainda nic hi[IÍ!.Uflt)Pf'OJ)rit:t!rro, ~n::mtir. pda fo1 .. ) ~~ "ttê-.;C"l~ de :enda..sPlt~i·nS pdu 
;~o Sr. Presidente da l'tepúblies: re· J paciflcstção. Aliás, nio ba~t.a. uRcit1- ça. poUcial. on, ent-ão rnqua~to tsaa 1 • q ;; lon 1 adorRs ~~ i lW ·MÓ 
elahtando contra e.e t.ro11eHa.s e \'lÕlt!n-, em· l. t&:e.:a, mandar para ti ·-t :!f01it'J~ nla> le- r-tsOitte, '·ga.r.a~t~· apenat a tt .. :~h. r:z-e~ oo~fu8ii• · ~'ad~ f'"Ni 
f'IM pra.tica.da.s J)or ll.quela. comp:mh1a. i tóda a dtz.er: "que-m :lk' me-x~~, ~ra dtm pt'ibllca. sem ~n r ar na m~rl"o -i : . · I 
Foi aquMe poutlco, conto diss~. 1lMas- 'imol'tó". N'itl! Pal'R-PI<~if'ear os eM() .. I a 11uem }')ertencem ou, !tlo M terraJ;;.: ~;;"~~~ 7 -nam!ts Táv€tra. _ 0 rtue 
sintdo e •O ttba.1~-ass1nado :resrado n-os é ?t"e-eiM. em p.rtmé-o 1u~a.r rt- .Pe1'doe V. Ex.• a. exteMlo do ap~tte, l , · ~ ~ ' 

r:ie1oa oapangM, auxiliados pela polfcla !Ol.'V~r .& queatfia d~ te-rns: n~o f! :nas ê&te ett.':lfU'-e<:1mento ("; fJ\1 nA~) l~ .. 
1 

to dl.re~. OTHON :MADtm. _ ~<>st. 
do Estado... , . 'pelas arnHts; pela v:-ol-êncla que te ·~-!to, tm face do_ Gov~.rno dO. Estado? i . O ':!.n. . . ·, .. , I 

H_ A. atndrt: :$ 'tegisbar m_ als dez mol'- cidirâ uma queatâ-:l M<:ial J~ 1raw
1 
.. Po~la êle ~~-r d-e outrã m_anet:~? í.:=:rtw:v;ao,- ·qu~ -~ta\a. 1 dirnn:da e <!.f: 

t~~;: tiue, embora. do conheel:mento 1e~ vldade. : . V. ~a. no govê-mo, ·ecm0 proce1:e .. l·.se :nolo~~ava. por a~~ t€111P~. 1 • e 
ral, nF..o-- tJ.m·run t>U'\S oousas nrJfl .. , .Ms.ls ele t.r nta mil b()Mf-r.S com ~UH:/ r-tn? · . -i que ~ J~t-iq-a ~ pronu. c. s~~- ~01 ~10. 
~;tdaB, devido . talvez M ditiCl\lda.des f;~.milia.-s _ yivem naqueles -~>Ôel!', ~- j O SR .. OTHCN MXDER -- O n~ _g\:~ 1 rl€-!<fe1ta ~lo 5! · ~'Io~ses J;.up~~- ~-~:f 
<iR ><>»R tm qUe '* •!tua ~ nHIJliclpio, t!<>< ffil•nl~! de 1«. *'"' mo<A~ia, !MI · mew.o de \'", I'!ft., · «>mpmta vérlo> qut O>•·UnllU • Govê!nO. SUII í''" ·· 

... 
.. .., .,.. 
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r011 preocupação foi revo;:ar e-.ssa por- O a.~. OTHON MADER - COm Nacional é entidade federal, êle e a O Sr. Fernandes Távora - Pec;3 
~"' tlr1a da secretaria da Fazenda muito prazer; Uniã,o se confundem~ licença. ao- ilustre SenOOor pelo Pa• 
, f.llle dentro' em pouco lerei - permi- (l Sr. Fernandes Távora - O ilus. O Sr. Gas:"ar Veloso - Diz V. Ex. a raná ..• 
~ 1.ndo então que a CITLA f~.esse o tre representante do Paraná alegou muito bem; três entidades distintas o Sr. Gaspar Velloso .- v. Ex.­
,. 'ue-• está !azend<J, - vendendo terns que V. Ex:. a e eu queríamos d-eturpar tt>ntando a propriedade legítima da.s tem sem}Jre licença. 
, ::. torto e a direito, autn~mtando a a. lei, interpretá-la à nossa vontade, terras. Há, agora, o quarto elemento, o Sr. Fernandes Távora - LLL 

· <· illfusão reinante, rorc:.ue disSo f';a que a questão não é para ser resolvi. qae V. Ex. a e. o nobre Senador Fer~ grande cultor do Direito, para. lem .. 
; t,:) pode tirat· proveito .. o gov..:'rmtdor dn por médico ou engenheiro, Na n.tndes Távora figuraram e que se brar o instituto do "usocapi!io". 
, sJ.tisfez o.s desejos da "C'ITLA". realic'i.ade, não é, mas, med!cos e en- ctenomina "posseiro". f:ste n~lO tem o Sr. Gaspar Velloso - o qual se 

Essa a situação quú dsveria ter sido genheirbs tambéi?J. ·tf:nt algum bom absolutamente direito algum. Muitos requer judicialmente. 
,. 1nantida pelo Sl.'. Moy."ié.s Lupion. seru:o, o que é nec·e:;isário no c:1so. s-e dHes re~idem na Arg-entin·a, conro pa· o sr. Fernandes Távora - se nM 
.1 f_endo êle acusado de ser interessado a C<Jmpanhia se a.'1'Qgou a êsse di- demos v-erificar pelas fotografias da me engano. devia êle amparar o.; pos .. 
. , r.:1 qu-estão, como Govern.ad-Jl' do E,s.. reito çle posse e não teve o apoio, a reportagem publicada em "0 Qruzei- seiro.s do Paraná que trabalham essas 

t :tdJ S. Ex.a deveria ser 0 -nrimeiro sanção do Tribunal de contas nem ro" desta semana, invadem as terras terras e têm, pelo rneno.s, direlt.o a. 
~f>. manter a. situação que e...>lêont1·ou. 1 do eom~Tesso Nacional, por que con~ alheias. Pergunto a V. Ex.a e ao no- alguma consi,deração e não à mort~. 

·<.: 1 :té mesmo }X':ra:nte os seus sócios p 04 i tinua a in~tir. em espoliar os que bre Senador F-ernandes Távora .se a O Sr. Gaspar vezzoso - Se o nobre-. 
, < exia se jw.stif!car dizendo "'U~ nada estão colon.Iza.n,ao .aouelas te1·ras? O Fõrçá Policiai ·do meu Estado ou o orad<lr, permitir, ds.l'-ei um e:.clareci .. 

~J IQcército Nacional pedem ir a essas menta. -, }1<iia fazer por já- ter encon:n1.do que precan·.z--e-1 aqm e s. EX.a o no. t -, h ... 
ü r ":Sim wluclonaclo 0 cas:>, Isso um· bre Senador. Gasl)ar Velooo há. a.~ zonas man er. esses omens ou se <;êm O SR. OTHON MXDER-- Se-vos ... 
: t :>mem d,ecente e· digr..o faria, mas 0 1· r.eco~hece!· ra:~oá-vel. porque na rea. obrigação de evitar que invadam ter- sa F.xcelência fôr suscinto no seu 
,. ~~r. Moy.s:és Lupíon achou melhor re- h_daae. o. e, f?t_que desde que. a qu'l:s- ras que pertencem à União, ao Est:1do aparte. terei Prazer em ouvi 4 lo. 

t tá b , e d cu a qualquer pessoa. Qual s-erá a 0.: sr. Ga-_,ar Velloso - Serei rã, .. ~.._v,gar. através de seu &!eretár:o d9. ·ao es s~ ;1U,.tc' e~e:r-se-m aguax- opinião de V. Er..a? P•"do. AS aue""stoe-s de terras 'lão sus .. 
~I a.zenda.. aNU~la pcrtar'a na.ra melhor d_ar_ a C.ecJsao da,_ Jushça. o que de.- d Tá l ' " I ••- ' Gc d E t d o Sr. Fernan es vora - Afina ' eltam violências apenas nos sertões ., f. ttisfazer seus interàsses nes"3o:ti.'l. Chu.1. .e!a o · ·vcrno ::> s ~ o e a é do d"" te a , 0 br 

- v d d ouem o no """ rl' s. no e Jong11"Q'los do Paraná. Ocorte!ll. tam .. ·'.l·:ua o Sr. M<=~és Lun.~.io:n êstcs estão empresa. evem concor ar. S d G V 11 d ~~~ ~- ~ '. I O sn OTHO MAo~~ T ena Ol' a.spa.r e oso po e- .. uor- bém. n<> R.,·o de Janeiro; e. em de .. IJ ~ ~mpre acima dos interêss2s do pn-ro. ~ .::'\>. N ,l!.L,V. - • em r_a. 
~~ O Sr. Gaspar VeUosa _v. 'C'..·.n. me JZ;lO V. Ex. a e acr&cento: a. s1tuaçao mar? corrência, também morre gente. Nt) 

~ t 1 - é O SR: OTHON MX.DER - Em pri~ meP Estado entretanto, os mortoa 
-.l!-f;2rmite outro auarte? a ua. nao .a merma que o Senhor meiro lugar, .o Estado do Paran:l ~ a. era~ eronreiz·ados da. companhia co .. 
-1 O ·SR. OT!IO.N MADER - Pn.is JIIICtYSé~ LupiQn_ encontrou. quando União não .estão en1 conflito tttnt<i lonizs.dora. ~ 
_.r.ão. , ~a~sunuu o~ Governo· do Es ado. Na- QUe já. existe lei propondo àrbitra~ . O SR. OTHON MXDER -Morre .. 

O Sr. Gaspar vezzc.so - Aproveito. Q~!a ccasião. a ,posse das .te~as e~- gem p'ara resolver a questão. o Pa· ram dtirnas da. reacã-0 dos-~lanos, 
.. a oportunid!l.d-e· pnra responder. tam4 tavarn com a Un:!l~ e a Coloma Agr;- rauá e a União .desejam colonizar as que foram os. prün.,.-lros sacrifl.rad~s . 
. l :illl a afirmacão do meu ilustre L:O-I c:ola General Osor1o. A ~ nao terras com os próprio~ posseiros e 0 Sr. Gasp!Lr Velloso _ os mata .. 
L 1 ~ga. do- Ce:uá. Sen!l.dor F~rnJ...'1de."! t'.!lha_ pos~e nenhum3- .sôbre-as terras aprov-eitá-las econômicamente. ?or· dores foram cs que v. Ex."· ctenomi .. 
~ Tlvora a quem admiro, respe:lA .. ~ fM.a..~ ~epoJ.s. que_ o Sr · ·Mo~sés Lupion tanto hâ ·coincidência de interl!s.'ieS. na •tuosseiro.o;••. os quais, sem türei .. 
_o;2~at.o ruas de qurm tenho. por vezes. ia!:·sumlu o ,Gúverno, as Coisas lllUda- O que há é, de um lado, a União to. oCUpa:m terras que~ nobre col-e~ 
0 t"l'e d!vergir. V. Ex.a, Sçnr.dor Othon irl'm ccmp.et:ummte. Hoje a CITLA e o Paranã defend-endo o po.trirrlô'1io diz n~rtencerem à. Uniao. Se a :po .. 
.,) fãder, é enge:!heiro c o íiustre re- 1 tem a posse de qua_~ a totalidade das nacional. ·e, de outro, uma cornps.- pulacã() fgve!ada do RkJ d-e hrJ"";ro. 
~·f :esenta.nte -do- ce1:·s. mêdico. Os terr.~. po4qe~ foi n.ü:so auxiliado peb. :1hia. particular tentando ~'!.P?s...<>.ar-se, S(" P"Orov.oitasse do argumento d .. Vo,.~ 

(;ois, imbuídc> neocssi'u·iamente de Pollcia e pelo- Governador do Para 4 üegalmente, sem nenhum drrelto. dcs- sa E.,.~-elêncla P ~ . • 1ulgasse oom di .. 
ng::mde espirito púbi!.co. procur.un w. nó!-. ~aç? qu~stão, &~. Prgs:dente, de .sas terras para com elas .especular, I reitfl à "00$~ dÓs terrenos ondf'· me ... 
, l;~cionar pr<Ob~em~ts €Viden~e.s da 1"L1a :~p~ttr. ~so. DCc~ _vir:as vê:z;ts, 'JOrque ye.ndendo .~ar-o para se ennQJiecer,. ~ ram. Rm~nh~ noosa.s caMs e~tsr;am 
p·~.blica nacional um d<:s quais P. o dos e publico e no.ar~o. _ QUie a CITLA se Sr. Prei'Jdente. fui du~ante .. mu1t?., I am.eaçg.d~s. de'!"!tro do conceito d& 

, ~ ~sseiros. Bn.tre~anto, esquec-2ro \foo4 aposmu daqu~Ia.s terras protegid..fJ. anos Diretor ~_._do Det::artame::I~~, ~e "',eno direito. Essa gente, cansa c~ d~ 
- s 'S ·~ce!ências oue 0 rUre:t::>- de pro. ~lo Gave:~~d:>r Lupion por intermé. Ter..'as do E~-.::ado do Paraná .. Lcn.· nleltp.~r 11m lU"' ar decent.. para. v1ver. 
p ·iedad~ é. r.egulatio pelo Côdizo ch ;tn. da po.tcm _pa..ranaen.seh T~dos .sa; Pro-~e bem de qur. as terrac; devo- r!~>~e";il\ tlo;; mC,. .. m· e a po!)U!Mão da 
\''1,· e as kis QUf" 0 ,re~u·am ·ind:J. *m no- ~nna que.a.quela regtão esta l~üa~. em meu, Estado, Nam ,aces- Cq.nital aa RenúbH~a Q\le se aea.uW-
r '.o f:>ram re~ro~ada.s .. O_ que Vo2sas ;~-:t'd~ poliC.:rtda P?r-dcelé~dos da Po. ElVeis aos pos.seiros caboclos que as, la"'<re- · 
F ~ce!ênc'as orerc-nj."am dando a. tf'r. 'IC!a, QUe t_~_ oraem de amparar. da o~~ses!~m ocny~r. com Q pron~si_fo pa-. 0 ·SR. OTHON MADER - São 
r·, ~aos nosseiros que de!a se apode- a.nxiliar ~- Com:panhi:t ·citla em· .tO~ as cJ~'C<I de culh":a-las e adqulrtt o. i di· cnsos muito dife-rentes. Não se asseme-

. _r sam, cm-re~"!"..ond~ a. uma v1:'rda.d.{'iro. as. em~rgencias. ·-Essa. a verdade, ·1m- r~tto de prot?r1~dade. &stes ~oss_e.ros lhaDl. _-No caso do Paraná, o Go­
·~r.:valuçã., agrária, de qt..~ é. 'terntrrcsa ~~·.;lm Ignora: Se V. :e::x.a, Sr. Pre- tmham O· dtrelto Ge p...~f~-renc1a e vêrno n!io devia permitir que a 

Q"HI..<:A tõda a 0..'1inião · m"•b1!ea b1'âsi- "Udente. dese.;a u~n- prova da veraci- Plra. que. ~€' lhes. expedL<ise o- Mtaro nuesNo atingisse a gravidade atual. 
l.r'ra .. >\1-e~To-u:~. ·entre-tanto, de ver d~de do q\te _a ftrmo: tera. no re-latá- d<: pronr1edad-e, tm~~.m que fazer No, erltanto, muito· concorN'u êle par:l 
c te V. Ex.a, :ru3tre re>"~resrnt~üJ.tc da no. da carn.issao de· parlamentares p:ua prova. d~ cultura ef~ttv~ e ,monda ~la· cs- acontecimentos. Há muio tempa. 
t-niã, ~moerãUca Nacional, e 0 •não antrar- ell_l cont~to col'll_ os colonos e b~t~~l· O~ qu~ se ~uerm. era 1-ega.l:zar declarei eu. nesa Casa. que a situa­
n e!l;Cs. ilustre e digno r?-presentante ce:tan;~n.e ouvirá o. CJ.Ue sofr.em com 3.-"' .• ~n~uaco~s. Ir_regu.~res. . ~ . ., ção tendia a_ ~e agravar, como su­
e -."t;>Oará ·nes't.a~Gasa: to!'l\tRm <tO la de. as PQlicutis do Parana, que têm ordem .A. Can~tltuie<~0· ahás. r~afu-rua e.:~:e cedeu. se. nãn fossem tomadas ·me-. 
d"l.ctU~!es qu.e. vão. ·amnnh!i. se ')ater di! tra.t:ar bel)l quand:._ se trata da d1retto no§ 3. ·do art. 15fi,.oue Co'>- dittn.s enér!itlcas e- adequadas, a fim 
p 1r nm9 'rt-1Nm~ agrária no .:;en~idó CITLA e tratar ·ma~. e.xpulsar· das· tabf.l~ce: de evitat" .8 explosão dos colon<ls ~ 
d} _ s;e dividir ·a t·o;~ra -e en*-regã.-Ia terr2;5 ~ aq?ele-s Qt!e f!2:e-t·31!J. qus:~uoer "Todo ilquêle que, rJ.áo -sendo doS posseiros, caiiçados de tantas 
f.::m"'l(',s qu-. as lavram, que as -fazem opos;~o a C!~....._l\, A pollc:a, al~uns proprietál'io rural nem urbJ.rio, per.c::eguiçõM e sof}'imenOOs~ . 
f .utif'car, ~m· 0 respeito àquo::-tes (JUS ;sonv~es .,.e_ varl,OS ~romotore;? ~ubl~- ocupar, por dez anos inl.nterrup- ·o Sr. Gaspar Veloso - Perro1te 
l.7!· o dir~;b q_3 domin!o e m·®rie.· .. os e Jt."b.:.::. da~ue!Kzona estao mte1. tos, sem oposição nem reconheci- ·V. Em. oue eu conte um fato s~~ 
dl.de. se v. Ex.u qu!str ap1:esentar rament~ a ser_v1ço da CITLA, porqu-e mento de domínio a.JhçiJ, trecho b SR. OTHON' M.t\.OER- Ràpi~ 
r ·o~e~o .-.-~·J;e ~-en!ido, rnstribtür::lo aS iPO':;_ U..'n~ erro?'êa con~preensão. acham de terra- não superiOr a. vinte e dátnente·. 
t:':'l'a~ í1f,e13 do te~it!S~·b na<>innnl qu._ de\em es.a-r ao .ado do Governa~ clnC'O hectares, torns..."'tdo-o pro.. o Sr. Gaspar Vezoso - Sei qu~ 
à•~te:~ 0uê e!eUv!l.'1"Ú'nte n-e~a-s 1-n.Pu· ~or, que,. ~~os. também :11bem que ê. dritivc por seu trabalho e tendo estou abusando; .mas.. comQ ee trata. 
trm. ten!>'l at'e'l:"te7 ::~. cte qre ·en~ntra ... o.ptopr etari() da- CI~. · nêle sua. morada. adqui'rlr-~!h~-:1 a de esclareclmento talvez seja int~-
l' \.. · da. m ·~Jm pa~e e d., Governado!" O sr. ~ernandes Tavora - Pern~.~- Propriedade, m€"-di.ante sentença reBsante a a discursa de V. Ex.a. 
cio meu F."~ado 0 m1ximc- apolo nO te V. Ex. um aparte? declaratória d.evidam~~tc trans- O SR. OTHON MADER. - Qu~ 
e 3tur1o d~s.~a .t~L ctesde que 'eorre.sJ.~on~ na·Oo. SR. _OTHON ~DER.- Pois crlta". -- · I aií.tda não tiv:e oportunidade de co-
<l , d I i '1 •t t ; , • " meçar. .. • .. . a ·~5: necesSl !H~ e aos an~e cs na- 0 sr F nd Tê A ';['ado aquc .e. po. ano, que . .1.01. P~ 0 Sr. Gaspar Velosa - o Miu!s~ 
r. lona;.? e não quebre vlolentamen'e a h'·· "'1 na es t vora- . Com- as terras d~1oiuta.s.do oeste parana.:_ '! tr• Dee" 1~ '""aura·. do· Itamo•atl. oon-,, 1 d" • d' 1. · pnn .14 na uralmen oe pensa corno os .t t !fi li " v .I.VJ..' ...... 
n 'J=a "tt lÇa-::> Jurf ~ca man ·Ida .até matutos. d'o. Interior· 1 d ense. com o. propvsl o pa~ co .de .a , tou-nos qu-e, há. três anos, antes dt 
ed:l. dat~. - ·., ' • es an o seu.s .se· fixar,. trabalhar para o s~tent.o I viajai- como Embaixador do Brasil 

ó SR. OTHON MADER -:-.vOssa ~~::so ngu:O~t~~e~e .én~rqp~-dere~ de ,sua., fa.mflia. .e o engrandeclmen:to no ·vaticano. comprou terreno ·situad. o 
r.:{~C'1ência diz !DUito tem qu~ conta.- c.stfi.o de clmi. , -e n do país, 

4
está. amparado pela Gruta num da& l<>gradcuros mais. bonitoli 

"':'\ .r."rn o ap.010 ·do S~. Governador 0 SR. OTHON MXDER _ Essa Magna. I rto Rio de JaÍlP.iro. medindo 50' metros 
" 

00 
.. ~ndo. n~ra estudá-la. Acredito iustamen!e a. mentalidade reina~!;(' n No,'ca..C:.O de M'L~ões -e Chopin que a de fren.te e- dimensão corrt-spondente 

..... -~1;~ PQr fm':':'u?ento _manda estu~ar .. Crrr.A. · a CITLA quer se apossar. por meío de de fundQs, depOis. -foi cuidar de sua 
t.as rm~: ·q~tell'a 1tphear. i~.so ,dUV!d~o, O Sr. Gaspar Velloso _ Permita violência. nãó se trata de Wl!ples pos-. embaixada. Esse terreno foi OOID­;;l"<"ue n!.o e do seu lnterêhs~. ,e nao v. Ex.• mais um aparte, e :t ... ~.:;cutpe ~irõs, de homens. que pretendem se .prado em prestações. parte à ~ista. 
·· .nd?· n.3~ 0

. faP.. Se é do m erê~ a. insistência. Desejo apenas rêfutar apropriar ou invadir terras .:ie quem I parte :'1. .longo nrazG. Voltando do. 
tnbl.Ioo, nao tmporta a.o Sr. _Moyses a afirmaçA.o. do ilustre colega sena- quer que seja, nem são_ criminosos. exterior; decorridOS- dots an~. ~n~ 
L·tplOl~. auec::!~ um homem sumsnwn. dor Fernandes TávOTa com o se!'.f'Jln- A revolta denuncia. a. explosão dessa controu ~() terreno ocupa~o por m~ 
~ ... eg<nsta ..... o_ e~ida dos seus interês. te: Vamos tirar- as terras da bom- gente, caru;ada.· d-e sofrer,. ie ser pCr-, tm.ro;;. Isto no centro- do Rio de 
se~ e nouco se tncomod!l com o QUe: nanhia, porque n!l.o ·the perl{)neem, segUida, de ver a polfci!t matar para. Ja.neU'o! Teve de pagar a alguns 
e.'"tâ acoutecr.ndo no !"udoeste _do Pa. àpena.s se dt'Z dona. del3s. o E.dado garn.Dtir p._~udos-dlreitós de ccmpa... para .saírem, ·e \'ieram outros. Não 
r,-. ná., eo~o já p~eecteu ·quando, n.o também se dlz dono; a. União ne- nhias eolonizadora:r. Levantou-3€ et.a, encontrando solução para. o c~. de 
seu prlmerro Go_verno. as colonos de cL:tNt que tem direito às terra3: 0 a revolta, espontAoenmente. sem .. r h-e.:. vez que o terrent) ninda I!áo e!3tàvu 
Porecat-ú se levantaram ·para protes.. mesmo alega o Conselho de Segu. fe nem preparação c de arma~ .'la 

1 
·pago e não • conSI!guia. usar~ t.evc 

te-: contra aqueles poderosos QUe· vi- ram~a. Nacfc~al porque ~..ss:;..~ tel'ras mão, impede que os jagunc:os. conti-1 de vendê-lo .. n2ra. co~eguir desron­
nham. auo1ados pelo Gov-ernador Lu ... e~t~-o !'~ 1·1"'<!'.., c'll rrnt<'!;.r3 . 

1 
nt:i'm a ?.S'3..!'SSinn':' e ~ m1.1 .... nt:'::" suas ~o. A Pal:cm do Rio de· J!IDetro 

phn tarrl!tr suas terras. E daí--aque- o SR. OTH.o~.r 1\:l>:l'JER- Pe:r:ee-~ ramma, como e-~tá t::.r:.!mcnt., "p:-ova-1 está a~indO;- é nntu.."'a.J.· q_ue haja, 
Ia revo1~a de Poreca-tú. on-de tanto c~m. ·nort?nto à Uniã<l. do· e atP. reconheeid-n. oelo Chefe de Tod::tvla, não' poderá mais ng.ir daqui 
sr:_~,:rl'e correu de pobres lavradores O Sr.. Gaspar ·Venoso -:- Temos, Polícia, Sr, Pinheiro Júnior, em sua.o;.·l a di38: oo:oue terá é!Jn!:1;'1l -$1 orr.dore~ 
cc m0 hoje sangram o.'i colonos de assim. ouat.r0 un!darlf!S distintas de-~. d-eclarações. ' ccm.n V, Ex:»..: articUliSW. como n 
Missões e Chopin. eh•r:;mnn-t=::P. donfl~ rl.~ssM terrM. O Sr. Fernn.ndes TáZJora e !? Se-: QUe h<lle esereve- -:10 no "Corr<"ió da 

O Sr. 1i'"rr"-7trlt!S Tdvl)ra - PermL O SR. n'T'RO.l\1' ""-:f)(T)E"R - .Q~tl<tro. 1 nhM. C'ntJ,-pttr VellosC> - 'PlermÍte Vos- i Manhã": enfim. n'.'l\nttt nchri.>n qnf> 
t.:: V. Ex.!l, outra aparte? nA-o: t:rês. o Con~1ho dE' S~gu':'anç:\, sa ~celêncla. um· a.pa,-ite? .] o F.lfrci"n N:'l.o:::c·,..,?.l êr-7~ ·m .. _ .... •r::- m~ 
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n posse das terras nquêles que, efetl- Os Srs. Senadores que o aprovam1 pitalistas, de espéculaclores, de apro- p!.c:l. M~.s isto n:lo ,·em r.o.' ~so. 
vamente, não têm seu dominio e queiram conscrvM-se sentados, veitado.res, q\le vim 5e eurirtlle~;endo Nito vendi. terras à cn:L~\. Qn~m 
não querem esperar decisões judi- (Pausa). com o dinheu·o tlos pobres colonos. ve:..}cteu foi o Dr. l•'runctsco Be1tr.to 
ciaís., Está aprovado. Esta a \'erd<.\de e como a nlim cabia, por c~rta, um~ 

o SR. OT!!ON MADER -- v. Continua oom a. palavra o nobre O Sr. GaspaT ·vclloso - Permite partitipaçâo d.e 1/6 nas tcl'iil.::i -ao Or. 
Exa. não pode comparru.· um caso Senador Othon Miider. V. Exa. mais lllll ap:u·te? .~rr:.ncl..SCO Beltrà.ú, êste me pagOu (.om 
desses .com o do !5Udoeste pa.rana- O SR. OTHON MJ\.DER - Sr. O SR. OTHON MADER - Pois .JiJ_llos da OI'i'i..A e Màrw hJl.lta.l.a. 
ense, é dilerente. Aquela gente en-,Presidente. agradeço ao nobre colega não. I Quando o Sr. i:/.LOY.Ses Lu;:non ..:o­
trou pelos camml1os legais, pagando senador Juracy Magalhães, e ao Se-~ O Sr. Gaspu1 Vello.so - _ De1:eio ~li.Jt.;:;eu o Sl'. Marw Fontana., Já cu, 

impostoo, apresentando-~ às delega- nado por terem consentido que eu ~arecer um assunto que nua gos- na,b tmha rn:.L3 nacta com as tc-_'f<:tS 
cias de POJícia e indo ocupar lotes continue na tnbuna, a !1m de ter- taria d.e t:a.zer ao c3n11ecnn.mto cto o.e São I•1anc1sN. 'l'1ve por uma car· 
indicados da Colonicr. Agrícola Ge-- minar as considerações que venho I Senado, mas sou forçado a fazú-.o, t:.t. - ltnico documento - uma p \..1.• 
neral Osório. Em gcra.l. os agri- fazendo a respeito dos p.t"'Oblemas do embota com as cautelas necessãr~as. trctpação de Jjü daqrulo aue couoe-!1-
mensores da Colõnm levaram-nos sudoest.e do Paraná. A socwdade CITLA fot organ1z::.~.cl.u, se ao Dr. Beltnlo. Mm(os anos dê· 
para o mato dizendo-lhes: - Você.c; Diz, mais adumtc, o Chefe de Po- M:gundo a Junta Comerem! do Esiõa~ iJ,J;.J, o Dr. Bettrão vendeu cs.<:;a~ 
aqui podem ficar e estabelecer-se Jícta: Ido, a 17 de dezembro de 1947. v. Le~·1·as ao Sr. lV ... àrio Pan~ana.. t.tml. 
com o conse."'ltimento da autoridade. "cessem, dest:.trte, pvr cotnp1eto, Exa. deve saoer que ela se org:anlzvu qu==m nunca falei sôbrc êste nssurh.", 
- Não se estabeleceram pela violên- a agitação verificada durante al- inicla.lmente com umn. fa:llend:l de .. lXliS que a venda foi lôja tratada. c 
cia nem estavam desrespeitando o g-uns dias nos munic1pios de ca- nominada. São Franci~oo de Sales, d;1 4'2:tl~zucta P€1o j)r, Fraricrs:co jj~ltl·._o, 
direito de quem quer que fõsse. panetne. e Santo Antônio. o..:- qual V. Exa. era proprietilrio. /Nem eu podia mterferir ncs~a \·cn.~ 
Esses colonos pacíficos agora. estão tra.s medidas de caráter pol~cial, ~ S~. O_!HON l'dADEH. - Pro- ~ ~er;.:a.s er:un do DI_'. Franci1: .;o 
sendo expulsos de suas te-rras. onde como a nomeação ee 11:.U:tarJs pr1etáno, ~1:10. ..'\penas nte coube Be!trau e em paGamerno dos muw 
trab~lharam e produziram. Foram para essas delegacias, e refôrço uma. parte, eu1 pagamento de servi·l.lerviços profi~1onais, o Or. F'rEu· 
1ocahzados rnuitos pela própria. Õu- dos destacamentos. e a ctincâo I {'.os profissionn.is. Não cheg.ou a s~r cisco .. Beh1·iu (pal) 1ae pro~~.t~OOu r.ar 
tros lá entraram porque sabiam que de uma policia montatta, - ciue d.e minHa propried:.ule. fuma partlciparâ.o de JjG! Venõcu .. as 
aque!as terras são da União ·ou do constitui a única e eficiente ma- O sr. Gaspar Vclloso - Um .se:üo :.i O Sr. ·Mário Fo:ut:;:m:.:. e dcp:üs me 
Estr:cto e que estes lhes venderiam. neira de se policiar efetivamente de5Sa fazenda. pertence a V. :t::.-,;u., pagvu :4. minha parí;e em n.q:.as pto-
S::t.bl!Ull s~e não eram da Citla. a. .zona. - e que jé. foram de- .

1 
conforme carta. dirigida a V. E.xu. ~:::.üs:~ór~s da <JITL.A e d.e Mar1o l<'ün-

Sr. Py~rdCD.tc, não quero along3l'. terminadas por Vossa Excelêr.eia pelo Dr. Fra.nck;co r.i.'rcvisano Bel- ·::.:ma. Portanto, nunca t1ve tr~ns:·,-
me J1??..lS nessa questão, porque o.s conseguirão tornar duradoura e.s~ 

1
~ tr~o .. ~epr.essm~nte· do espólio do Dr. ~~ões com a tJrl'LA c 1\1a-no E'olll:.au::.. 

jorna1s me.smo ,.,e ·M-tão encarre. -aa. tra.nqüll!dad~". FranCl.Sco Gutle:::rcz Beltrão, a .qual ... •tl}.o sei a propósito ci.e que V. Er.a. 
gando .. atravé,t; dt: repOrtagens, de Puro êrro do Chefe de Poiicla a.:J me fez presente o Sr. Gov.ernü.d0r vew .agora com estas decia;;.:.çu.:.s. u 
mostrax que a agtta.çã.o provém dos Paraná, Sr. Presidente. Não p.znse do _Estado, ti.i_zs.ndo, na cartâ que m~ intuito é iazer cJntu.são. 1\.l::ts comJ­
abusos e desme.ndos praticados pela. s. Sa. que, com a. fôrça militar que <Cm·ul, o segmnte: go é ternp'J pei·d!dD, porç:.1~ graçns »-
em~esas oolo~tv,a.doras. entre ·as pretende impôr àquela região, a tran- "A pr~pósito, e considen-.ndo. D~us, te:nho \·ida limpa e não wr,w 
qua1:5 e.stá a Citla, do .&nhor Moyses qüilize. Nã~, st. Prestdente! Jâ d~- terem ~.referências à. minha 

1 

em _I.Uel~ a'i..os. nem m·~~·•m? unque.e.s 
Lup1on. . se - e rep1to - é uma que.st.ão 50_ ~ssoa P::u-~1do · do Sr. Sel?-au.o:c: p~·a~1.dos há J'l anos utrus, qua.nú1 

Mais ~ante, o Relatótio .do Chefe cial complexa, que depende de !'Oui- Othon .Ma~er, cabe~~e, por 1guat, ::unoa recon-tornu:.do. 
de Pol~c1a incide- e_m váriO..<; êrros tos fatores. e ·não ·se pode 'l'ewlver es~l.arccer~me .que, t<entre outras O Sr. Uaspar Vcl.cso - o S~d<íl 
e ~ltações que -não aio verdadeiras. por meio de preMA.o ntilitar. Nilo é poaUcos pn,ra.naenses. que por ó tes'"wmun1la ~de quo nUo .llà IDensa 
A!U'ma QUe ·existe a _calma, que prendendo os colono.o; amedrontando ventura tenham int~resscs liga- d.e minha.- part<:. 
~udo cessou, _ nl3Iltendo· grande fô'rça policial n~ dos àq~clu. :finna., sei npcn_ns da.:; O Slt. U'.l· ....... u~i M1i.DER ·- Nã·J 
~~tanto, em trecho -a.n~Hlr; região, que se soluciona.r::>.o os pro~ 1 ·trail:illcoes efetuadas por aquele ten1 L-abi:m:m~o v· ... nha V. Exa. Cik:r 

liz. Nessa oportunidade, como nOB blemas das terras ocupadas por- ê.s-l Sena~or, e de ·que ê prova a lo- ·~sse -C<O.So no Sene.do, penr,-auda que 
f~sse lmposslvel aten1sar no Mu. ses pobres posseiros e ilege.J.men+e 1 tocópm anexa". me intim:dnr.ia. Não i.erJho nl<!c.!O U! 
rucipio de Cap:mema. ~ntrevlsta... prctentlidas pelo. CITLA. ~-adia;1_1 &.he. V. Exe.. que a. Companhia· àiscut.ir o assunw com v. 1l!:m. nel)l 
mo-~ em Foz d1> Iguaçu com uma. te. continua 0 Chefe de Policia o.fir~ 1 fndust;:t1al_ e Territorial Limitada - com o s~. Moy.:o3~ Lupio.a. ltssc o 
romlSSã.o de co~ollOB, que tOram àque- mando a rnesmf\ tXnl:Ju. · J Clevela!ldia. - comecou no PaJ:·aná, ~·ato. Nfi.o pense V; E:xa. f.!Ue v'indo 
i:x·cldade pedir a intervenção do ar Presidente como lenho pressa.[naquela data de 1947, Ix:.ando expio- ac1J..mr·me ,;,eSS3. m;.meira !>Cnti.r ... r:w-

ercito, sob a alegação de que só- de b-atsr do ~nto que me trou.xe, raç~t,o d<: ter~:.-J.S _- ,divisões, lot~a- la cO~lstrangido. l;.ece~.n rzxaun:::~·a~~ 
~en~e .. se entregawm às tropas je- à tribuna, passo a examinar ligeira .. 1 ;~Wnt<J?. col_omzaçao - que pm1en- Jcr.L;., -honesta., .t. cu:.;ta. da minha 

rcns •. "' ~ mente a· Certidfi..o da. Junta Comer· jClatn mcl_ul~lve, em pax_te. a V. E':u. Pl'Of~ão. Qua.~:ti.o stt1 aa :c;,oola ~o· 
m~á Al, Sr. Presidente, ·declaraçao cia.l ~o Paraná, apresentu.da neste!. O SR. 

1
0THON 1\U.DE.L~ - Foi ii~éonic:.1._ do Ri?_ de _J~ne.ril, PaJ.'a g~­

ter oonl:rla. Os ~il~os nAo ppdem p.len!mo. pelo ilustre- Senador Ga"i.nar]jJ()m_ que \. E~a. trouxesse o assun- anar uunha ViO.U, nu p:::m a Cü~vl!-
1 ança. na ca nem naque .. Veloso. Essa certidão· tra:z .. nos suti.sf- w- a ~na, tentan~o coJlfunàlr,.me; :S.ndia trabalhar no .sc1·t-.ão. Conheci 
~que estão na OOmpanhia Citla.. t:U.os intere.ssMtes, curiosoS mesmo_ .rJW.S. -~ o ~ons_cgurrá. Corno .cnge- o Es;tado do .Paraná,· pa:!mo a palmo, 

se entregarl~, como ~disseram que até dcscànhcciamos _ sôbre a 1ahe1_ro, re.:.:eb1 em pagamento d~ses até à. foz do Iguaçu ad:a.v6.s de merU­
dao phefe de PoHcut, às Fõrçn.s Fe-. constitUição dessa fiXIIl-ll. l~erY.I.ÇO.S profissionais certa área de çües e disso só ·me honro. Nã.o poi­
pe;~lS .rrque l'ló assim se sentiam\ Diz aquele nosso eminente ool~a.fw:-ra .. no -~m~ de 1!720. Vê V. Exa. suo um palmo U.e tcna naquela l'e­
,~~hzos. que- se trata de uma SOciedade for~ j ~ue ~a.zc;n ~·~t.a e sete anos que a;, güw. M&ls ta.rde fuí Du·etor Uo De· 

d t mente, porém._ a companhia u1.a.de. \Nr . us cotistas todas gente~ r~b1. I'Quavla., nunca as oeUIRl, ~r\.a.mento de Terras do .Pariu1á 
m6s a<'!~a '\)a.ra apaz~guar Os â.nl- hUlnilde, prmrindos ~ zonas agr1-

1 ~em. soube onde ~e situ~vam por9-:1e jwstru:nente ao tempo em q_ue as ter~ 
manter a ~cisco B~trão, para. ooln.s de Santa Catarina e Rio Gran- .J.ical~ em pode1. do Dr. l'rallCIPC3- ras come-çarrun a valolizar·sc. ne.:u.1-
tnzer c r em p.aque a .região e de ® Sul. Se, por<im, e);.a.minarm~ :Seltz:_ao,~ que depOis _de as \'{:nder fio v. Exa. e a qualquer um .. q1.1.e 
tro li <>_:n que a Cltla refreasse SUilS a relação dos ·componente."! dessa S<l- .apresent.OU ~como rcsu1tado du nau- diga Jwuvcsze eu me u.proveita.rto 
d~ 11 bl~t>~ avan~se mwo terras Cieda.d.e, veTifica.remos q\~e muitos 'dê- $ç;.-.o pro:nissórias acei~as pela CH.m. dessa po.siçú.o paru timr un.t peúaÇo 
a Fa.i~ d~ ~~~~e re.~eitasse Ies são actyogados, ricos proprietários, ~.., a\~aUutdas por Márm~ l>'Ontn.1_1a e de. terra sequer no P!trana.. Tenho 

brac.."l..'i. D:!~lru·.ou u ~' crm:ou ~ nego~antes, moradores nc Rio de rua.<> ~~ram J?O.gas · Só o i e~ depo1S ne i terras _ c01uprad.as de p::rWculai"f'..:i, 
merite !l'"u ot.scr q e e ~tavn &n_lPlCS Janeu-o, .e ·que cecebera.m. suas cvt11-~ I quatw e crnco a~ws, ooo alguma.s 1 mas nao do E"ta.do. nem fiz tra.n.':;n.­
oz;er 0 • ~~ .. cito a:s~tiu a~a ~dut íiael ... como pãrtlcipação de capital daquel:J.. éó~aças .e e~ apólmes da divida PÍI-~ ::õcs com o Govêrno; acont-ece 0 

· ·· n pass v sociedade., uns po.r ·er .\.OS p f" : vllca.. Espercx sete m:os por êst.e ·H-
as cena.s ~e bs'!'baris~os c:mtra as mi-l sionai.s outros'. r re:e~1 Jd .ro ;:· ·j T<lmcnto. v .. E<.:a. pensa que ~me cont.rá:·io com o Sr. A!oys~s Lupivu 
seros la;t':>-{:Jr~s. pr~Jc:J.dRS pe!a Cit1a medit'orics e ah~a outro" s q~e l~L~ = i .:onfunde, mas nã.o con1nnctr:. w-n.o ! que só trans~.t:_ioua com o Govêrno; 
e suas liau;. dcm no Para.Dá por tere~~~ facllit~~-) , pense V. Exa. que me IX~g·~~ ~~ .S!J ·Quer negoc1os com as EmprêMf. 

ad.Os colonos, :tn 5e verem de;;ampa- os registros nas' Ca:rt 'ri ct I ... - . - "--!ualCjUer falha, J)O?'[jUC n:...o. sou na~ lncorporedM ao Patritnimio Nacio-
r 08 - porque nem o -Exército, daquele Est~do e ot~~; er {;0 '2.1:> ;~oclsta. Meu.<:; ne::::Oci.-os s.il.o claros. 1?-nl; oon1 a UnH'i.o, com o Govêruo 
nen: a fôrça e~tttdua.l, que os po.. da famíli';, A$im fazen~ q e sao .aonestos c posso apre:<:crüá~los a :lO Est:!do ·da Paraná, at.ra~·C.s de. dc­
d~w.m ter apoiado. .se apiedaram -: · ch.._ ' -se urna. -qualquer ·momento. Não fui proorit:-· eretos-lei, de d·~aproprial,:õ;!S qtle 
:e~es resolveram a~ por suas p~ó- ~~:;a.~Úm .. '!;~ ~~r;~;~~.~~ i:árlo dcssfi..S terras, que aliéi'. sao."plf-~rcvert~m .em benel'icio prêpl'lo. E' de-,{., 

rlas ~ e organ~aram a. ·resLS. milhóc.<i de cruzeiros co cn ~ ttculares e não da Unlãó nem do wne~tldaae ~proveitar-se ctos c;p·go.s 
~~cia. -~ .uma r~çuo naturnl, que Cr$ 38 683 000.00 de'("~ n~mn~ F..st.ado. o n1eu documcn,_.o erA. u;na púbJJco.; para -enriquecer "Hici.tantei1-
~t 0 <:Direyo ~ermite: d~ender .'leU oito qu~tist.~ apenas qu~ det~~ e silllDles carU'I. do Dr. Fraucisco na;~ _:,e. ~epit? que nem chegne.i a st>r 
t o, ~eu ar, sua familia e suas sua.>:; mãos ,.7('!" do • r..a ·.tal da' em t;ãO. 1 tJNprwtZrlO de um trato de terraa 
e~as, de armas na mão. Quem . .. ' 1 

_'
0 

. Pl . so- ·- ~ · f na Fn.zendn. 8:\o Fmncisco de Salle;. 
~1m procede, em legítinla., defc$a, c_1e~ .. de. Trata se, Sr. Pres1~ente. ~·~ "'~ -·~·. Ga..,par VeUo.so - Nu~ca :;c .. G:uem ·M possu:a era a faxnllia do 
nao.pode ser acm::s.do <!_e cnmino~''l, pe.s:.oas que monun em. Cu;1tiba, R:·J 

1

a..;:_;l.hluu que. V. Ex.·a. ~-e n~goc1T~n. !Dr. Fnmc:Sc0- .&J-trãv. Com este .i! 
Criminosos e bandidos sao".llim, t ·ue. de .Jan~iro e Porto Alegrt'!, que nao O SR. OTHON A.UilJEH - HfW que eu Unha um oompromi.sso· e 
tes que .assaltam, saqueiam, ·e trud- se ded,cam A agricult.nrn. e ~.pens.-~ peuse V:· ~· que me acusa com >1tmca ne.g-ociei com crTLA nem con"1 
dam os pobres .eotonos. se servem -da.s term..~; p:u-a e.c;peculR· _ .:-sws c.ttaç~. Possu afirmar que ·:târ:io Fouta.na. o Dl.ljetivo que tinha 

O SR. ;PRESII?ENTE ·- (Fazendo ções, ven-dendo-as caro ·-à.f!Uel~q J>O-' 1 ;ealmcnte recelu. alg~ns .uJque:1~ úe Q nnbrr- Sens.d<U'· pelo EstMio do Pn­
soar os ttmpanosJ Lamento oomnn:- ?,res cnlonos ctne .as _adqurrem com .n ,

1 

.. e-rn d.'l Faz~ncta. São_ Francisco · de rru:id. .do di7.cr que :;o~ prop!'iétárjo 
car a.o nobrf! orndor q~c está .a t~!'~ !)uor ~d? ~~sto, ~)o,, Pt'f!~_zy; eX'Orbi· ~· t.C.:.'i"~~ flfU'\.u:uJa~s n? tmm:~ em C'Jcvelà>Jdia. e que já t.ive tran-
mlnar a .b-r::·:- .rh "'"'1');>-,:Ji.ente. ta~te.s c:ugJdOS por aquelas compn-. cJ.P.~ de Clcv-üând~a · e - nuo· onde -;arõe . ., .:O!n a c!TI.A ou c~m Márjo 

0 
SR ·-· ~ ~r _ nhta_B. , . . )ho;c: se de~C:nt'<ll~U:l .aguê.it:s grav~;, t~o!lb.na ab.solut.'Jme11 te ni\o a.t.in~ .8. 

, · ~· -JlJt.-~c ... ~OALHAES -:- Os ont1o., 118 quot.i.Stas. Sr. Pre&- conflitos. Nao tem nr,.du wna ·.coisa -,liclha. honra. Est.on dic; sto ·a.. 1 ~ 5:eta ~de~- .... r .. Pl'e;•ndcmte ~ .t-.eq1;1e~- (dente .. <!et-ê:In ap~n~c; _Crt 11.317.000.00 cem m~:r.-. _ ~ ~~Je ~.r. 1!::;::;;., <1tw.y ~-·[t:utir em .qualque..r terreJro a que.~'l 
- a ·. :in .. consulte· o Plênar~o: 011 .'$eJa. 23% ·dO capibl. buçar COIIfusav, Fu1 até p~·ej:.H'hcR~ "~:1. !evanJada •10 meu nobre r,ol " 
.sô~re se_ C.."lttCCc<c o tempo ~ecessáno Vê V.· Exa. que esta socl,_'ctade. tio p:1t ê3.'Je .sc.u~10r M~rio· Fon::nna.l E:' umn. 0~1·;11~)0 nol'mal e ue e~;_;i : ~~~f Senador C?thon Mã_tter, pa- (C~L..'t.) aqui apre.sent-eds com tan-· que é ·un -raEdo. um ~l'apac~iro. u:u f.-:!!!:a com fJ Dr. F-ranci..sco ÍJeltrã.J 

0 
sk u~R seu ~rJJhan_t.c ~so. ta >êntaae .pP.Jo eminente eole~ S··-. ilorrJr;r a~tnrm-.tlo a l]aqU(>:lr -~1 bn<1. 1 em 1f!20. P!los mell<i sorviam -~l~ 

·. F:SIDEr-i"'TE- O Senado nadot G~pr>Jt" Vella'lo como sendo d~ !fé clt: :óàa a g-ente. O rtue f€z co-1mt ptiomcteu p· n t/6 da r 
Rtaba. ·.de 0\:rvir o reguerlment.o do 11gricuTtores. colOilOB. gent.e ~11de. 1' migo ·rê~ -con1 tndos e eontimta a 1.~ 1 te ~e~cbe.,o;e ~~r ~~T'rit!t.Arios qu Ma 
r,obre Senado:r Jurncy Magalhães. na Yerdade é uma. sociedade -de ca- fazer'. :~poi&do ·pelo Sr. MOY'-lés. Lit- ! l:'a?.encla st:t.~· F1-a11~~n;0 de. Sal!es, .4: 

,/ 
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·eJ.'& de domínio pa'z·tic.u1ar e nada! O SR. OTHON .MADER Poilj midade. nos têrm{).!l do art. 180.!apro,·ara pqr .. ce~ .:O:lt~;írio.il:; suas R[C~ 
'mh-a, com a União ou o ~Lado. _oj lÍ:lo. . da Coli.gtituição. ·e com base· .na..-; I tensões. _ -· ··\. 
Dr. Francisco .BeJtrão e que re1ldeuJ O Sr. Argemiro de Figueiredo -·I ~onsideraçôe.S. acima .. ex~endid~'i,/ A~ c:;t:í rr e<wsa _do ra.mjlime_otq do 
a.a terras à CIT.LA-ou Mário ·Fontana Nessa ponto V. Jo:Xa. pode ficart e de par-ecei que a ttan~a~_ao,Sr. Moisés Lup.<m cvJil (' PSD. l\·Iais 
e mé deu, a minha _parte .em· nota<>! tranqüilo. Niug,Uém, nesta. Casa ou I intentada. com as glebas · M1s-~ d 1 - s p 'd 1 , 
Pl"Omissórias. I!.U portanto nunca ne-1 menmo no País.' porá em dúvida sua sões'' e_ :'Chopiu", no Estado do um~ r.mçn.,._ :açaq, r·. __ '_ C~l- <!ll_ C', oe 

~goêiei _I~em com a CITLA nem com [1nexeedlvcl probidad-e.· Paraná, frOnteira com a Repú- que, n? rcall~<:d~, _o Gov~n~ador d~ 
.Mário Fontana. · . O SH. OTHON MADER - ?v!úito blica Argentina. é irregular. e i\1-1 meu Estado c granct_e uncre~sado na. 

O Sr. Fernandes -Tát:ofa .- •pode- i obrigado a V. Exa:. .- I conveniente aos h1tcrêsses da He- l CITLA. cn!io contnirlo portar-sc--ía como 
r~a-V, E:m. inlorlnar se o Sr. Máriol Sr. Presid.ênte, já demonstrei quel gurança· Nacional", •. # jhomem pú!-Jl!c'-', nada '-'('.ndo de mais 110 

Fontana, que comp~rou essas terra.s,! a ClTLA, que se dizia protetora da Sã-O signatários cté:;.'1e · pa1·ecer! 01to do Prc-sicle-:1te da Re-pública c, mc;.mo. 
faz: pane da CI'l'LA? ) propriedáde ag:ricola e ç_los colonos as mais_alta:s expressões da atna-_leiogi;ltltfo-o. S. Ex) dc-via ..:ontinnar 

O SR. OTHON MA DER ~ E" nm t ê, na realida-de, especulado_ra. cte ter- 1

1 

lida de po~itica . bra.'>il~~ra. . -, _!ao Partido, e élpoiado o ::to do: Chefe 
de· seus Diretores. · t·-rn..'>. Vejamoo, por grupos, os campo- . Com o seu ato esbvera.I~l- ·_e,e~ i do Govêrno. s. Ex~. porém,. n~o ;;;aha 

o. Sr ..... Fenwald.es Tá1.:ora - 'Está f ne1Jtes,- da sociedade _e suas co~a~: L à altura de suas responsaoLhda-! nJ!ltc--sr· sru. ('{lobmo é ·exc:cs:-;ivo, 
n\uito bem posto. · ··o -grupo F'ontana. chefiado por 1\lârw i d. -. emprestando sequer · ' ' · '-' . 

O SR. O'!'HON' MADER- Ve' v_ .!José. Fonta __ fla, _tem C.t·~ :.l2.823.000_.oo·,l .csl. n~o_, .-'1 seu -pJlo a i:!S~a!Quanto IU<liS le!TJ,_ Hl<l!S quer. Rcso!n·u, 
·~ 1 pe a omiSsao. v a -·I 1,... . s p- ··d 't d· 

EKa.. que cu não tinha nada _c-om o- o _.grupo-_ Menegas.si. cujo chefe é I inomínável em mais de C:-$ ... _ c-r. dO; rompe1 com o .... r. _H"~ 1 _ cn e a 
Sr. ,.Mf!.uo Fontana, pem o ccmhecia.J cunhado do Sr. Mârio Jo.o;é Fontana, _ 9oo.ooo:ooo,oo. vendido.s por CrS RepúbLc:<l, pura cl_<H dcmon.·n~açew ca~<l1 
como Já dJ.-,se. Quem vendeu as tel- 1

1 

Ct$ 3.435.000 00: o grupo Hupp, CL$ \ lO.ÓOO.OOO,OO. transação feita com 1 e in<:quí'-'tlGI d(' que ~·~ sentia ofendtd() 
ra.s foi o ·Dl- Fta.nCl;,co Beltrão :!,fl70.000,00: o gruvo dos advogados! infraç:'to de dispositlvos consti~ ! no seu pre~tigin · pr-~so:1l junto <to:; dc--

.... ~ O Sr. Uuspa; Velloso - 1-'f:umk: I e mtermedüi.nos da politlCa. Cr$ ... \ t-ucionais e conl lesãO 'enormiss1-! mui:-~ Sócios dt1 Companhio. Foi~ uma 
V. Exa outro aparte? 6.600 000,00: o grupo dos auxiltares I ma. dos cofres ·públic'os. l :::unfi~são de su;:1 participaç1io na CITLA. 

O SH OTHON MADER 1s rsto c dos pmcma.dmes que con.'iegm- . Face a êssf!. doc~men«: im~.~ .Sr. Presidt'nte. t•ntrarc-i· aHorD., próa 
_ - Po . ltml as pwcurações e üabalha.1an-:1, pressiona.nt~ e dcc_isH·o, nao sc1 ·priamcnte; 11a leitura dnqtlr-!c-s (-lemrntos. 

r:ao .. , .· . . L de qualquer- fornla. para 'a fu_udaç·:WJ 0 que mats _valerao, a.s.·. defesas! __ que conwntarei ~~ rcl«tivo~ à p<ltti-
U .::>1: CTaspar Vel~o~o -~ 0 ·n?b~-0 lc1a Sociedade, ·par~icipa com Cr$ ... \ dessa -.trausaçao nef_an::ta. de _as: 1

1

.·lp·ç,"•o do Sr· Moisl;s·Lupion 'nos ue# 
{:.)lega p_a:;:ccc _es~ar-- com 9 espli·Ho\ 3.155.000,00; total Cr$ 33.683.000,00.1 salto aos cofl'es pubhcos. fettn . ., ~·- ": ~: . - .. _,. . 
l·tepara~u .. pen,s~uqo; 4_~e . el: q~rsc~.: \Os demais. citja Situação dcsr.onhe:.. em public:l.ções pagas. e pareCe- J goc!os da ~1_1 f: A~ . E.xpHc:<:~ndo me~l!or-
~- rma~. JUal~?c: a~:;ac.\-dilha . ~Olhl;'t cemos. mas. admitimos, sejam lavra~. reg em que se- amarfanham 01.a _CITLA .c utteg_r~nte ~o. grup~ _fma~t-

·1 • ·Ex. -. h.-,.ahou-.,e. dau_go as m.-. dores - e talvez não o sejam - de- I direito,_ e a. m~ral. para proch~-: 1 L('Jro d'? Sr. l'vlmse~ L~pHJI~. esta _.por-. 
l~has P~"'1_a:ras sentLúo _que IMO -u J vem .<;er credores do Sr. Mário Pon-1· má-la como murto regular e at-el1 tonto. wrctamenfc hgal,<J ao Çovern;,~.-
l~haJU uoso1Utamente._ 1-íuo me passout- .,,.., · d CI1'LA , . .. 1 t d d I' 'd d p · · t 
pela idêia nem por sombra houvesse! t .... u c a . . • que JeaveJall\ o, 10nes a. . or o .~sta o o ill'itlla que a e-m 
v_ E a feito qualauer negociatni'·~Ior de dlv.tdas em. q_u-ota.<; da So-~- Não sei como se poss~.aprovar 1 dcfendido c protegido erri tõthrs as cir-
, • x ·. ~ , 1 h . . c;edadc, Pm·Lanto Cat por te na essa essa tmnsação .a l)r~t~xto. duma i c:unstflncb_s c .em· todos os· rnoli1entos. · 
~~vil'! te:l as 11~ P.t~àJ1a. r~.l 0,, a:u ~ j mistifi!.:ação de qu.c a CITLA é uma. _mal . ,compreend!da. soll_darle!lactt:: 1 N5o precis<J'ri<l . esfm. aqui _ cai1.~án_da 

.1.1a.a.o conLmu~ctamente. ua-0 . .-,o no sociedade de 1-'6 h 'ld s o ··é lt -l li\ c 
-I.;enado. JJOS diScursos que. faço,_ mas,·. • _. ~ UJUl e a.,.ll u 0 _1. po La, . . · . · jn atem,:ão"dc~ nobrc.s ..:o!r-ga::; cOm <'I cí.ta-. 

· · 1es I Sr Prestdcntc: - O parecer _ . I ·. . . . · · -
t:tmbém. nos corivers<':·" ·- p~_rUculare,s: 'Sr. Pres;d<>,nte. há outro aspo t d 0· 11. de S"'"'U ·anca -Na- ç1o de. btoS-que rcvc ama ~proxiinaÇall 
':om a.-;ugo.s. oue cons1dero V. Exn. j. ' . - .. c 01 ° onse 10 ""'=' 1 

.i ' d 'S M · · L -. ClTLA · 
''_m homenl hÔnesto. - , . · Tll~ter_e.s~:antc .-a examu:at·. Le-~do :1 cional sôbre a venda dus glei)n.s, o- : · : 0_' 5~5-, t:p!t~.:~ ·_c_om a . . • i) 

0 SR. OTHON M~\.DER--,- Obriga-~ e;-;;cnturn, c_nega.mos à conclusao de "Mi.<;sões,. "Chopin'·'. o qual, .nalqut· _ .. puhhco e n!?~or:o . .- . 
do a v. E:~a., - -. ·. )que a CIT'LA e dNentora de t~rras\ integra, será conhec~do. em ses- O Sr. Fernandes !üt•ora-, -·V. E;;:• 

0 Sr-;- uwsp=zr Vello.-;o _ Tenho!- CUJa po~se dtspula ~-ama ~~u:ao- . são serieta: -desta CMa. é umicst[: et~mprip.do um dever _d\'ico. • 
ielto e.,sa JUSttça nâo ,<;,Õ no Plenano 1 Ql.je ab1ang:em yma {uea de ce1ca det elemento .decisiyo e fulnünantel O SR. OTHON l'viAI?ER -:--- Muiio 
-contmuada!llente mas Wll1Jcm JUU" l.cmco nul qmlomeUO..'i quadrado.<;. r. da Ycnda das- . referidas terra~,j agradecido ti v. Ex". 
to a peS:wa.s an~1gas de v. Ex" ·e a Se. atentarmos pma o fato de qucj .:ealiz~da_ de_, maneh~a _ i::·:gular ~l ·N5o há que-m ignore, é::>tt' I.!tn .. A 

inmuga.s. r•aço tal th_ ... üU'a,t;cw y ....... , o D1stnto Fedeu;I~ tem mJl trezcntos 1 mcon_.,:enH üe ?-os. mteie~ses r ~~~Jmpri.'.;_Jsa, 0 funciQO<llismo. <J magístr<l~ 
que V. Exa. não pense que · tl\-'t. 1 e cmquenta qm.lornetros quadrf!-dos., Seg!-n.ança Nac10na~·- e: C?ID. . a1 .

1 

t.ura,"' as mstituiç.õcs bancúrias, a indús· 
qualquer UlLenção oculta nas mmha.,l conclmremos que ~s terras em llti-l preJUWJ dos cofres, publicas ... _ tria o mmêrcio· '-'nfim, t{)dos no BrâSil 

, • _ . _ l!lO. Ilegalmente em pcder da CITLA.t Resta-me tomar. oportunamen-- ' · : .. L . d 
-:• _pala} tas~. ;'e.-,eJel, apeud.s demons~laJ repre.sentam quase ·quatro yezes a[ te. as providênciu.<:;·1 regimentais sabl.'n: <!u.~· Mo.ses uplon ~e_ u~t 01 

,._ - e pe,.o a V· Exa que receoa-c'!.m 1 superfície da Capital da nepúbhca ~ necessárias ao conhecimento. ctn · propnetanos cl<l CI_TLA.. Nc~o e pre· 
<:alma, .se posstvel, esta declarat;ao -- j T1uta-se de lat1fÚncho d~ unens~J con1·untc ·,b rcfer'ldo oarecer. ~s-\ ciso ir lóngt". J3;Js:ta. citar al~Jumas rc-
atraves de uma c-an;,J. que o Jov-er- · · · -~ · ' ' 1 - · · · -·t, · f t d . · 1 I' érea de terra. srtuada exatamente na c1arecendo o pronuncwmento do e.rcnCJas, p:~ra mo:. tdr que e a_, 
lla 0

1
1 ,ao t'alana me- e."c,reveu 1a flontê1ra do Brasil coin a Argentma · Senado" . · c:orriqu~i1!o, Jo q1.\a! niiigufm- .duvida ·c 

DIUl o crnpo e que nao rouxe a{) ~ • · ·r • · · . . . . - . E'·-.· 
conhecimcu~o .do .::5enado que não el Els po1que .o. Con~elho de Segura~çal p _ 1 S P· -id .. ~ss'" _a- !=IUC mnuucm ~ode conte.star_ o· que 
P_elo fato de una pessoa ter tido 11 _1Nacwnal vanas ve_zes se pronunclOUj ?1s )Cm:_ •. r. Jes ent., ··.P _passMei.a pr-ovar çon! os l"lcmentos qu_c 

. _ . . tr l. " · ela fi ., ú •a- couLt·àriamente a essa alienação,· ale-
1
_recer, profcndo ao tempo.· e_m qm· ~ possuo. _ . , ~ 

~~~ça;01~mx~~~f:,:.aq~N:o· e P~:q_ui' 0 ·• g-~ndo ser _ela irregular e_ inconve- Sr. Ner('u Ramos _era Presrdente .~a); 0 Sr. MoL<;é_') Lupion, por.intcrméd:o 
-?jr, M;;r:3é::; LuP,0'11 tenha R\'ali~;i.dJ r_uen_te ao_s mterêsses ?o -~ars. ~ I ~ep~blica. __ me.J"eccu ~o ;Sr._·_ Jusc:~mo de :.;eus auügos e J('." prestigi-osos Sen<•4 

títulos lia crrLa que seJa re:.:pon-1 N.l?5 · d_o Se!lado_,- JR bvemos opo~- Kub!tschc-k, qu.'ln~o assum.u. 0 .Gover_no. dore-s, prucunl ;1tenuar suéi atua.;.-5o, .ncJ-
..•. 1 P'l' , 11.1- a· 0-0 nle-- 1110 nJoctof tumdade de exanunar o parecer enu- () oficio lido ·nestu Casa c conhcodo · N- . t d. . S E 
.k ve ._.a J u • .., t· t 1 Co lh • •t • -. - . caso ao tgnora, o av1a, •. o -~xa. qu~ 
que :'vendeu terrus a CITLA não é ~~~sapo~ ~que e nse 0 a respet 0 de todos os brasileirô:->._no.'qual,dizia: . tódO. muúd'o snbc de. :-;uas li:,pçõe!> 
Te.;pou::;iveJ pelo· ~-rupo q_ue 

1
a com-:( c · 5 tras. · -~ I «Pura dar a ê~~e do~um~nto_ a coríf a .CITLA. 

_põe d_a.qucla ~a.t~ em_ ~.a~ I e. _ j ·.O nobre ~nadar Cr~nha M_ello, ..... 1 atualidade que se e. ,pO<_C' escJ~r,. :Não-h<\ qut·rn se ( cupando da CITLA 
O . S~t. .<-:~Hor~ MA. DEh - Nao: dr~;cul'~o aq_m pronuncmdo, _dt.'>Se qubl venho,_' de1.1tro das severas normas nfío Hg_ue -imediatamente um fato n· outro • 

.. rendl, ~ c_u_LA. · . j as a~smat.ur~ do parec~e_r sao ~e ho- ·de govêruo que l!JC hei~ traçado, dar ·Sr. Pre-sidrntt·, pass<1rei a ler a en· 
_ O f. I.. L,a.-;p~r Y_'!lloso - VeJa V ·1 menB que 1 CJ?r~sentam .a . maiS alta no mesmo inteira· aprovação, tendo . - - ~ 1 d. c "b· . 
J<'xa mm·1a Hlt.ei_v·ao nonestu ao Jel'l expressão pohtlca braslleira Com· · . - trevtsta que um Jorna .. e untt a .pu 

" • . • "' .. • ' , • • - 1 em Vlsta as supenore~ convemenc:ras bl' h· . d" ;·õb . CI'J'LA l'L carta' que teuho em meu poder; efeito, assmaram-no os Senhores:- · . . . . - f nd _ 1_cou .. a p9uco.-; mg, s .· rc a .A • • 

podera \'<:1'lÍICllt não ha r..::l' <tualquer l Nereu Ramos. então Presidente da J nacwm.llS .que_ de e c· ' . . c na qual· o Sr. Edu Pohgunra Bu~~ttt 
c_oisa que implique OIJ. .deilUucw- V. República: Frauc.isco de Menezes Pi~~ Apwv:lto_ a opott.tmJ~.tde para historia o que se pn. )iSOU naqutla regJ<.l o. 
l·:Xa. Cúmo 1t.endo feito negociatas mente!, Ministro da Justiça e Neg·á- · aprese~tar a . .V· Ex'~ os p~otestos J «lmpla11tadt• o terror do sudo('$le 
l:Õbre tcn·J.S. Absolmamente. :t::stes ·cio..'> Interiores; Al!Tiirante Antônio do meu respe1t?so <.tpre~o. · do Paraná.___, Entregue 0 povo ã 
v..s t:scJw·.:dmentos que dcyia prestar .Alves Câmara, Ministro da M~rinha; a) ]USCELJNO l\.UBITSCHEK DE: ÜLJ- sanha d«s. companhias dl" tcrr<tS 
a V, Exa.' . Ainda mais: pa-ra· ~vitar. Genel-al Henrique Lott, Ministro da \'Em.\, ·Prcsident~ da .República., ,. . do Grupo LupiÔn _ lmprcs&onante 
ot~t.ro· atrito CO!ll V. Exa .• ~ a __ qu~~n ?t_terra~ ~osé Carlos de ~acedo Soa-j Sr. Presid_e~te, alguns s:_nadores es- relato de um ad,·ogado da região· à 
~IfSO n~~110. - ~omo cons"Cqu:uma 1e~ .. Mm.IS~ro das Relaço~s. Exterlo~ tavam em duvtda por. ocas-mo d~ v~ta- nossa. repohR{Il':'l! - Assassinuto:S 

, «a nahna_l exaltaçao de qua1que1 dos res, Mâr10 Câma.ra, Mnu~tro da çâo do projeto de De~:reto Leg1slattvo \ . st ira de- ·an1 acc.i-· 
.._.... ..:.lacl.o.s, pm!-i somos, ambos, · tempera- Fazenda.; Lucas Lopes, Mimstro da. d - ~"' d T 'b · 1 de e · ~s upros na e. c .

1 
' g . 

1nent.ais, lei'Ci a parte . fii1.al do seu Viação 1 -Obras Públicas; Eduardo que apro_v.!'va 3 ecJ~ao_ 0: . n u_na ros contr<J.tados - r\ ul~_cr m,orta 
cliscUl'$0 iío Jornal .do con~ércio. Catalão, Ministro da· Agricultura; Contas .. J;':m -f~ce_ des~ oflCl~ flca_:am. a paul_a~~s ~ r..:rcnolCS :·Jol~d~s-
· Abguar Renault: •Ministro da Educa- csc~arectdos, ~ef~Jnd~se e~tão. a oH~Ik ·A pohc1~ aStioc!_ad!' ao tmpcrw_ do~_, 

O SR. úTHON ~iADER. -·· Agra- (;ão; Nelson Omegna, Ministro do taçao da~MalO~la, no sen_tido de apro--. crime- ihod~_para a Argentma •. 
··tteco o apane· de V._ b:xa.~ em cuja Trabalho. ·Indústria ·e Cori1ércio; vara propo~ição; homologando~se, d~sta Enconb:a-se enlnossa Capital o 
~u\ceridnde acredito. Sêi que não Vasco- Alves Becco, MiniStro da Ae- forma, a decislio do TribUnal ·de Co.n:\ Dr. E r·. Edú Potyguarct Bublit:: •. 
trouXe êsSe . documentO· ao Senado á ri M · · 
];.lropositadamel)te, com 0 intuit-O de :r~rt utica:. Mau cio· Medeiros, Mi~ tas_ ne-gando registro â vcn~a de lssões c:o11ceituado -advogado c·m · Pé\tÕ. 
D.lú acusar. 0 Sr. Moysês ·Lupion, n_1st~ da Saúde; General de Exér- e Clopin à CITLA. Branco. qu~ vem-acompanhando d_e 
no . ent-anto. mandou.:Jhe -essa Ca-rtrr cito .Anor Teixeir~ dos Santos, Che~ -o que acOnteCe? ~ O Sr. Moisés perto;· o~ aconteci mente,> S<ingrentos 
·1le". sando que me pude __ sse confuridir. !e do E~tado MaiOr das Fôrças Ar~ Lupion-. Gcive'rnador do Estado. dó p;i. qiu a'tnaimcnte se deSenrolmn' no 

·• rondas: Almirante de Esquadra Re- · . ' p ·d_ • d PSD 1 T 'd · . d -- p 1 d. ·-:t.:ssa a sua ü~tenção, embora so
1
·. ubdcssé nato Guilhobel, _ Chefe do. Estado ri_ana ed 'pes

5
,
0
ente . o I oc~ , . e:~ su ol·~tt- v<11ran;Jc.u~e. __ ~ <lodo 

1 
a . 

.. 1Ue nào tenno meu nome 1ga o a Maior da Armáda; General de Dt~ tga-sc ~ • naCJom; e pro\:oc:a ctsi:to no<;sa ·r.:pnr <~~em •~ r,·sp::-Jt9 cc ':l-
"-1Ue8~Õ~'> de. terras da Umão ou do visáo Octavio Saldanha Mazza. Che- no Parttdo, de~larand;o-:te maltratado rou: 
-~Of!lllllO do·_ Estado. _Fnzo que as fe do' E8tado Maiol' do. Exército: e i pela sua ugremi<1ção. Efetivnmellte, _du- lmp~;io ;'.:: Ci-úrH· 
terras de Sao Franc1sco de Salle~ M.ajO'l' Brigadeiro. Armando SO\IZa e rantc algttn!>· dias, S. Exa. diVêrgiu de\ .;:E' impossiv('\ d::·scràn com pa-
Pertencem a uma velha f~zenda _paR Mt-!~1) Araribóla-. Chefe chl Estado seu partido polHico. E· por ·quê? - bvra.s 0 império do crlu~e que- .'H~ 
'ranaen:::e,. oCUJ.?a_da há ma~ de cem! Maior da Aeronãutica". . I Porqu~ seus interês~<"s p~rticularcs ha- est<lheleceu nà região tronteir;ça _do. 
nnos: e Jamats pertenceram ao Es- \ · · · .' · 1 • - • - • • • s 
tado. ~ . . · . . · .Em conclusão. d~ o citado parecer:lvtam Sl~o_ co_ntrarmdos; porque o e- Paraná com a- R!-'pública Argen-. 

o s 1- . ..trgemtro ·de.· Firtueiredo - ""1':.i:trJi.z'l.ndo. êste ·cor.<;elho de nado. dws antes,.atendendo a recomen- tina. Enquanto na. Capital do E.~-
·permite V. E:~a. um aparte? S"'gur:m(_..'ll N:.donal, por un~ni- dação do Sr. Presidente- da R.:_púj,lico, t~do « vidd transcorrot lll:ans;_,mcnte 

' 
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~ , ' - . ~ 
Daquela fronteira -t~na de,ca!<~hto, pan_~ae. foi a~~a~inada J1. paula·! gre-ntos; t~(ontechntntos .no .audoeste 

1
\ PRO}ET~ DE LEl DA CJ.,'hUoJlXi 

. ..--.,..-- ~.-

-. ~mea~a. o· de.sassos~_cgo e a in- das. · - I paracaensr.. (Muifo bem; mrtito bem/ N." ~9. de 1957 • 
tranqt;ilidadé nos· lares, tudo pro-- Um pai de fitmilia. · otchiwa-.sc 1c-\ Pt.lnr..1.s). · · · . . .• , :. ......_ 
dutido pelas Companhias de Ter- fugiado na Ar..gcntin<l, segundo "I . . ---- . r {Pro;eto _n. 881·D, "c 1955 •.• 
ns: ..:.Cl'rLA» c swas :,,1cessor~s, público e notório-em Santo ÀntO- COMPARECEM OS SRS. SENA-, na C~m;~:-!1 dos Deputndo~J · 
·do Grupo Ltlpion: Ess<!s comp~· 1 nlo; nilo :~.ab~ndo-o_fjm de su~ to.U· 1\DORES.' · j Transforma, 11a Fr1cu1dade N•~·-
nhlas r~:o.oh•ei'arn abolir· a Constt- i lbr:r ... N;, suas duas filhas menore~. · Pri~cQ dos Santos·-- AtP·um 1 cionaL de Medicinil da Unit'cr:si- ~ 
tu_iç:lo e a.~ leis, por n~o convir <Ím;! coitl 1.-4 e 16-anos'de !d<~del foram l .. A.Jolpho Not•h.cs Filho-\ dadc .do .Brasil, o~~s lttua1.s çadci.: 
"eu$ intcrêsscs n~ região_;t.. " V!ol'!das e _carregad~s ·peloS canga~! Otlion Mãrler Stürlo l{.amc$ ~ r~s- de Clinka Pediátrica i\Udicfi 

GararuJ,; dé: dá a . l ceiros .. Assim se- ~spalha o- terror: , 7: . \ e de Puerictdtuta e Clínic<~ da 1." 
Prm;segue o Dr. ~dú Potyguat>\·. ~ ~:q~:~ã:C,~:adesY:r~~aJ~s~~dGrt~~ J I Infância tm dúas cátedra.s .-.ob ;~. 

<:Muito embora tcnhn .~u buscado.'· L. .J _.J ORDEM DO.DlA denor:.inação de 1.~ e 2! cadeiras 
· · C ·t· \ 1 ttpion, t.lei~auuo, :com: seu_s . mé~ : . . 1 nar<'mtias de vicliC nesta. apl_n' d d f I . o,·,,·,,,,--,0 u'n.'c·. do PIO].Cto á". '• . de Clinü:;t Pediáfrica e ·Pueri~ • h d d to oS de aç~o. Centenas e rlmi ia~ : .. .. •· 

.-mfinsdt!agôsto,etenaexpe 1 0! r 'd ·ca- "-<~g d 195-' cuftur.!. 
~ Cht.fe.de Policia u~ rádio aos I na míséri<~.» I ;;u~ t~ruj;;;~~~~ n:· p;c:Ud~e N:~ J O Con<:re,."o Nacion<Jl ~b.:reta: 
o~tegados_ -da- região, nem mesmo! PHr~lá .modêl~ cional de Medicin'a. da lJn1t'ersi.. Art. 1 ~·- Sao timtüÕrmaclOs na flil~ · 
assim me senti·~om a mínin1a :>l!flu-1 E d '-"e do·Br•s,·t, ss •t,,a,·s c•de,·ras "uld.aó.c-Nac!ouai de Medh:ina da Uru-.· 

d 1 ~tei"ll41lld0 . a su~l in. ignaçâo, ' a.nu "' .. •• ' 
rançu para CU1J'!pri;- .0 · meu e~!!:r I conthiuri. 0 -noSso entrevistado- "Tu-; de Clinica P~diátric.~ A-Iédica e·dc ,·tú·s:d,idt: do 8ra.~il, es atuais ct~de:iras 
para. com meus consl:itttintes, estan~ · do isso fn parfc do. ~Par<1::iá Mo~ , P!1e-ricttlturà. e ClíniCa, da Prtmeira de Oini~a Pcdiátricu · Médk<~ . e l!e · 
do pràtic<tmentc impo!ôsibilltado de, .dêlo? d~ Sr. Lupion, que _\;ezu · e.s-;- ~ ·InfUnda' em. duas cáiedra.:; ~ob a Puericul!nrct e Clínica da · Pri•nelra 1n-
tr11halh<.lr · · crev~ndo ll:ma p_~gina . trist_!:, 1~egrii i clenominaçd.:> de Primeira e ns. S60 iància em l":ras cilte\\f.as wb a d.enu-

. ·.Para que ,;c ter~ha _uma idéia d~~ 1 e· ver9onhosa na hiSiôria dêste ·Pa· i ·a. $62,- de J 9;7, das Coniissõcs: de milluçJo <ie Primeira e Scgtttlda CÍlio~ 
(t\IC são. 015 coações e as ameaç;s · raná tão promissOr, onde_ os .mais i· . ComtituiÇiio .e Justiçil;/.cfa cons~ deiru Je Clínü:<-~ PediáaJc~ e: Pue.rt~ -

·imp·erántes naquela ;:ona, Cobaf>tõl dt~\ sanrrtdos p·rindpios·dc.Democraciaj .tittu:içmalidade: di!- Saú e Pública. cultura.~ 
:rer que, ·_,o re"ressar à· m<~rca: 1:1 • • • 
de' Santo' Antônio do Barracão.- a 1 e: dO Cri.stia'nismo saO olvidados.! fat'Or_ável; e de· Educ{J{'IJo --e Cul~ § 1.' Os -cargos .r_ funÇõc;; {l~t attial. 
primeira notir;:i'a (:p_ie tive,· por pes·; Ji..Yas o povo, q~e até. ·aqui .ttm stt~ i il:ua, pbr que .1e allftllrde ·a ccmcs_, Caldeii-~ de Pu-criculturttt c Clínka da ; 

·soas da própria Ju5tiça, i:oi de que, pohado ,t1,1do com· carradas -de p3..:, ·.4.11,, pela·_ Câni_ara rfm· Deputado$, Primeira Üitância ii..:am tr;.msJ-rriJvs 11. 

0 
Delegado. dessa cid~de; <~o rc~!. ciénciâ, está chl"gando à &aturaçlto .' de projeto de lei de refocm.1 do Primdr.a .Gi'.deiru de CHnku Pt>di:!~ 

ceher o' fãdio do Chefe de PoHci<~, \ e 'aéabarâ por' Che9ar no desatiilo. !-- Cfl3illo . médi:o, ora em- esiudô . /"li!~ ".ricrJ e Pueli.:ultura', pas.s;c~ndo para ~ 
. no qu<tl· este- solíçttavã ·garant!as 1 - Perguntaria, . pois, aO Sr.-. Moisés l queh~ Casa. I SegUnda . ca~\eira cs cargo:>. e htUÇ~e:t 

p;nra a 1J1inha. pessoa, ao cotn:luJt ~-~~ Lnpion: 'a~~ -·~uando abusarás _da 1 0 SR. PR.ESIDENTÉ: da Cadeim de .Clínica. Pediátrir.:<l · Mé~ 
leitura do mesmo, levou • mao uo nossa pactenc1a? Deve ser seu I . -(iicot, -co~ ;s r~~ectivas aotaçüe.s ol"Çi:l..._. 
revólVer c, em ·tom a.gres.sivo.·ba~' lema:":tSer elê'ito pelo povo, ·para\ Antes. de ser posta em discnsllito a i mentarias. 
tuido com a .m;ío ·na armo:~, di5Sc: 1 o,s sCtL'l próprios: interêsses (e 'dq! matêri<J, que-ro expor ao Senndo o se~) § _'2." 0& ürcltos e devcr~s dOs f!~ 

. ~A garantia .)'ant 0 Dr. -. EdU ("stn·. .~ett ~iu'po che~aõo) c contra o i guintc: ~- vre~docemf."s tran,iJerem~s·c p<Ua a11 
povo! Dbso ninguém tem tnais dtl- d ~qui ... :to _ • . • O SR. PRESIDENTE: novas .:a e:nn1. 

Colabur.a ., Polícia com o. crune vid:i\1'.~ · . · \' . 

1 

Art. 2. O atual Ia~tituto de PUt'-
<~Como se Vê, _ continua o nol>!.O _1 · R.efiigio ~~~·_Argentina . 1 A Comissão de Educaç~o e Cultura riculturfl. d:n Universidaóe do Brasil 

t.ntrevistudo; :_ i ;;o pi·ópria Polida~ 4.Üutro _ ponto · _grnve -: d_1: 0 1 prop6e em- conclusão de sen pacecer, pc:ts,:;a a d'!'nomin.ar-:o;e ln.stitulo de Pu~-. 
·,que Col.abora -com afi companhiA!;,! . -?r •. ~ubht~, --:--: ~. ~ue- m_~tas. de#. ·fique a ·ma~éria sobrestada,: aguard<m- r1cultur<t t: Pediatril:f Marwgao Ges-
para estabele:..:~r () i!IJpério do crl:nl~. ...enas ~e fcwuhas Ja se ach~n:, n~ do a du:gada ~o Senado do projeto leira. . 
Neata altura. fico pensando sôbre i dArge~lt_ma, . para on~e se dmgeJ11, de reforma do ensino niédico, Qra ern Pàd.g:~l!"c único.. O tnstituto Mr! 
. ·a d d 0 · p· h · J · • ramatlcame-nte, C<lm criança~;- (I es"'d na C•m d D t d . . . : a sinceri a e o r. m t>to u~ h . . -_ ·. · ''"' o d ara os ept1 a os. I d;ngtdo pelo' t1tular de Prime!r<l Ca .. 

nior e na suà incapaddadf: para: c orar. ~Hc }qme. ~ cnfrca~se aqu_t ' . A_ .. propos~ não ei!trega apêio no deira d:: Clínica Pe:~i:itric.a ~- PI!Cl'i--
e.Gco\her ,seus. elementOs: A verdC~.~ \ um. con.La~·•C . choçaute: .EnCJnanto Reg:mentó Interno r:em. na.<; tradi ·õe!l lt H d t - f . 
de é que a 

narontia ·que me for·,! ;.c,; companhias outrem fa~cr 0~. do Sl"ni'ldo \ ! cu ura rlt.au ante a r"ns ormõlçã,'} ,. 
"' col ·- · - ·! ~ - - _ · I que '.se rde-r('. o 21:rt. .1.'-' de~:ta Lei, 

neceu o Chefe de Pol~~!a foi a_ pt:··; onos compr .. r aquelas tcrrof:, que\ A m_ edida proposta eqlli\'a!er:a no . A 3 .• E L . . ~stã · m J'ti · 1 d •o . - · · rt. · · sta e1 entrará ~ro vtgor 
1u1s «Para inglês Ver>.· E umtiOúl...' ·. 0 c , 1 .. 910• pe o prr:oço e _o , admnlt'nto, da matéria ~em prazo fixo. , d • u · 1. , 
"' !n•ei-.•rauca... . · rml ...-:ruzciros ~:colônia com pra"O/ A 1 .. t . d . · ( t !"SJ [ll<l a<a e .sua puv Jce.ção, r e\ og~tlaa 
.... _. 1:1'--' 7 d ? _ • - e.1 m erna so a nutc Br J a!i ~Hso --rõ m coot • l 

A.lirn disso, 
0 

D 1-. Pinheiro }ti-' e _o anos, 011 aqjcntinos·ofereceznladi<-lmruto .. , · ·. - _o,.,. e-s e raro. 
nior mandou novamente O corm1d 1 ~ mesrnn quant;dade,d~ terra·· por/ · - p<ltâ audiência dl"' nm<l ou j O SR. -pJtESIDEMTE: 
Htnrique_ Dias para a região, co~lo ~ 11penas 20 mil. cruzeiros e pagáVel' niais comissões; I 
<Óh:'>ervador» Ora, Cs"'e digno ~o-\. em 6 ~no.~, ot!ém da naturnk<:aç.ão - - para di~cu~sãn ou vot;u;ão- em - Ser a fel ta ~ r-.Orounic<-~ç:!l:o à ~~ 
ronel fá e!tc-..-e uma vez naqÚel:l , 'iratmla, _segundo constit » . .. dia detcrmina.do ou por . prazo. lll<~ra do!> Deputado!. 
rona e \'oltou d!::wdo que tudo era Como sr- :ve. e 0 propr.o governado,t~· fixo; i li 
«c~a», o ·que·. foi pur ti:llm de:s~ do K-:t~do qur:m permite ~al sltuaçflo.: .--- para preenchimento de forma- 1 

mentido na entrevista· quP. concedi ve:dadet~Q tfõi;l~ot _-da Pàt_rfa . Bras!leira,; Hdade esse~dal; _ • _ j 
<o~O .;O Estado 'do· Paraná:> em 20 polS, .''~0 mv_é~ de fr~ar o"homem à terra, r - -·- para dihgl-ncta constderada til!~ . 

de aQÔ:!to pas~do. E tanto esciv-.d como ntcú1.da a Ccmstitui~ã<?;- esp<oiH;a-o .. : ptescindívd ao C.sclarecirnento d::~ 1 
«:·om a i-a:::ão, de qtt~ n~o- ·era d~ explor~;~ c o. esco~·raça para o e.~tran-~ '· matiti:á. l 
Cal:n~ !i~_si_~1açã~, ~tte~~ovas_'e- !.~~ _g~~d~n~: udo_ ts!'o.' __ t: \'ergonh(")B~ e de-; ·Nao M eriqnadrar.do 0 caso em ne- i· 
~en~áVtts _ocO~_re~t:Jas ,_em !i~. '\c~ 9 E' . ·· __ • · . ·. ·. _ .. jnhuma·dcssas hipótt'-s-:.>s, não- Vê a Mesa\ 
n~icando-nos ulumos d1as. Cel'ta~ .

1 
ts~f'!do .<~tu.!~ t.st.WO ~-~ .co_r..,n:-; na f como p-o!lsa ser atendido o, -alvitre da J 

mente,_ c ca:rotiel Dia~ ~·!?1t;"~rá di~ :t:! qdt 0 su _oc:te ~o "P
0

.arana. '~ dc~u~· \Comissão de -Educa~âo ~ Cultura. ; 
"'tndo que a re-g!:lo. cs:!~ etu com~ .._ a o pelo Justl_c eputado .2\ntõnJo I N -->· - t d . I " · 

1 
d · á Ariihdli q t!' ven b t lh d · . · 1.

1 

. t!'lsas cunutçoes, en en e que a res-
pleta cama_: Aquar ern .<H\ Jtléi.S t'-· . · ' t . .n. a~ an _? P~_tnot: tri.ção expressa ... or. ••_se dou._to .AN'Ião I. 

I .~I" , camr:ote, hcrolcilm~nk pela ·soluc'i.o do - ~ " - --!1: ' 
c .ara .. o R. • ·"' probi~~~a ·. ___ .' · . ·'- quanto_ à_ ·o~rtunida~e. da Jnoedida Be j 

- · .. . Ao c ·1 ·.. d ~- ' · • deve c.mpreendtr como parecer cM~·I 
· SitJJ8 çitv gr.ePI!' i ,Oljl:_UII, eS.Jo ex!"'re!:s<lr _;l ua- t'··. . _ d ã 

_ . , _ . . : ,. : nha admiraç~o ~ r~J:Peito à. d~reçãô' ge r~no a:-~;ua -a ,"ç o. _ - · \ 
_ Noa~- f'!.~corn!e.ndl.l ~ 6Ud Jnqu<eta·j 1í:O- Esta~o ~o_: P~t~lá:::- ·Relu. sua·"luta _ •· .Íoda\·1<1, se .. _EllSe n~o far, o p_ens•· 

Ç11m dtante do~ fD.tos, o Dr. i'oty~ edificante em prcl·do esc!are.dmentó·-pú~ ment'? _da Co_mtss:ío ... ou se algum Se·, 
~uar_ra- _B,Ltb. 1i~z,-_ ~ontlnu11: --- -(E'+· hlico E' _n" dignJ. dr.de do nosso. Estad_ o, .ça~or l~!.:gar conventenl_e .melhor _esda: .\ 
prtc1so· que !le d1ga a _verdade,_ G tfio maltrLitaclo "pelo -~lovêrno Lupiori. -· .1 r~ca. "~ •ISSur:to, _v~ltct?-do o· projeto .a 
~~· em . r-1rtc, conf_~ss~u.? __ Chdl'. O SR_. PRESIDENJl! _ (Faze!Jdo 1 Gotnb3ao-, · p_O'lerá. formu1ar r~.q~en- ! . 
J~._ Pc~kla,. ern_ .e~rrtvtSt<l.,. im~ I soar o.<l iimptu]-o:~) Lamf'!nto coriluôrCúr! tnento- !\CSSl' se~tldo. ~ , . . . I 
pr~nsa. di::eoclo _9ur a l'!ituaçi!o ua~ ao nobre. orador quC re~t~tm :.3 fnas ~ . (Paa:~) ·--:- Não h~ _Sr. ~.enador 
JtUda ~egi;í,> .'. gr.e.ve. O povo. ~·ive dois. mínulos p<~r~. tirmino -'d~ ho~~~ d~! se- m_amfE_-<;taud':- a· Mes~ ~anstdera a 

1

. 
em ~onstante sobress;tlto. Os co,~ ~~pt>dirntr-. · ·•. . -, !':,?~. t~terpretaçao .adotada pela qasa, 
nh('üdo!1 .:}ceps» . .d.as (c-n;nlgeri1dt~.1 i · · . · .-. • .. • - -ou 8~J<i qu~ o paucer 4a_ Comissão de 
Cl,)mP<\l1hi_:J~· ir\k..,~;ntn tôd'f\ 'ii_ -.::o,na t·] O. SR. .. ·O _t HO~ __ !viADER. VOn' ~ Cttluira i ·contra o · projefo. . ! 
os .capanna.':l .·das--PIJt'sm:ts· ba.wfiam; tc~!l}mar. Sr.· Pus1dmte-. · . ~ -.:. 1 . Em dL"fJlt:são 0 Projeto. de Lei nú- l 
31Ua.~· qtta!id;.dt-s. . lln1 "d~ssc~ c:.1.l · I enho, · ai~~a .mai~ · de s-jryt-e,:, R.._::-9.<-s meoJ:. -i9." 'de. J 957. · · f 
pnOgas .~e jatb df'! ri:~· m:ttano- -1 ~; r:_J?ro\-·as,: P_<-~ra c:d~ir nesri-l C<i~,a,_,o' qÍ.!(' : - Não havendO qu<'m peça a pa1avTa, : 
pessc~s... AlC!Jl deS.•m.-; morte.,r-!l_!lo me ~i p~~sível _ _fd::er hoj(' por ter ;cl•c,.rrãn+ n discussfln. (Pausa). 

D,iJCtttt-~ãa · tinh·a do Projeto ck 
l.ei dd Clmara n." i 1 de. 1952, que 
.:stab,.lece regras parà o defesa de 
infeâJ:N: lÚ. Fazenda P1ib!icà, tm 
luíz, ~ · dJ · QUf:-as prov{dênctM~ 
iertdo Fatecer-t:~ d.tJs ComiasOe1:> de: 
COYMlituiçiio e !uMiça: l. • pateCPt 

. (t1. 0 j79, de· 1957) favorãvc( .ao 
projeto e Ai ~d;s à? númerc.; 
2 - 3 - 4 6 5 e olerb.:mdo Btrb~ 
~mem!a .; &,; n. 'i 1 ; r..oVaS · emen. 
das -de núTnetO$ 6·C e 7-C: 2, • 
pilrccer. (n." .. SU., de 1957) faoo-... 
cátJc! lt~ maimfifls de mlfiiao.:;- B~C 
9~C P: 12~ ".t 4s · Mtb-tlnenda.!l -fi~ 
en:enJa., · númÚos• i e , __ t pel~ 
teJel\~/t(J _do&~. cme11dlls "de ·ntimcc_, 
11-C: 13-C, H:(: ~ d• iiubemenda 
da .C..omt.13_~o ~c Fimtn,•a iJ · enie/J~ 
Ja n." l'; Pinança& (o." 180, 'Je 
1957.}. fevoriit•el ao· pcoje:to e ... s 
emenda;; _ de mimeros· Z - 3 :-
6-C e 7-C: cOntrário~ it · :sUb~mlnd« 
i em4~1ds. tÍ. ~ 1, e~ o[erêc~tldo mb~ 
emendas .t~· de númeroS l ~ -t e· 
} e no•;as eméndas de mtmero. 
S-C a H-C. . 

O ~lt. PliE81DBNTE: 
ocôrrJda,._ naquda regiào,. amita5 i ~"Jdo o à_Jswrso rcta~àado por uurnero· 1 Estil enLl'rr;,da. 
oufr<lS Ccisas. ainda já si p:>~sam. ~ so." · «p:Jrte:;: Rcsen:o-me, porêm. p:1ra 1 - i -7 · E·~l . discussflt.o, 
. · ~• . A-:;-sassí~:ada a pauhtrli!!f . J Ut!.t~ pross~g1~r. se. pOssivc_l, 1:a se::;sgo· _l 1 C?~\ Srs ·, ;-~enndore-;. qu~ <~r· O\ am 0 ! Não havtr~do qu~m r}~ç::\ a p;t,~vr .. 

E voz_ corrente n<1 .::_id;1de dl'l de amanhã. "quando _eXibirei téd<J~ ·as 1 
1( ~)JC 0 q:·~ J.<~m pern~,-\!H'~.:er scnt.ldo.s. euceri-a~h.t-ci (Pausa) • ' 

Santo Antônio que uma' viúva. aolprovns mo:;~r~-mdo ·<~ p3rtidp-;ç:io in~- i ·' -/t~7.) · . d j E."t~\ -!uc.err3da. · 
1 

q,uercr defender sua filha únic:ã" de' qnívocq 'l". insofi.o;mávd do Sr, ~ Moy-, __,st:" rcio~.•Jt'J o. \ A ~ssc Pl'<J!êto forn1n apr~sentadas 
tentativa· de violação pelos cH.ng.,·~ ~és. Lupion na 'CITLA e. COJlSt'CJÜCn· i R" o ,•wguintc o projeto rtje-i- H eufeJ!d~~s. send_o: s· {Ce .números 1 
ceiro! dn Ci<l, Apt~c;.í~~na, 'f'~ Ç11- tr,T,1'ntr, !'!na_ ·I'f"spon:!l<~biJidçde -nO.!! Sân- t:1dc qnc \'<li ""o Arqui\··o: I a 5) t'm Prcn<i.rio, na fase em fiUt, ti• 



...... 
\"-; .-

2522 Quinta·feii'a l> DjARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1957 

&cErdo co...n o Regimento anterior, fi­
cou I'Ôbre a mesa para receber emen­
das, ...anteJ de ser distribuídos às Co­
missões: 2 (de números 6-C e 7-C) 
na Comi~~o de Constituição e Justi­
Ça; 7 (de números S..C a 14-C) na Co· 
missão de Finanças. 

secão inseridas dentco de c:<!Ílto e OI· 
tenta dias dt sua tramitação r-m jul-

Os Srs. Senadores que a apro­
vam, queiram permanecer sen~ 
tados. (Pausa). 

.F..m volacTio a sttbemen~a. 
Os Srs. Senadores qne a apr()o 

vn.m, queiram conservar-!t-8 senta. 
dos. (Pausa) , 

M.:!.nda o Regimento, no· seu art!gu 
n, 0 139, § 5. o, que as emendas de 
pareceres iôêflt:.cos sejam votados em 
(:Onjunto. 

As de parecer tavorável de ambrt:. 
a.ll G:lmissõe.s, sob nümeros 2 - 3 -
6-C a 9-C e 12-C coostituirão um 
. \l~uPo 

Não há emendas com pareceres con-­
trariw. 

As de mimeros 1 ·- i e 5, :recebe-
~ ram subemco.das e terãc.. que ser vota· 

d<1s destao.damente..-do mesmo modo 
que as de Trúmeros IO.C e ll~C sõbre 
ru) q'cais a Mesa tem observaçÕfs a faA 
zer _ao ~>Jenáário. 

Ém votação o grupo de emendas 
. com par~::e-res favoráveis de tõdas as 
Comi.~es. que são as óe nli.meros 2 
- 3 - 6-C - 7-C - 8-C :::: 9-C 
e 12·C. 

Os Sen!lores Senadores q~ 
V<lm · q~trru;n ficar sentados.· 

(Pau,a). ' 

Estã ;~provado. 

o apto-. 

São as seguintes 
aprovad..'lS; . 

as . eÍD.cnd.a~ 

N.• 2 

gado. · 
§ 2, • A lnscrlção, depois dos pra­

zos do raràgrafo anterior, .nao pre­
JUdica a ~xigibilidade da dívida,. cuja 
pres.::rição se conta como se ela ti­
Vesse s.õdo feita no último dia do re­
f~:ido praz~. 

N.' 9-t: 

Ao art. 1:. 0
, suprima-se 3 expre;,~ 

o;Qv: 
"Por q~antia 

cruzeiros" . 
superior 

N.0 12-C 

Inc.iua-~e onde. co...rtvi"e1'; 

a Gez mil 

Art. - As d!vidas ativas da Uniao. 
•.gua~ ou inferiores a c..~m cruzetros. 
mscritas na · Procuradoria da Fazenda 
Nacional. sõmmte serão remetida!~ a 
Juizo, para cobrança ~ucutiva, se o 
Õ(!veóor não as satisfazer administra­
tivamente dentro qe 180 dias, a partir 
da ~ata de sua inst:riçào . 

Parágrafo único. As dividas tt l/Ue 
se refere êste artigo, ap6s a sm:. ms~ 
crlção, -'d.!vem ser publicadas, .-em ·re, 
sumo, no órgão oficial, para cOnheci­
mentos dos devedor~." 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a· Emenda substitu­
tiva n.o 1, ressalvadas as submen­
da.s. 

Os Srs. Senadores que a apro­
vam) qu-eiram permanecer senta­

Está. aprovada. . 
Prejudicada a subemenda da 

Comissão de Financas. 
É a seguinte -a Subemenda 

aprovada: 
Subemenãa à emenda n.o 1 
iAcrescente-se ao art. 1.o, in 

fine: 
"Ressalvado o dispoSto na le­

gislação sôbre mandado de segu~ 
rança"; 

E ainda propõe· as seguintes 
emené.as~ 

Está aprovada. 
Fica prejudicada a Emenda, 

E' a seguinte a S1Jbemcnda 
aprovada: 

· Subemênda à emend.z n.o 5 
Subst.itua.~se pelo s.eguinte: 
A6 nrt. 8.0 1 Sl,Iprima-·se a. cxprcg ... 

são·: 
"ou readmitir"~ 

E' a ·seguinte a emenda prew 
judicada: · 

EMENDA 
ft a seguinte a subemenda 

prejudiCada: N. 0 5 
Subemenda à Emenda n.0 v. kemJa-se, assim. o artlgc s.o: 
Substitua~se pelo seguinte: "Quando condenada pessoa jurí-
P..edija-se assim o art. 1.o: - dica a satisfazer retribuição pe .. 
Art. 1:0 Só constituirão coisa cuni;íria do se:tvidores públicos a 

jtUgada e poderão ser executadas serem reinvestidos em suas fun­
c?nt~a a União, os Estados. o ções, não eor.;.'em juros moratória! 
Distrito Federal, os T-erritório-s enquanto não fôr comumcada à alf• 
os Municípios c demais pessoas ministrntão, pelo juiz, a senten~& 
juridicas de direito p. úblico, as J condenatória passada t!Hl julgado". 
sent~nças ?efi::>itiv"-" de última uo O SR. PRESIDENTE: 
de única JOStanci~. f • . 

O SR. PRESIDENTE. · . Passa:se a Emenda n:0 1 0-C, as-
. s1m .rect1g1da: 

A Emenda n.o 4- tem Sube:men- '"'Acrescentc~s0 onde. convier: 
c!a substitutiva da Comissão de Art. . . . Fl~am isentas da 
F1n:anças.. prescrição quinquenal, a que 

Em votação a· sUbemenda. se referem o m·tigv tP do De-
Os Srs. Senadores que 3. apro- ereto n.O 20.910,· de 6 de janei-

vam, r[ueiram p_errua...•1ce.:r senta- r o de 19S2 e o artl~ • 2.0 do 
dos. (Pausa). Decreto-lei n.0 4.5.9'/. de 19 d~ 

Acre:sc.entaorlo-"se as . autarquia!> a... dos. (Pausa) . 
t"~~-, rcd;ja-se assü~ seu pmágca-

1 

Está aprovada. ngõsto de 19<2. tôrlaJ as pen• 
Fica prejudicada.. a entenda. .sõcs c1vl.-: e militl'!'es {mont.e~ 

"E:ccctii~m-se do d.sposto ~este df­

_Ugo OS dire1tos c as ações reais". 

:::•~ _ N.• 3, 

Suprlma-.se o artigo 6.o: 

"N. • 6-C 

Acresct..,-~te .. se vnde con.vier: 
Art:. - Extingue ~ 'em cinco nttos. 

C<::lotado:-; ;n!!•terruptamente da data -em 
que dE'van ser prat.caCas pela autori­
d~de, o dir<"ito de proceder a lança­
mente e .-..r:\isâo de tr:..b:utos ~ qual~ 
Qt1er ·nat·ue.:a. 

N• 7-C 

Acrezce&te.-se onde cJ:Jvier: 

A~·t ~ - O~ prazoS de prescriçao de 
ações e cP·citõs de que trata esta lei 
~e inténmtpem -p!ilá forma piêsc:rita 
pelo Cóctt;.h) de Processo Ovil. 
· Art: - Aplica-se ãs di'vída.!Í da Fa­

. Ztnda P.ú:.>iica o ort. 3: ... do Decreto­
lei n ° 4 59/ de. 19 de 3gõsto de 1952 

Art. -~ As · dispoS'\õcs desta lei 
aplkeln-se. desde logo, a. tôdas as di­
Vidas, dir..:-1tos e ações a que ela se 
rdere, ai:··da ··não extintos por .qual-

~~uar cau,:;a, ajuiza~s ou não. deve.n­
do a p-rz..:;tnção ser al!-gada e ·decre­
to:tda -~m qualquer _ itlst3ncia inclusive, 
nas <:!?'e~..-n.,-õcs _de sef!.teu~a. 

. N:• 8-C 

. Ao art. 3.' ·e seus parágrafo! dê-st!. 
a seguintP. .. eda pção. 

Art.~ 3." As dividas, a Uvas da Unilh.o 
Estados, MUPidpio~ e dcma~ pess~a.~ 
jurídicas de direito público prescrevem 
t!:m dnco a..,o:;; c:<mta:éos da data .da 
respec:tivá inscrição. 

§ t.• Pura o efeito do ioido · de 
C:onte~riem do -prazo prcscr:t.tonal. ~ 
cfívid'ls ·provenientes dé tributos deve·­
Nto ser ·lnscritoas durante o exercido 
financ~iro seguinte ·àquele em que· se 
~ornarem ;:xigi.veis. e as o.puradB$ Clll 

decisõ~s ld.:iministrntivas, irreCorríveis 

Está aprovac!a. 

É a seguí11te 
aprovada: 

a emenda 

EMENDA 

N.O 1 

Redifa-se, assl.Il1, o artig() 1 o· 
Salvo nas causas processadas e 

julgadas. em instância única, ne­
nhtuna decisão contrã.ria, total ou 
parcialmente, à União, Estados, 
Territórios, ao Distrito Federal ou 
sUas autarquias, passará em jul­
gado e se tornará exequivel sem 
a necesSária confirmação no tri­
bunal imediatamente su-perior. 

Parágrafo único. o recurso ex­
otfício índepende do voluntário, e 
u Juiz o interporá sempre, deven­
do o Tribunal dele conhecer, ain­
da quando não oposto, assim que 
o processo. por qualquer razão. 
suba .ao seu conhecimento, 

• 
O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a submenda 
Emenda n.o 1 da COmissão 
Constituição e ustlça. 

à. 
de 

O SR. 
llANTl: 

KERGINALDO CAVAL· 

(Pela ordem) - Sr .. Presidente, 
peço a V. Exa. .mandar efetuar 
a leitura das submendas. 

O SR. PRESIDENTE: 

O Sr. 1.0 Secretário vai proce.. 
der à leitura das submendas. 

(São lidas as suõrncndas d 
emenda n.o 1, das Comissões 
de C011.Stittt ção- e JustiÇa e de 
Finanças) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação· c submenda, que 
tem q parecer favorável da Co­
tnissãa de Constituição e Justiça. 
de vez que ê a autora, e contrário 
da Comíssão de Finanças.· 

É a seguinte a·- .subemenda .· pio, meio-sôldo, etc. 1 ~em di-
aprovada. • reíto. porém, às p: f staçõe! 

Subemenda à emenda no 4 vencidas." 
Redija-se assim: · O tàrmo "eic4 '' nfio cabe no pro-

cesso legislativo. de mario one seria 
preciso eliminá-lo do t~xto. a bem 
da correção ·da em-enda. A pro-pó­
sito, há requerimento do nobre Se­
nador Gnmar VPlloso, que vai ser 
lido pr-Io Sr. 1.0 Secl'ehirio. 

P.' lido e. $em d~>batr- .. opro­
Vfldn o $-r:qm'nte: 

Pafágrafo único. A despesa re­
lativa às prestacões -mensais ad­
.vitr:,rn correrão Por conta da do· 
taçao orçrunentária destinada ao 
pag~mento de J>elliDonistas, à ex­
clusao das prestações vencidas 
q~~ ser~o P~~ mediante preca~ 
tonas 1 equisitorias, na forma do 
art. 204 da constituição acresci- Requerimento n. 491, de 1957 
.. d.a$ dos juros, custas e honO!"á-
rlos de advogado. • Destaque d~ dis·posiçfio pam 

• É .a seguinte a emenda pre- determinado fim .. 
JUdlcada: } Nos ter·m-os do urt. r~r •. Jclra. m. 

EMENDA fltn com-binação com o ~ 4.0 do ur~ 
ti~;o 158..· requeiro deslaqufl, para 

N.0 4 rejeição ria seguinte par!~ da emen­
Suostltuam-se 06 parágrafos 1 0 

e 2:o do artigo 7.o, pelo seguint.e 
paragra!o únice> 
• "Se '! pessoa . i llt'ídica pública 

nao satlsfl.~er. sua dívida na for­
ma prevista uo artigo, ou Ílão pro­
vlctenci~r, '!entro de tr!nta dias, 
a cons.ionaçao da respectiva verba 
em orçamentu ou crédito adic!o. 
na! as prestações vencidas serão 
pagas- mediante praeatória.s re­
QU!sltorias, na forma· do· artlge> 
~04 da Constituição; acrescidas de 
·~ PO" cento de Juros, vinte por 

-~•nto · de honorários de advoga­
t.õ.O.S, mais custas" . 

0 SR. PRESIDENTE: 

A En1enda n.o ti, de Ple-!Jádo tem 
parec~r !a.yorável da Com:ssü'o de 
Gon.sútmçao _e Justiça- c recehen 
s~bemen~a substitutiva ela Comis~ 
suo df.' Fman?ns, assür: n~digida: 

.. ~ emenda n.0 '5, .·nbstitua­
. se· pelo seguinte: 

Ao ar:r.~.r.: R.0 , -;ur.r,n·.a-se a 
CX}1I'f'..'":.,·fi.t' • 

... ou I"l!l'1umitir". 

da n.0 10-G. ilo Projeta llc I.ei da 
Câmara n.0 4. di• -1!):';2: "montepio, 
meio s:õldo~ et-c.~'. 

SaTa rias :{e~~Õf•-..-=· em ~ ffl' nu{u­
bro -rle Hl:l7. - Gaspm· \'rnoso. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em vr.d:l!}.fLn a l~mr.n"Ll no 10-r .. 
~alvo a par."fíl rln t!P-sU"IQ11~ já rP.jPi­
filda. 

O Sll JOiO Vll.LASBO.AS: 

(Pm·a c.ncmJlinluli' a ~!Mllt;ilo\ 
(Nã, foi redsto 11c1o nrw/c.r1 - Se# 
nhor Prr.si.dcnt.~, 1~om ~ <.JCGitatãí~ 
dn EmPnrla n,o lO~C. !)c~e ~f'n~do 
abre--se prereÔ•'nfc nm rnu1o p<'ri­
g()~O. 

nrzà () leslo (h( (•.mf'n[;~: 
.. FiM i seu to~ -h pr-t•scricíi.o 

•tt!inr.ruen:tl. a rruc 51..' r-r·fPrcm 
D ar'.,.1::·n 1 ° do n-~'.':1·•'t<' núme-~ 
ro ~f'; 040 .rJ,, ti" fk J:-mf'iro de 
1ft~')~ {\ ') art tg.-n ~.o •J1 Drr1'"to­
l~i r1.n !1· fJfli -]-p I J Tit> :l~t\gfo 
rlr> !11 n ·11\rln;: <JI:' n('ll"f)('.? eivi:t 
P m ;i 1f ,, rrs ( m-m:. ~n~tt. Tt1t-io~ 
_~::r\1(/ ·r· ru:. \. ~C!""'1 d:-~f·:1(l. po­
rPm. :\::: )'t)"'f·-::fln;-,:::.:- \.'tnrMa.'l:''' 

Como se vê, n emf>nd:1 t.·rne: im-
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prescritível o direito. Hr-sl:iura o ternosto . .,o:emvre que o oro~~~so lhe 
já prescrito, dispondo nu I-~rágra.- .subir ao conhecimento. 
fa único: O PbEBID~uTE 

·'O rcstabelecim•mío do di- SI\. " =' ~ 
rcito às pensões pr~~e-t·.itas te- A emenda i3-C, de aukria ifa 
rá lugar a p.arlir rio mês em (:omissão de Finanças. teve parer.f'.l" 
que fôr protocolado o t·eqneri .. favorável da c·omissão de Consti~ 
menta dos herdcirus na enti- Lui::ão e Justiça. 
dade. incumbida de. sua eon-· Em votacfio. 
cessão. ou em qualqu,•r repar- O SR. JOiO VILLASBOAS: 
ticão pública fedel··ll " 

Imagine~se, Sr. Presidm~te. o que (Jlara e-ncaminhar a vu!J:çáo) 
representará para os cofref. públi- (Não (oi 1·e1Jisto pelo or11.dor) 
cos a aprovação dessa emenda. uma Sr. Presidente, de acôrdo com -o 
voz estabelecido, como o foi. que Parecer da honràda Comi:::s.ão de 
se-rá consignada no Orcmnento im .. Constilui~ão e Justiça, S.JU pela rc­
port.ãucia para cobrir o de{icit con- jeição desta emenda. Versa ela ma .. 
seqüente das pensões em causa. téria que. não deve ser regulada 

Os Srs. Senadores <]'Je o apro­
vam, <J:neiram permanoc~r- ~Sentados. 
(Pausa) 

Está aprovado •. 
E' o seguinte o projeto aprQ-.;­

vado eom emendas, qur' vai à 
C:omi.ssão de Redação: 

PROJETO DE LEI De\ CA/.1.\nA 
l\'.0 4 de 1952 

Estabelece 1'e(J1't1S paro a de­
feSa de interêsses lú Fazenda 
Pública, em juizo, IJ dá ougras 

- prO'IJidências. · 

O Congresso Nac~onal dectetn: 
A matéria bem pode SE\r tratada neste projeto, que é de dr;fe-sa dos 

em lei especial e conviria. que o interêsses da Fazenda e estabelece Art. 1.o Nenhum'a senier:ç.a con­
Senado refletisse sôbre a apresen- vantagens aos Procurad.nt.s da R~. tr•ária, parcial ou t-otaimente, à 
tação do re.spectivo projeto. d~pois pública, aos Promotores da Jush- União, a qualquer Esta.w. Territó­
de rejeita.:r a emenda Considero Qa. Estende, portanto, o d~spositivo rio, Distrito Federal ou ao Muni­
perigoso aceHá-la desde já. à Justiça local, o· que é abertamen- cípio, passará em julgaJo e se lar-

Terminando, apelo para que o te inconstitucional, pois traz van- narà exequivel sem a cnnCrmaçi\~ 
Senadl) rejeite a emen:i<l. mantendo tagens a funcionários do Es~ado eomp.etente do Tribunal Suj..'er1or. 
o IJrojelo c<>:oo está. (Mtdto bem). Que •ão os promotores da Justiça. 

B•n~vmr. ~ Ainda mais. Sr. Pre~:u~nte. a fi. Parágrafo único. O l'I!!!UCSD ez-
0 SR. PRE " .&:ú.' .1 : gura-se-me que esta matéria -deve olficio independe do ,·oluntário e o 
Em votucão a emend.l !O~C. C~t;r ·tratada ,iustamente no Código juiz o interporá Bempr~ de-vendu o 
Os Srs. Senadores qDL' a a pro- que regula as fun~ões; ,"Untagens Tribunal dêle conhece1·, ~me. a <!'Jan-· 

varo, queiram conservd...·~sr. senta- direitos e obrigações do· Ministério do não interposto, sempre que o 
dos·. (Pausa). . tlítblico, e não num projeto como processo, por qualquer razão, suba 

Está rejeitada. 'ês~. ao seu conhecimento .• 
E' a seguinte a "'.mcuda r e- . Assim, sou c.ontrário à emenda Art. .2.0 Todo e qual..r.t~r direito 

jeitadn: i3~C, ora em votação. (Multo bem) contra a União, o :r;starlo 0 Te-rri .. 
Jl.!\IE-'iDA N.o i O-C , 0 SR. PRESIDENTE: tório, o. D:strito :Federal, ou o Mu-

nicipio prescreve no p1·azo de 5 
Acr{lscente~se onde corn.:er: Fm votação a Emcnch n.0 !3-C, (cinco) unos. a contar da data do 
Art •.••. Ficam isenta.s da pn.s- Mn1 parecer conJrário da Crmüssão ato ou fato quo lhe d-:::u origem: 

cri cão qui_nquenal, a 'ltlló! 38 ~efe- Oo Constituição e Justiça. c-aducandG. no me.smo pr.uo, qual­
rem o artigo 1.0 do De.}o.·eto numew Os Srs. Senadores que a a pro~ quer ucâo que nfió te1úu. meno~· 
ro 20.910, de 6. de janeir.J .t.tJ .. iS32 varo, quoiram permanaeer senta- prazo de perempção. 
.e o artigo 2.0 do J)eerefb::..·l""' r.ume- do;;;. (Pau.m) 
• 0 • ,597, de.l.9 de agôsto ile _1942. ~ 1 · · 'lad Parágrafo úníeo. E:tc~tuam-se os • ' l r.oS a f e) e! a, . .. ·t • · todas as -pensões ci.vis ;.~~ tm.ttare;. illttH os e acoes realS. 
tmor t<>p 1·o, mnio.-su'ldo piO.! 'Sem l~~ n seguipte & .?ffiP.UÕl\ r&- , t 3 0 , Í . t .- ' '" .~~ • . .~s d VJdas· a .v as da Fa-
d';.r".J·I.c ,por"m, ,, prestnp.Jes vcn- je-itada: d p 'b!' " ·• .... ....., .. zen a u Ira prcscte\·~tt' no prazo 
cidas. . .KMENDA N.0 13·0 de cinco anos, que com=cat·{t a cor-

Parágrafo único. O rt.l,;.t~belec.t- rer da aata de sua insCl'IÇão. 
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ante pre-catúr·iaas rrquuüt.jr·.::Js:- na 
forma do- Artigo 20·l da constitui­
cão, acrescida dos jurO'>• cu~tiis e 
honorários de advogado 

§ 2.0 S-endo o devedor DeE..soa ju .. 
ridica· diferente das ~·üs pessoas 
jurídicas políticas, o .ruL~ eompe­
tento requisitará o p~g:1mento, 
acrescido de dez por cento de juros, 
vinte por cento de ho:wrúrios de 
advogndo mais custas. 

Art. 8.0 Quando condenada a 
União n reintegrar au readmitir 
func:onário, não Correm jU!'OS da 
mora enquanto não for cc.t:mnir:a­
da à administração, pelo juiz a sen­
tença ·rondcnalóri.a passaria em jul-
gado. c 

Parágrafo único .• \ evmunicação ~ 
do juiz deve ser subscri~'l pelo Pro­
curador Regional da Rer1ública, ou 
pelo representante lcgA.l da pessoa. 
jurídica eonrlenarla. . 

Arf. n.o Esta lei entr~rá em Vlw 

gor na data de sua pu!lllc::u;flo, re­
vogadas as dispoE"i~ões •ml contrá­
rio. 

- Em votação a emenda. 
Os Srs. Senadores que a apt!lVatU, 

Queiram consetvar~ul oentados. 
(Pausa) 

Estíi aprovada" 
:E; a seguinte 2 tm.enda Apl'oa 

veda: 
Emenda N.O l~C 

Ao art. 3.0 e parágrafo 
Supri.cnam·sf', 

O SR. PRESIDE!ITE: 

únkot 

- Em votação o Projeto ASsim eme:rw. 
dado, 

Os Srs. Senadores que o aprovem, 
qu.eiram cé!nservat~iiie sentados.. 
(Pausa) 

Est6 aprovado. 
E' o seguinte o projeto apro~ 

vedo, que Vai à Comissão de R•· 
daçéo: 

1neuto do direito às p~nsõe-:: {)res=.· Inclua-se onde conY1or: 
critas, tel'á lugar a part.ii' do m~.s. Art. ... Os P:rocuri.Hlm'i's daRe- § 1.0 As díYidas oriuLilas de tri~[ 
em que fôr protoeolado o tequert.- pUblica •! u:3 Promotores da Justiça butos deverão ser insc.riias durante 
menta dos herdeiros n-, e.ntidad"' ,~ontinuarão a perceber de tOda n o exercício finanCeiro seguinte 
inCumbida de sua conoe-a-sãO: ou em dfvirl:\ feiiernl que- ajuizarem, e por aquele em que teve origem. 

PROJE'l'(\ DE LEI Dà CAMARA 
N. •· 173,- DE 1957 

(N,0 2.215~C-1956, na Câmara 
d.cs Deputados 

qua\Q.uel' r~partiç.ão públlca !fi- "'=~n intermédio fôr re1!0lhida, a:: § 2.0 A dh ida apur<ula ern deci-
dm·nl • nP.:.'centagens fixada.s en1 lei. man~ são administ-t' tt.iYa irreeorrível será 

i.ido o disnoat-o no parag-:.·rdo ünico inscrita dent.r'J de cenb e oitenta 
O SR. PRESIDENTE: fln flrt. 34 do Decreto--:P:i- núm'!I'O dias. 
Enwnda n.O 11-G. ~:3 ·, 1 emenda 9.fi08, de !9 de agôsto de 1946. Art. 4.0 o, devedor ca Fazenda 

deve ser ao art. 1.'' e respectivo Em votaç.ão à Emendfl 11.
0 i-l-C, Pública por qi..antia supErior a dez 

· f i':Offi parecer contrária d'i Comis .. mJ cru-zeiros fõca sujeito ao-.s juros 
11aragTJ o. .,:o:n d" Const,·•,,,·.a-o e Jll,<l .• ·ça. d t d · · 

t ..... ~ "' ~ .. " a mora, a co! .. ar o a.mnamento 
A C'nmissão rle F'ina'l~a:;.. en re- Os Senhores SenadJN~!, qu~ a do executivo fiscal, ou da ação 

tanto foi favorável. com 8-Pht:!tncn- norovam. queiram permn:H'C!:'l' sen- anulatória do débito
1 

se. tmm ou 
da à

1 

emenda n.O 1. quu clá no-vo brios. (Pmtsa) . noutro caso, a decisão ~he for des--
texto r: êssc artigo -.). •~t: pat'ágra~ f a vorá:vel. . 
fo. ,"f:stá ;·~jeitada. Art .• 5.0 A Fazenda Pública 'não 

São inc-onciliáYei.s. 
1;-irn, portanto, prejn~kada. a 

EmPnóa u.o 11-C, em v~dudey da 
anr-ov:»t·5o da sube-men1~ :. Emen­
lfa nJl t. 

F,' a seguinte a emfoda. ure~ 
\tuli-r.all::~ : 

'E' a seguinte a. ~ntenàa re-. paga juros s:&bre dep.ósitlJS h qnan-
j('itada.: tias que. deva restituit· • .:;endo. po­

rém, licito o réc:eb.iment.J dos juros 
devidos em título da ji,·ida públi­
ca depositados ou caucwnadru. 

V.Mi<:NDA N.0 J-i-G 

Tuclua,-so onde convif!I': 
Art. •••. Os aLuais Procuradores 

da Fazenda Nac.ional, :.J,omeados, 
aPós a vigência ds J_.._ei n ° 2. 64.2, de 
9 de- dezembro de 195:)1 n.cam diJ! .. lf~\lE~ll.\ N.0 1 J-(, 

... pen~ados da.· exigência ri':': concurso 

Art. 6.0 Depois de proferida a 
sentenÇa de primeira ü!.:;t:'i!:!"13 não 
se adul:itirá. a illte.rvenc?o dt• t~­
~iros na cau~, como llt ts-coruor•­
te. salvo se o terceiro for piC'eso.a 
.fn!'idica pública. A!'t. 2.0 Df.- tôda a smJença de Darn efeíL de- efetiva1:-ã:J d€'-H}P quP 

pl'lr.wira insU1nc.ia, contrária, tot.1.l t('.nham adquirido. nrite~'lo~·men\e !l Al't. 7.0 As indtmizae'ies íl<'.Vidas 
011 nar-r·inlmP.nh•, à TTniã:n zos 'Esta- nomt\ação, estabilidade no sPrviGO por ·veBsoas jurídicas públi-?tlS, a 
tiO.<;!. HIJ nisf.rito Federn.!, ncs Muni~ P-t1hlif'-CI TJOq tf!.rmos (lo. .~rt. iR8. dn titulo de pensões ou 1-ll"C"taçõ~.:: 
<·ip-o<> ou a r:nalqncr r~e~~o:i juri- C(\nstiinição l"ederal. ·~1. r~ont'-"m abmcnlícias ou outras qne ~e JlOs­
dir·a dfl dirt}itCJ núlli:co. o s~'U nro- mais de d~z :mos inintl!rruplüs Ô(' s-am desdobrar tom· prt·f:'tacões m<-n­
tn~n:> inft~rnn:-:1 nn .. ;;eu ·tJ~(Jpt'iQ t~x- "'fdivn e-terc.fc>in. 5lli3 '"ad vitamn sei"á p:q1~ (in mJ:>-~··· 
t.fl. l'P.<:n:·S:r),f''J'-"fnri.•) n:>r:; (l •rr .. ~- P!tl'áQ'::".1fo ~~nií'o.·.O disr;o.cdo ne~ mo modo que os v~n.·imenino;; do:: 
bnTJ;'l r-n~t ":r•niP 1lt• st~dJ!dn i;,.li~ h-? arth.>'n aph·~·-:::e, f-':lmhPm. ao~ fnnr.ionários anosrnftHL'lS, não 5en-
ttt~w'·•. ((llt' t.rnlHHP s::iflo ·t~n"nv~rJm: ~ ~m rif:l snJ<'ifa~ " imTJnstos 

roncur.~o para a ·ttmf'ã,l m\11~;,.~ § 1.0 Sr o Gm:~rrio flà" JH'OYi-
~ L0 O r~cur::n P.:e-nfti..io intl~ priv'aflva rfe h:teh~r~t ~'t~ n;!""~~..... cienriar a ron~:~nnr>ão- ela ~·e.o:.JH'Cti.­

tH~nrlP. •In ,·o!nntflrio l! dê!P.·r.onbl!- ·~ F.m "ota(;ão -e profctr, úsim 1 va v_Prh:'l: n:t.~ o_rrnml"nf·.g, a~ f)!"ts 
.eerá n Tl'ibunal. ainda ·~ue nf.o in- emendado. ' Uaç{SPS ~1r>ndc;~.s a.erão P-Rh~S lllP•ll-

EJeva para Cr$ 35 000.000 O() 
,) ajuda fi'Ilanceira anual concedi~ 

d8 às Mz$sóes S~;lesiantJ.~ do Ama· 
_.:Cinas - Prelazia do Rlo NeAro; 
,. concede os auxílios de Cr$ 
.;l _ 000.000,00 à União Norte Bra. 
sileira da ltreja Advrhltista do 7.0 

Dia. em Belém, Estt!do do Pnd, 
CI$ 3. 000 00,00 à As.socíl.lçàn da 
rTniiio Lest9 Brasileira dos Ad· 
ventistas do 7.0 Dia, no Rlo dt! 
Janeiro, e União Sul Brl!sileira d:~ 
Igreja Advt:ntiEta do 7.0 Dia, em 
São Paulo, Estado de São Pbulo. 

(I Congres~o Nacional decreta· 
Art. 1.o A partir do .e:xereíci~ dtf > 

1QS7, fica elevada para Cr~., ...••• 
3.~. 000.000,00 (trinta e cinco milhões 
~ chruzeiros) · a ajuda financeira 
anual cou~edida as Missõe:t SalesianAs 
elo -Amazonas - Prela%ia do Rio Ne~ 
aro, nos têrmos da Lei n.0 2. 215, da 
1 dA julho de 19-55 • 

Atr. 2. 0 Para atender. s.o "pólr&me:o .. 
to, no exercício de 1957, do aumento 
da ajucfa financeira, nos têrmos ·do sr­
tig.o anterior, fica o Poder Executivo 
autorizado a abrir, pelo Ministério d• 
Tu~tica e Negócios lnterioreg; o crédito 
e'tl)ecial de Cr$ 15.000.000,00 (quín­
~• milhõe'l · tW cruzeiros) • 

.Art. i\.0 São concJrdidos anualmenla 
n.<~. se2uintes auxílios:. 

~~t) União N~rte Brasileira da TveMI 
A.dventist;>. ·do 7.0 Dia. am Belém. Bl-­
tado- do Pará ..... , • • 3. 000.000,08 

/ 



o 
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Jif Associaçflo da- UnHiC? LesteB:-a- j ORbEY DO- ria. 'pnns -~~a receavam porque. leva·,..am histórica quanto à Yiog~m M ~ 
-~jle~r.l. dos·- A?ventistu "do -·7.0 Dia, '!1111 • .se.:iôio ae 3 ·_ele outubro. ae 1957 , ·~a- n11s~ao a n.lma do velh? pe~cado~· ·Fraucl.sco. 
Alo de .Jane1ro .; •. 3.000._000,00-. -~ 1 _votação, em.segunda dlsCU.<isão, ao _mru: ~as caraibas. E as .~ezes é O SR,.-.BENEDIC'ÍO VALLADAR&.~ 

c) ·Uniãoo Sul Brasileira da Igteja do Projeto de Lei do Senado n 9 41 mtus fácil convencer os ~etxe-s do - Não está certa? · · 
~ • • .. • _ N 

1 
d ·1952 cr - . . ·. · 1 que os homens. como uoo ensina, na~ O Sr. JurC!cp Magalhães - V·. E!<.• 

Aavenflsta do 7. D1a em Sao Paulo, 1· e :-~ qu~ lspoe _:sóbre O adlclona ~;uas ]Jregações, o ille.Stl'e. Padre Vi- já terminou? 
.kst<1do de São Paulo 3.000:000,00-. de illsa.tubndade pai a. trabalhadores eira · O 'SR BENE.'DICTO VAPAD~RES 
· · ~ • . ., . ma.ritlmos tendo Pa1·ecere.s .sob· llS • N • • - • • • '-':- • Paragrafo umco: Os allxlhos,. de que 793 de 1954. 555 a 5•9 e BD6 d lf/57· p. Sr. Juracy .Magalhaes - Per-,·- Até a Bahw, já ternuneL 
\rat~ êst~ .arti2;o,. destinám_:-se à ~ssi$e das' ComissÕes de; R~dação1 'ofecrecen.: r111te V. Ex.~~< UJ11 ·apart(? .... "" C! _Sr_. JuraC1f ~Iagal1Jãe~·n.- En~ã?• 
t3ne1A médtco-soeml prestada pelas :en- do a: 1-edição do vencido em 1,a dis- O. 5.!1· BENEDICTO '\i ALLADAR.r.;:::l ·4~seJarw. _lemb1a1 a V.~ E.{. o epmo· 

. tidas. beneficiárias através de .Jane1i~s 'cussão; Constituição e Justiça pela - POls nllo. .. ~ ; . . a10 ·mais Interessante desse tl'ecllo da itln · t · 
1 

- · 'b · · h Coru;titucionalidade das- emendaS de O Sr. JurCicy Magalhaes ·-.. lmc.L<tl- ll()SSa txcur.são, exatamente quando 
er~n es as popo açoes_ tt emn as 2a discu<::são porém uanto ao lll''ri-ltnente, eongratulo.;me COl!l ó 8enado V. Ex.a. ouviu no rád\o n. notícia d~ 

_dos rtos _ Am~zonas. e Afluente~, Pa:e . k,, contrário' à de 1{,o ql e faval"âv~Í à /Oe!~ .~el.t; pág!na. que ? auto::_ ele "E8- ubdica'ção de EduaÍ'do VI~. cedendll 
~a~ba, Sao _Franctsco,_,Araguat.~, Rt- de 11.o 2; Legislação Social, cont.rãrio pe::.·1d1ao. _esta pr~~enndo . .:~e~n fal- no.'5 encantos- de maqame S1mpson. 

·be_1ra. Peropava. JuqUta, Jacupunnga ~o pi·çjeto e à.<; emendas; Saúde, con- ~~a modestl~, re.gcs!JO-m~ também -por O SR..~ENEDIC'TO VALLADARES 
,o outros. . Lrátio às emendas; 'I'mnsportes Cow . haver t!'aZ!do a alt.n· t.nb!-lna do 9e-j ~- P_erfeltamente. · . _ 
; Art. 4.o Ai entidades ·beneficiárias I n~unicações e Ob:M l?~blicas. cô11trá- ! H8.do o. vo:z. de V. Ex:.l!. ·e-xatamente O ~r. Juracy_ Mag~lhues.- Devi._ 

• -d -- _ t 1 d· ".rto. ao ,projet-o; Fmancas contrário ao I para confessar· que o pescado!' que ter transplantado pa1a o discut.·s() de 
::,~- ev~e:ao pn'lsta_r con as anua m_ente . -\·l projet.o. . . . • · . · u1 m\quele bat'co de ,fundo. chato, ~. Ex.~t aqu~la. malfcla com que co .. 

,wc1hos recebtdos. •. ,, . I, 2 _ Di5cussão única. do :Projeto de tnnnhüsamente .. ,·. f - . mentou o ato do soberano, deixando 
i. A.tt. 5.0 Esta hn entrara. em vtgqr.na~~ Lei.da Câinara n.o 24.1. de 1956 ·que-~ O SR._ BENEDICTO V}ú,AD.-\RES' 1 o trono DOr _um· amor. 
ctata de !'u 'pUblicáção, revo~a.daJ aa ·cria, agências .postai; nas Vilas' de:~ .l.1egn:mente. j O SR. BENEDICTO·VALLADARES 
disposições· em contrário·. · . ·Poções lMontalvânia>, Município de i O. Sr. Juraoi. M~galltãc~ ·- ... e~-~;-" V. Ex:a lembrou bem._ - · 

, -~ Ma_nga. e Caçatattba Mmlicipio de J conueu sua nussso ·e s(l a rçveha O Sr .• Turacy ll!aya1haes - Serta. 
·~ ~SR. PRESIDENTE:· Turmalina, no EstadO de· Mina.<> Ge-· hoje, neste debate- .que, par_n. mim,, C:1Pí_t.ulo .. especial nas páginas que V. 

rais,. e dá outras .J?X:OVidências, ~ndo /terá encanto especit>..l, 11orq~e ti·~vado Ex.a,/ está trazendo aQ senado. .' 
~-.Está esgotad~ n matéria constante I Par-eceres Favorá.vels, ~ob ns. 850. e 1 com V. Ex." n_ quern ded1co grande r O s_R. BENEDICTO· VAL'LADAR.ES 
d. 

0 
d d o· . 851, de 1957, da.; Comissões: - de ~ nprfço. · · 1 - outí·o epísóàío. que tambênl devta. 

·a r em· 0 1a' · T~ansportes, _Comunicações e Qbra:;;! o SR. BF.NEDIC'I:O Vl.LI,ADI\RES!. copstar. nn. minha oração: ouvimos 
Tern a.palavra Q nobt'e Senador·jPUblicas: e de Finanças.. 1- Agradeço o aparte de V. F.X.3 .! a bordo. pelo.t'á.dio .. a grata·notic:la. 

l)oming{)s Velasco. (Pausa) . ~ I 3 - _Yotação,_ ~m discussão Unica, 1-Realm:-.nte demo~·ei. ym p-ouco no. da llomertt;ão· do G~neJ.:al Eurico Gas-
·Está ausenút. do ProJetq de Le1 da Camara n.0 13ô,l' wmpnmento da nu.c:sao·. · J 11ar Dutra para. Mmistro da Guerra.. 

de 1957, que autoriza o Poder Exec.mtiw Vou continum·; I· O Sr. Juracy Magalllãe.s- g· ver-
Tem a valavra 0 nobre Senador vo a ::orir_. pel~ :Ministério da. Saúde,. Entre os· pa,o:sageiros do b:~.rco se: dade .. _ · 

Lino d_e Mattos. _(Pausa)· o créd1to espeCial de Cr$ 5.000,000,00, encontrnvam Juscelino Kubitschek j O Sr. I(erqiMldo "Cavalcai1t.i ......:.... 
r· d~stinado a auxiliar <a co_n~tru2ão '.e ,o I :t-.·lário Matos, .!srael P~nheiro, carlo~ Permite o nÓbre orador um apa:r1:,e? 

-:h Não se +·acha pre~ente. 

·.. TeJ11 a -oahlVrlõl o nobre 
Mourão Vieira. 

~enador re~. 5_?b ns. 74_2-e 846, d~ 1957, da .Cow fNentes 11a· história ·da .po11U.ca l;org~.-· psicologia 'histórica que,· dlgo a v. 

aparelhamento d9 Sanaton9 ~vange:- lt..uz, OotaciHo Neg:rlw ,e .Washingtcm. (Ass~ntimentO do orador) --=- Vejo· 
llco de B. elo H. onzon_.te, tendo Parece-çll·r_-h,~s que tet.·ão pági1_1as de cõrcs Glw m_e tão enlevado com e.s.o;a página ·de 

m1~ao de Ftn:u:ças, f[!vor~vel ao· ~ileir-o. _ , ·. ·.· · Ex.a, tenho a.impfessão de que llft-
_P~O.)eto e contráno à emenda de ~lcw Em Carinh~nh'a, e.ntrarn.m Jm'acy vegavam num barco -românticõ. 
llllt'IO. · · _[Magalhães e Manuel 'No\raiJ:;·e a vidn O SR. BENEDICTO VAL!. •. :\DARE.~ 

Está encerrada ~ $essão. . ce bordo. se não e::dstis.sém os potós; ~ E' p<JB.'iivel. Todos somos rom&n• 
Levanta-se ·a sessão às 16 horas t t~ria se tornado esplêndia. naquele\ t1cos. principalmente o nob're Se'!ladol" 

e 30 minutos. . • barco de ·água doce, sem onda en- Juracy Magnlhães. que e poeta. po• 
-'---_:_ ____ :_-'-_ _..:., ___ ! capeladas4 · . . · Utico. (!Uso) · . 

. Jnracy Magalhães ·dava ·au:mação O Sr. Jurac.u Magalhães - Se ·v. 

O SR. MOURAO VIEIRA: 

~. Sr. Presidente, desisto · da pa-
lavra •. - I 

O SR. PRESIDENTE: 

.... ~ - 'rem a oalavra o nobre ~enario~ 

. Oilberto Marinho. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO a tudQ, era 0 · primeiro~nos tiros de Ex.a. .abandont~s.se o !Uscur.c;o escriW 
SR. SENADOR BENEDICTO VAL- :ruzil nos jacaréS ge pupo amarelo, e começa~se a falar desemhn.raçada• 
LADARES, NA S~SAO DE 1 DE descuidado.s·sob o sol à beira do rlo mente. 'produziria das mais intereg­
OUTUBRO DE 19.:J7. QUE SE RE~ hrgo.Q pontaria certeira, fazia 4'dou- santes. páginaS da história polftlca· 

f) SR. SENÃDOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE, ENTREGUE .Â 
REVISÃO DO ORADOR. SERA 
·POSTERIORMENTE. PUBLI­
CADO. 

PUBL.ICA POR TER SAíDO C0~1: blé" nas garças brancas , que, à pns- do Pitis. . 
INCORREÇOES. . . ! ~agem do barc.o, e-svoaç~vam dn rotã O SR. BENEDICTO VALLADARES 
o SR BENEDICTO VALLADA4 'do céu pardacento. ~. · -. Est~u preso nrste _ paraquedn.s. 

. · - O Sr. Juracy Jrlagalhaes - Vossa 1 (Rt~O). 
RES._ . . . Excelência precisa. fazer retificação O Sr. Jura.c-11 Magalhães - O no-

<L.e o segumte di~curso),-: S~phor histórica; oo tiros eram de ·rifle c.u bre r,olega. está amarrado a um lt!-
Prestdente: ·Lendo O~ Mart1res , d~ de revólver· e rião de fuzil. nerário. Seria mais bl'ilhante se fõs."e 

Discu~siío únjca do Projeto de Chn~eaubrmnd. Augu.stm ~ierl1' desw O SR. BENEDICTO VAU:ADARES de.<;embaruçadamente .para a~ frente. 
Lei da Câmara n.o 173, de 1957, C~lbl'IU su_a vocaçao _de historiad~r. -....:. .Reg:stro o aparte de V. Ex.• para O SR. B'EN"EDICTO VALLADARZS 

1 C $ 35 000 000 00 F,elatemos, na traduçao de suas p16- eorri_"ir meu discurso E' o que vou fazer retl).ruando ·t 
que o eva ·para r · • · ·• 1 -' o~o fat se s "' · • - ' ' . . . · 

1 
d' pua~ pa avr ..... c m o o pa - Dava. gôsto vê.:.lo nos jogos de sa- leitura do discurc::o 

ta .a~uda _fm_anc__em: ??ua conce '"I sou. :!A ·impre...<:são que me fêz o ean- lão oU na caçada das caplvarnS. · Pouco tempo d~ePois. fui ~Dconf.ro.r 
da as Mtssoe! S~Je~,a~s .. do Ama- to_de guerra d~ francos t~ve. qunfquer o .Sr. Juracy Magalhães _ Nesse Juracy em Poços de CaldP.S. numa 
zonas' - Prela.zta do R1o Negro: co1sa de eletnzante. De1xe1 o .ug~r ponto. entra 0 romancista porque não cura de emagrecimento. Soldado dis­

e concedC' 05 aaxílio!i de Cr. . . . em que estava essenta.do ·e. çatm- Vi capivarns, nem V. EX .. • ns •.riu, c.ipl!nndo. seguia à rlsca à.., lnstru 4 

3 .ooo.ooo . ."ob à Uniiio N,orte Brae nhando d~ uma ponta a .outra da ciurnnte "tôda ã. excw·são-. .t:ões do médico das ·termas: t.omfiva. 
~iJei:ra da Igreja Adventista do '1.0 seJa, repetJ em voz ~ita, fa~endo ~i ·O SR. BENEDICTO VALLADARES banhos sulfurosos e duchas escocêsas -D·· em Bel'm Estado ·do Pará meus .Passos Nnõso. c ob: tp ara~on · - Outro engnno. Suo mau llistm.:ia-:- à ho:ra certa, e-ntraYa no banho da 

Ia, ·. e • , • -~ Pharamond! com a emo~ e es-~·dor. . , · · . vapor sêco. recebia com cstoicismt) 
Cr~ 3:~000.000,00 a. ·. AssOcAJça pAdn.· .. ::tsse<!l'\o~ento de P-ll

1
tusiasmo Todoo-.estitvam_encarít::tdos, que ho- 'o martelo elétrico no' tecido adiposo. 

da· t{nmo Leste Brastleira do! Ad- foi talvez dec?SlVO ~3.ra a .. mLnha \'0 4 1 mem simples e bom é uma joia o Por tôdas essas pequenas coisas,. 
ventista do 7.0 Dia, no Rio de ca~ão'". . Governador da Bahia. ·As vêzes, o JuracY coTIUnuou. dono do coraçã'.J 
Janeiro, e União Sul Brlfsí1eha · G~nrdadas _ as prop0:rçõ;:-s. -Senhor barco, encalhava nas çorredeíras : e dos ri1ineiros. " · 
da ltJre}a Adventista do •1.o Dia •. Prestd~nt~, acdontedc~~d ç~m,g1o dn mes- \ Juracy comandava. o desencalhe. Em O Sr. Juracu Mayallláes - Gordo 

. - . sfa 
0 

de São. ffifl <:otsn. ·An an_ 0. e um a 0 par~ Bom JP..SUS da ·L.tpa. rezou cont1·ito. como eu. V. Ex.a não fazia ~urA de 
em Sao, Paulo, E d íN outro. neste plemir!o. _ouvindo o se.. conquLc;tando em def!nithro o coração ~magrecimPnto; parecia querer en ... 

~}' . Paulo, t-tJdo Pa.recer~s. sob m nado\' Jurflcy Magalhaes grl~ar com dos m:neil·os. No trem. que vai de gordnr _mais, 
werns 8i9.880 e 881, de 1957, ''07. terebrante, como. o canto de a':e· JU:lZeiro n. Bonfim, no fl.utomôvel que · . . . ·~ 
das Comissões ae: Constituição e l'~nn n?. galho. mais .alto -~o ju~zel1'0 passou: pOr Feira. de Sàntana e che-f .O SB.. BENEbiCT~ V~LLADAlU .. _ 
J 

1
. ,

1 1
_ 

0 
·vel com' a f'tzinda do st?rtao.de XIoue-X1que, Vnll~dar~. gou.a Salvador e"'a .0 mesmo homem. - R_ealmente, sou gmdo . ntt~lc_a con-

\ 

''s rç, av Ta ( o 1 Ç) Ed ca Vallndares!". dr.scobri a minha ten:.. alegre ;Ol"'nzão' e'deUCado E o novo' seg.m emagrecer,. Uma traged:a! 
.q~leo spresent,a . n. ) : v ~ ck~ncin _de _hlstorl,f!dor. . . ~Üe O ~a~;va. , recebeu s~us: hÓSp:!: continuo, Si·. Pre.!õidCltte. . 
ç~~o e C:ultur-a_, Javoravel ~o pro 0 prnne1ro cap1tu1o de mmha m~- des com expansões de 'júbilO diffcei~ _Por algum tempo, Jurn.cy .fOI lmt;-
ietn e 0 emenda; e de. Frnanças. Gesta cbnl peço .l!ce.nça. p~ua Q.ed1-· de ·ser igualadas. ·Nó Palácio da. Acla- d1atn de .um nav10 de gra:1úe calaaG 
lavor.6o·el 80 projeto e 8 ·emenda. 0a,. no Senado. em horrtena~em à paw macão fàlou Alioma.'l.· Baleei.ro numa ~ue pat·e~va, com; nat.::n'el Pa<!e.t 

e·én;h. com que_ tolerou, dlas ·a flo, uniua~tem mais .gostosa· do ,que' a us:t~ ofcn.stvo:. rumo ao c_atet.e~ I~feliz· 
uma obstntçfio sem sentido nem lô· da no- Parlamento. mente, ele naufl'agou na B:na d" O SR. PRESIDENTE: 

- Em di!!c:us$5o o ProjetO 
emenda. ( Prmsa) 

c~m a g1ea. . · . , . "E os três dias de '\'nü:tp.á_· C' dcndê. ~odc:s cs. Sant~. ~ - ·A , 

• Ep1 dezembro de. 1936, um barco. água de côco e pimenta . d~ ·cheh·o: J, VelO n :~voluçao ne .193.;. e., ele,. ~a~1 
cJ• rundo r~ato ''ogava. n~s ~.g~as d~ nrte. na belez~ d~s morena;; de ~~mou pa1 te nela. o _moth D: Afu m<l. 
mansns do __ _. . ..t\o FranciscO. seus. pas- olhos verdes .. na ·rique:>:a da pintma Juracy qu~ é por se:r democrata .. 
l':.r1gei.,.os. nne t;e dP,stinavam ~~ ;1darle da.o; ig1.•eJas. no ritmo da mús;ca dc.s . 'Uns., nce1tam, outr?S ,ctuyt~am. nos 
00 snJvador l~vavnm n m.;:..'iuo. de cnnllhões f' orquéstr-rls. nôs os cre- -.~ram11 Mnnze-s de ncleJ:!tta~. . , . 
-pe.c:ca~ um. peix;. ·q~e- eE"c:tpuHra d~ dltamm;.n'Jurati_-ç-. tl!:la.'l'lhães. 1 , _O -Sr. Jur~CJ! .i1farta1hctes_ :- 1?~:: 
rt-onfir,o dO • f"rE'~~de.nte V.:~:rga;s. .t~::l O S,.. Juracy Marralllctes _ Permite, ,~lte ?V. Ex. . mais U~l a pane lus 

Nenhum dCl!l Sn, Senadore~ dese­
jandQ. mar' tla 'palnvm .. declaro ~cer· 
rada a dlscus~f.o. 

. O SR. PRESIDENTE: 
. . nt '!id>:'l do t'ece10 +dos. b1eos afio. dos das \r . Ex n um. aparte? \ torico. . . · · 

~ Não hR ('lut'ros oradores a...c: os '!r>Jlnhns v(>fdl)s. Mas a situação po~ ' ' · - . . · · . ' O SR. ·BE:t-TEDICTO VALL:\DARES 
-p:ua dePch.da Ordern do D_i..a. (Pausa) <ie1·ln ~er contorr.3da e era o que O SR. 'BENEDICTO VALLADARE:S1.-· Um n'lomento. 

Nit:J hnvpnilo quem peca a palovra. 1.1m f~.,.,.,. .,,.,l,..,,,. .. n;Bcado\·~~ rl~ l~-,- Com· todo o prat.f"l'. ' · j O S1·. Jui-acy 'Magalhâe.; - E' que 
vou encennr a se~"ão De.,ignando para nhn P n,.,.,:;,.... c .. "-' 1··n "1.1<' 01' ~~,·~f'"'Ô'::!" 1 · n Sr. '.f1'''1:'C"J Mrtm•r~;(ir•.o:: ~ PJ.recc-. V. Ex."' fixa o 10 de novembro e meu 

· \ ê:.o;preitavam. nas rotas do Atlântico,, me que- V. Ex." jâ t:onc!tuu _a parte i aparte Só .teria· cabimeato agora. 
• dlil aman:tã· a sel!umte: 
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O SR. .BENEDICTO V ALLADARES I da. capital, nem o- ~mitério de Ar- O SR. BENEDITO ·v ALLADA.Ift;!:S assi.D.atur.a em todos os atos da vida 
- Pediria. .ao nobre 'Senador que estã Iington que dá a ·sensação d-e :que tudo - E' fato. ·Civil. São do Prof~r ''Hermes Llma. 
colaborando tão -bem .com ,o meu di.s- JJOde ser tr.a.nsf'llnllado -em áTv·::u-es, ar- ·O Sr. Juracy IJ.:Iagalhães -. ... en- catedrático da Facllldade Nacional de 
curso, esperasse -a. hora oerta para o- bustos e flores. cruarrto que os partidários de V. J~x.'\ Di..-eito, as seguintes co:ru;iderações: 
aparte. Com êle, visitamos o Monumento também fazendo .história ctiziam que .. E.,identemente, ·visa o projeto 

o Sr. Juracy Magalhães - A opor- a Lincoln e lemos juntos os dizer~. meu ardor o]JOsicloi::tista viera do meu a facilitar a inscrição, num alü: .. 
tunidade quem deve escolher '.SOU eu, "Gilvêrno do povo, pelo povo -e para propósi~ de ser eleito presidente da tamento revisto conforme as exi ... 
v. Ex:.a me perdOe. No tUa 10 ·de no~ o povo""', lema· infeliznlente -olvidado -União Dem.Derática· Nacional.· gências de sua atua1ização, da 
vembro _ "tellho o depo:mento do en- por aguêles que quere.w dificultar .a o SR. BENEDICTO v .ALLADARES massa de votant-es sobretudo das 
tão Prefeito de V. Ex.8 o atual Depu- qualificação "do povo para o -exercí- - Não faço essa injustiça a V. De. a.. zonas rurais. Jtsse.s eleitores não 
tado Octaci1iD Negrão de Lima. cio do voto~ - {) Sr. Juracy Magalhães - como são analfabetos, sabem assinar. o 
·o SR. ..BENEDICTO VALLADA.RES ·O Sr. JuracJJ Magalhli,es- v. :mx.a historiador, V. Ex.a está dando uma nome, compõem n 012.s.sa dus semi-

-. um momento, chegarei no lugar talvez queira facilitar .demais a .qua- demonstração de grande inf'Jiciência letrados .que., por êsse i~terio-r 
certo. liHcação Tio povo. na íixaçã..o dos .fat()S. · afora, trabalham, pr.oduzem e ali .. 

O Sr. Juraey .Magalhães - Se ·v 'I O SR. BENEDICTO VALL-ADARES ·O SR. BENEDICTO VALL.iDARES mentam os doutores. Passaram 
Ex a não chegar ao -ponto que :pre- · - N'ao .há tal. Quero facilitar a 1cnn~ - Nã"o sou eu .quen1 os fixa; é a pela escola um ano ou alguns me-
tPJ.1do repetirei o .aparte . para re- ta ·certa; facilitar ·par.a que, os ~ue História. ses, nunca. tiveram nece5õidade de 
gi.'nrâ-lo noutro tópico do seu dis- já são ·eleitores, continuem .sendo. D Sr. Juracy Magalhães- .Em todo fazer requerimentos, jamais pra.-

j.Cttrso. O Sr. Jur..acy Maga:Jh.ães -- lnclu- o -caso, V. ·Ex." é muito melhor ro- ticar.am o hábito de escrever" 
\ o SR. BENEDIC'l?O VALLADARES. slve os mortos. rmmcista que historiador.. "Constata·se em certos circlllos 

_ Pois não. O Sr. Kerginald.o ·Cavalcauti - o o SR. BENEDICTO V A.LLADAR.ES ,políticos uma firme tendência a 
Não porque êle o ·diga apenas, pois povo já -está. qualificado; ·o pOVo é -- Ag-radeço o .elogio. restringir-se .o eleitorado. A "idéia 

ninguém vai afirmar que náo sitia povo e guer .sOberania.. Dias .se:guido.s, o Senador Juracy de censo alto paira o.stensivamen .... 
uma coisa .tão 'bonita, mas porque O SR. BENEDICTO ·v.ALLADARES Magalhães tr-ouxe o senado em ..sus- te nu ar. Nãn é iácil. porém, 1igá .. 
em Minas ·não chegoU o eco de atos - Nesse particular, .darei .a resposta penso, remetendo cutiladas a tôrto e la à responsa·bilidade de qual .. 
de seu govêrno oontrárioo à "de:rnn- a V~ .Ex.a no deivdo tempo. .Agora, a ·direito. quer ·partido -dmnocmta~·. 
craC:la. E ..alguns -aemocratns não 'eStamos contando ·uma história. Todo muna.o tinha .mêdo de tomar .o Sr .. Ju:racy .Magalhães -·v. Ex.a 
têm a percepção de que às vêzes é O Sr. Juracy Magalhães.- .Então I uma estocad.a. não esqueça que há doutores que tam .. 
necessário transigir com a. democra~ o diseurso àe V. Ex.~~. é leito -com do- As -que me ooubetam, eu .as recebi <bém trabalham. 
-t:ia nn sua própria defesa. :ses calculadas de veneno, para opor- com galhardia, JJOrq"Ue, "dur à'ore.rne·~_, -o SR. 'BENEDICTO V.ALLADA..."q,ES 

concedo agora ·permis.são para o tu no emprego. . . só ouvia sons ·a-gntios, percebendo mal . 
aparte do nobre senatlGr Juracy ·Ma· - Nã-o ·há veneno. Uli.so) V. Ex.n .estã :a ·articulação da::; ~1avras. - Pedirla a. V. Ex.a. não aparteasse o 
gn.Ihães. - . com ·a sens:ibilidaC!-e m_uito aguçada. J? Sr. Juracy Mag_athães -V. Ex.a Dr. Hermes Lima, .que encontra no 

o sr Juracy Magalhães- DeseJa- ·O Sr. Lima Gmmaraes- Há .for .. vaz perdoar~me que eu o interrompa estrangeiro, em Nova. ""Iorque. 
va coniar o episódio -aue me foi nar- tificante. ·no:'lamente -para oolaborar no aspec.W 4<Mas, agora, a perspectiva de 
rado pelo auxíliar -dir6to do Governo. O Sr. KergtnaUlD cuvraca.nti - .Bem hiStórit:o 'a.e~ &?u d.iseur.so. =YJ~n::s, ~!~~n~~~anJ: 
o.e v. Ex:. a, o meu prezado ·amigo, aosado. I O SR. "BENEDICTO VALLADARES :.1-' cl"' 

3 do .nobre colega. Dr. octa-cíllo _Ne- O SR. _BENEDITO -v...ALLADA~ 

1

._ E' sempre um prazer_ ouvir V. ~.a.. zonas ·rur.ais, está prOporcionando 
grão de Lima. Disse-me S. E:x.a que.· - DespedirnD-.noo de Jur.acy entr.ISte- .O Sr. Juracy lf.IagaZn.u.es - As pa.- ·a llDS a ilusão de .que, por êsse 
na notte de UI de novembro, v . ..Ex..a cido.s. esperançados, entretanto, em lavras gue _proferi e que acutilaram meio, se elevará ·O .nível intelec-
estava cOm o ouvldo prêso ·ao rádio. que. ê1e voltasse breve pa.ra o Br~il, "V. >Ex:S, foi ato deliberado ·para cha-. tua1 do eleitorado -e a .outrns a 
acompanhando os acontecimentos. em ·a fm1 de -ocupar algum cargo tam~m mar v. Ex. a ao debate, a que &e esperança de .que, mais fortes nas 
Salvador; em seu redor vários -nu- ·d_e .a-côrdo com .seu mérito ·e patrio ... furtava com aquela galh"a:ria que .nun· ;{~ ~:a~ik~~~o;r:os~ito .. 
xiliares dó <seu Govêrno. inclusive êle. tlSmo. . . ca lhe negt.>el V-ê v. Ex.a que mei de -
A<· terminar rneu ·discurso, .tiespedin-· N~ realidade! dentro .em. _pouco, o e-"..rfemi:smo, ·dlzendo gaJh:ardia em v-ez O projetn Valladare:;l, limitado 
do-me da Balli.a e -deixando o 3o- Governo o nolllf!ava Presidente da de manha. v . .Ex.a ficou acumu1ando, aos eleitores .já inScrjtos, sem 
vêrno v. Ex.a, -com .-aquela .snbedoria Petrobrà.s. durante largo ·periodo, estudos e sa- "COinprometér no mais mínimo a. 
paueka. que tenho tantas vêzeB -elo- N'ao sou bom . historiador, .Senhar bedoria, e me fêz runeaçns diárias, revisão do alistamento, ocnserva ... 
'giado ~comentou_: "E' muitJ bnnito, 'Presidente, esqueci.-me de ..contar .que, afinn.andO. ·gUe depois me cbrria "l'eB· ~?vi~~~tiJ";ow~açnta~ nid~a~o~~~. ::m-
mas está no chao ... " . m,nbora tarde, o peixe volts.r.a ao aquá- posta; .HOJe, oonfesso a v. Ex:. a o meu '"" 

r1o do Pre?fdente Vru:gas. raoonhec.:..mento, _pois :só tenho encnn- dúvida, ..a· oontinuiaade da mobl-
0 SR. ·BENEDICTO VA~AD~ -o Sr. Jumcv Masta1hães _ De:vD .di- trado razões para reg-czij~ .na -págt- liza-ção política do eleitorado ru-

Dessa passagem, oom -smcEndade, zer a V. Ex:O _que,. entre a.s razões na ile graça ,e .de iro.rrl.a polltiea que o xal, gne não deve .ser interxom-
não- ~e recorao -.. -Estc-u :_screvena..o encontradas para o ·meu Jngresso na· .emln.eot.e .colega está traçand·o. ' 1JlO:n · 
ru; mmhas Memor1as e nao ~es.ElJO udministTaçã.n Vzrgas estavJl .a .cJ.e o SR. BEN"EDICTO v ALLADARES ~ eleitorado já votou em 
ad:.antar nada sõhre a .x.evoluçao de apagar ·qualquer diferença .pessoal em _ Muito agradeço ,0 aparte ·de v. muitm ·pleitos, pe1o exercicio do 
1937. Se o nobre ·Senador Jw:acy Ma- decorrência das noSsas atuações .po- "Exa. voto está apurando .sua educação 
galhâes ·me :tter .a. honra de _as. Jer, liticas. V. Ex.a, no entanto, é de !ato. As pretas vel.bas da fazenda 'de mi- clvica. e, portanto, deve .ter as· 
yerá qual fm. na verdade, .a minha mau historiador .. Se fixa a. data de nha mãe faziam uns bi..scoitos tlell- ~a.da ..soa presença nas ur .. 
atuação em "1937. . . roeu retôrno .;an ag_uãrio .de Vargas, d~- ciosas.. Ex.prenüam a -massa ·enorme nas, através de meiOs .adequa.tlos 

sr. Presidente, oontmuo -o meu -d1S- ,ria eonsideral' .antes minha .nomea- dentro .dum .pano purado e saia um àreaiitiade mesma dn nível de 
cu;,:.~· ..... ,.,...+w nn J:.- é •e do··~m· a ·ção

1 
para a :presidência ~-E~panhid'a fiozinho -comprido que desenhava le- ~u~~ ~trnsa 'InJ'., .. .r..lroe~_ ....,..,.d'•-se pelo. 

~a \{~~ao, !-'"~rt:"u.L, .u. · u.w: Va e do Rio -Dot-e, .que .~deu, e tras e bichinhos. ~ ......... ~ ............... 
política ·e sou -sim.P1es .contador d-e nmito, .a nomeação para a jll'.e.s.idén- "Usei com -o Senador .. Juracy Ma.ga~ n"ivel dessas letras sua capaet .. 
llistórlas. w ~ da ·da ~trobr"ás. 1h.ães 0 processo da preta .Lúcia. Ex- aa.de ·de votar, sua capacidade de 

com a rev'?l~çao, Jw:acy "M;aga1haes -o 'SR. :BENEDICTO VALLADARES -premi .sens J:números e longos discur- a~entar os rumos da vlaa pit· 
volto.u às . ftleJI.as do . e.xêr.ciOO e o - COnfesso que ti~e grande conten- s:os e saJn esta .colsinhe. .miudinlla de bllca, sua permeabilidade às vore~J 
perdl de vista. Nilo~ dezxavam,. entre- tamento com -a nam.enção de V • .Ex..u. nploração ·p01ít1ca. "0 ocliosoo projeto na. política. ·OS .ia tos assl.m .() tes-
"tanto, de -c~ega.r -a.te meus OUVlàOS as O Sr. Jura.ey .MagallüiCS - Devo .que -o Senador .Benedito Valladares temlUlhmn·" · 
gratas ~otíc1as do fulgor <Ile seus cur- úWer que no aquãr1o de 17'a.rgae .sem· conc·ebeu para pf':Petuar a fraude· no -D Sr. JofW Villasõôos - Permlte 
sos militares. . . . pre encontrei v. E%~, .quando -êle sen Estado"". V. Ex. a um apartf!? 

Em certa . ~ão, ·VlSltDU "Minas "'€StaVB de "Cima! .O .Sr. Jurac.y Magalhães _ Agora O SR.· BE?\~ICTO V ALLA.DARES 
-nma missão ntilitar ~rgentina, ~1- O SR. BENEDICTO V .ALLADARES. encontro a .ra2li.o por que V. Ex.• não - Com prazer· r: 
cllda pelo General Guill~~o .J_. '"M-ohr. - Nunca 0 abandonei. · acorreu ·.ao debate ·quando .0 -convo- 0 Sr. João VillaSb6as - Tanto o 
Acompanhavam essa miSSao Drilhan- A tragédia ..que enlutou 0 :País .!êz ·quei. ·projeto a que ·se referem V. Ex.• e o 
tes oficiais do Exército brasileiro, -en· Juracy Maga1h'§es .abandonar 0 •CBl'- o SR. BEN'EDICTO VALLADARES estudo do PrO!essor Hermes ..Lima eo .. 
tre os ~a!S o coron~l Onolre Gomes go que ormpava e . .&e candidatar. em. _ "'Anna .seus gra.nd.e.s planos. ,que, 'IIlO .o que está ~ andamento ·esta .. 
e o Caplta.o J~aey Magalhl.es. seguida, a. Senador .da República·. :não ·rnro, têm. execução oontrá.ria ans beleoem, l!ara .o nltstamen~ dos ele!· 

Elegante e discreto, dava. -o ·Ca:pltã:O Eleito por uma ooligacão da 'flU8l; filterêsses públicos~• _ "'Mestre das "'teres jâ. lnSCTltoS, dUas 1brmulas -
· .Juracy Magalbã.es .a~. ~trangelro -a faziam psrte 0 Partido· Trabalhista manlms políticas". uma, vara os novos eleitores, .outra. 

-medida ·exata 1ia distmçao ae nossas Brasileiro e a maioria !lo .Pa.rtido . · . para aquê1es que jã. exerceram -
Fôrças Armadas. . . social Demotn'é.tloo da. Ba.J;ú..a.. ;apare- O projeto -difere ·da Lei Ele1torá1 -como V. Ex.• uca.ba cte afirmar - o 

Em sua homeuagel?, flZeDJ.OS ,p.tt.SSa.t, ceu nesta c.a.sa, .sorrldente e jovial. em vig<n_' .apenas porque ac~lta que o direi~ .de voto. Justamente a -&ses, 
no banquete, um filme em _que ~le Olha.vamo:s ·O Senadm' ~maey ~ elettor 'Sêmente .assine, na presença. -o proJeto de V . .Ex:t' facilitava a no .. 
"ftgurava como Governailor :da 13ahia. galhães e tínhamos a certeza de estar da .e.utor.id:atW e _.atestado pqr -t!l&, o va eleição. Nes.se ponto, d!vergt .da 

-o Sr~ Juracy .Magalhti.ea - V. :Ex;A div.fsando .um trabalhista. ou mesmo requerimenlo, a fôlha .indivlduaJ -de opinião de V. Ex.•, 1>0is. se &se pro .. 
está. -elogiando J)lllls o anfitrião 'que o um pessedlsta ~ .velha guarna. votação e o título. de <!leitor. jet<J se refere aos lil .lnSmil<>B de 
mim. A !lClal~ de V .. Ex.• .só -hon- V.&! senão quandO, -êle ê eleito Pre- . 03 c)aros da fDrmuJa ·de reguerl- a.cô~o .com leis ante.rlores, nada. lhes 
ra & :hospitaluia.de .mf:neira.. ·sidente <da. Ufii.ãtJ Demoerãtletl. "Na.-- .menta llllpressD da lei atual, que deve- fa-cilita. Quando se inscreveram, as 

o SR. BENEDICTO. VALLADARES · OiDlllll · rllll1l ,.,. .preenobldo.s peJo elelt<>r, na lels exigiam 0 ""01!Uerimento de pró-
- Muito 11gradecido a V. ·Ex.• não tol .o pé!Xe ·se transformou ..em ~a"C\U"ê ~ça da autorid8.de, .ser.!am 1m· prlo .PUnho. ·v. 'Ex." "Pl'OOura facilitar 
êste o meu tntull<>. bicud bicho mau, illsmllU!ndo 1.,._ Jl1"0"SSS uu datUogra.fados. precisamente a êsses, que Já fizeram 

No correr do.s tempos, muita coisa Jlamd~ a tod mao Isso ""VJSava .a _abreVlal' o .alista- ·sua inscrição de -próprio punho an- · 
mudou e fomos encontrar Juracy Ma- · .0 ·sr J:,:acy M~galh.~ _ .Permite .mente que se VIU arrastanclo mole- teriormente, e jA. votaram vArias vê .. 
ga.lháes, já CClrOllel, .como. :Adido Mi~ v Ex""G' mais 1.1In .a;p.'a.rle"V mente ;às ·:vésperas do pleito e el'itar .zes '\m coru;eqUência dessa inscrição. 
Utar da nossa Embaixada. -em Was- ·0 g BENl!:DICTO v ALLADARES flUe ctaadãcs que .jã .são eleitores ~ -o .nobre .colega entendeu que êsses 
bington. Não ..sei como tiescrever o Pois· niÔ · de'Ixassem de ser~ por ·se sentirem int- ·se sentiriam em dificuldade .para 
tratamento . .que êle nos ,dt.spen- · bldos, por torça .de natural timidez, na -preencher os claros do novo .requeri-
JOU.. Abclu .. nos .as portas de ·sua re- O Sr • .J1/J11Cy Ma.gazJilies ~ V • . Ex."' presença da. autoridade de cujo jul- :mento. Estamos ainda -diante -de um 
&idência. conduziu-nos por tOàa ·a par~ estâ -cometendO mais uma ..cinea.da gamento depende sua sor.te. ·dilema: ou .êles são, efetlvamente, 
te em sen ·automóvel de ·Vidro ·azul •. histórica, 1ixando meu ardor -oposi- O fundamento do projeto é que .semi-analfabetos, como os classifica o 

.Sem .éle, talvez não tive&semos -oo-- eionfsta .como ..decorrência lia m.lnhn a democracia é -o govêrno do povo e Professor Hennes Lima. - pol.!; que 
aheeido a casa em .gue morou Gem'- elei,e§.o para. presidente da. lJn!Ao De·. que o nfvel de cultura ·neste país é "Sômente a.ssinam o nome e, conse ... re Wa.shinzton. a vArios qUilOmetros mocrátlca.1 Naclonàl. •.. muito baixo e Já se aceita. SÕW.f>Jlte a oüe.ntemeute, nAo se alistaram, regu-
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larmente; no passado. sendo seus tf- O SR. BENEDICTO VALLADA.RESJ tido, poderia requerer fô.sse concluso mo não há o de.se~ de fazer cre.'5-
IU1os frnudulentoo, não devendo serv}r - Com todo o prazet·. - o lrespectivó processo de al!st:1nú:nto cer o meu P3rt.ido à cUsta dn r~pu­
de ba.se p·:u·a um noro alistamento O Sr. Jura.cy ilfagilllzáes - VOSSa: pãra dai' se ajú.i:r.ar se se tl':J.tava ou t:1çào de V. Ex:.~. Apenas V. E;i: H, vl ... 
- ou, então; alistaram·&e normal- Ex." não tomou conhcdmento do não de título fraudado -ou cte eleit.o1· . rou hb;toriactor 8gOnl ·e est.ú-sr zan­
mente, e não precisavam das faciJi- apa1te que dei, respondendo ao Se- "fantasma·•. ' gancto porque dou pequena contri­
dades cto projeto de V. Ex. a, para no- nadar Bernarde.s Filho, porque nele O Sr. Juracy Maaal.h.ãe.s _ Por quê buição à história politica . do;, dias 
vanlfmte s.. inscr.everem eleitores. estariam ns razões que levaram a v. Ex}" Dão o fez lncluG: no projeto? que-vivi no Brasil. ·. 

O SR. BENEDICTO VALL.<\DARES Ullião Dernocrãtica Nacionsl tr _com- O_ Sr. João Villasb6as - Está in- O sn. BENEDICTO VALLH>ARES 
-- Agradeç0 , o aparte. de .V. Ex.a, e .b~~_er- o projeto de V.-Ex.a. A po:;~i-· cluído, agora. !)01! meio de em·enda -E!' fácil criticar, lamento q_ce ilão 
\'OU resi>Qnder. Os eleitores fizeram b1hdade. de levar para o novo alJs- apr?..sentadtl;- .na Câmara dos Depu- possa· no momento ·frrzer a 11istória. 
os requerimentos, naturalmente, coill tamentô um conteúdo de fraude,_, era tados.- da Revolu!"ãO de 193'7. 
grande dificuldade. a qual queremos evidente no simpl-es fato alegado por ·~ o Sr. ,Jurae11 Maqalhãe.'i _ P-or quê O Sr. Ju,-acy Magal1lães _ Não 
justamente evitar, porque, já. esta- ~- Ex.n, i,s_to é: que -quem já p:JsmJ.SSe 0 senador Be!·nardes Filho, que cte· houve revolução. Houve apeua.s g')!pe. 
mos próximos das eleições. Naquela titulo elelt_oral. o?ttdo de qualquer clarou haver proposto ·isto. não in- O SR. BENED-!C'l'O VALL~DA-
ocasião havia. mais tempo para. ~ for1,11a, deVIa contmuar como ele1tor. sistiu? -RES _ ... v. Ex. a_ iria fic::<r clesa~ 
eleitores a que nos referimos fazerem "Não a?mitia qt~e um pobre _h?metn A tJDN fêz questão de que fõ.s:sem pontada., c.onl_ a articulação que aca­
beus requerimento-s. Se já r:zernn1, do -sertao, de ma~ calo3as, _aerxasse incorporadas 1w _projeto tôUas as izl'i'- ba de proferJr. Ca~a um de nós ser­
para que fazer novamente, se escre- de se alLStar. &na para ele uma truções moralizadoras b-aixadas pelo ve a seu Pats da maneira que jttlgR. 
vem com tanta dificuldade? V. Excias. humilhação". 1!:s.s~ o argumento de Superj-or Tribun-al Eleit>Qral. - mais necet;Sárla. Na minha c•Jll5ciên­
querem o ceil;So alto. V. Ex.n_, êsse ~ camil~ho da- fraud~. o Sr. Bernardes Filho .:,_. Recpon~ cia de horilen:t público, senti. naquele 

o Sr. João Viflasbõas -- Ab!.i0luta~ Se o titulo eleitoral t1ves.se sido o~h dendo a v. 'Ex.a. se 0 Senador Be- momento, que não p-adia deixar de 
mente! t_~do fr~udulent:tmente a sua repetl~ nedicto Vnlladar~ rUe permite .. ficar com a Revolução de 1937. Devo 

O Sr. Jurac_11 Magalhães·- Af, é çan sena nova fraude., . · (A.c;sentiment~ do orador.) Essa emen- declarar mais a V. Ex.a: que até a. 
intrig-a política do ·P. S. D. O SR. ~EN~ICTO VA~LADARES da é que eu pretendia. apresentar ao hora· presente não tenho M()th'-!1 n:.> ~ 

o sr. João ·villasbõas -: Desejamos - A- Ler ~lettoraJ _ permite o t-rtulo _projeto, se êle fô.sse inicialmente tra- ra rue ·arrepehd-=r de ,assim lBwõ!r pro­
apenas cumprir () preceito oonstitu- -como documento, nao- tratan~os dê.s~e ziâo aqui ao Plenário, 0 u quando aqui cedido. 
cione.l, que proibe a- inscrição do assunto, propuzemo.s que a eleitor nEBz- viesse. E devo âi2er a v. Ex.a. oue·a O Sr. Jirrac.u Magalhães ~:E' opi-
analfabeto. Como V. Ex. a sabe, aquê.:. nasse aJ?enas o-nome no requerimento. minha ballcada não o fêw na Cãinar~ nião nessoal de -·v.' Ex.a: 
le que -apenas desenha o nome, e, ~ó ~ro.Jet? -que_ V . .- ~.n ·vai. aprovar; porque t>.ESas _ d!spos;ções consta':nm O SR. BENEDICTO VALLAD},RES 
muitas·vêzes não lê o nome que de- el~ e obngado a. ~mar tres yêze-s-; das· instruções do,s Tribunai.'l Elel!O- -~ o· nob!'e· Senador terá e-xulicação· 
senhou, é analfabeto.- , E_ o caso de.dnr maiores ou menores rais aos respectivos iufzes. _ cabal a· ês·se respeito na.s M~múrias 

o Sr.-~-.Iterginaldo Cavalcanti - NO fsclliciades ao eleitor. Nada de_-fraude. o Sr. Juracy ltfailalháes ..:__. Na Que_' p!etendo escrever. -
conceito-de v. Ex:.l~.·. · • . · Justamente êssc ponto injusto da ar- ooortuiÍidade em_ que 'discutimos a O ·sr. J-uracy Magalhães.- P-'!'nJ,>e .. 
-o Sr. Bernardes- Filho --Permite g·umentação de V. Ex.a,-é que m.etrás niatéria no superior Tribunal Elei-: me o nobre~colega qtle""faça·,_ainda. 
o nObre OrAdor um aparte?- · · à ·tribUna. . - toral. na orc~enca. do .nres!dente da- uma retificação: Em- 1937. nã-o hou ... 

o SR. BEN:EDICTO VAL~ADARES O Sr. Jut·acy· Magalhã_e~ --Vossa· quele Tribunal, ~V. EX.a _apresentou ve revoluÇão e sim golpe, ·coisa mui-
- Pois.- não. _ . Ex. a sabe que apresentei ao_ Senado .-uma fórmula. maiS p-erfeita do que a to diferente. -

o sr. _ Bernardcs~ Füho -·A mim --.títulos . eleitorais fraudados e vos.sa que se encontra h<lje p.o projeto. 0 -SR. BENÊDIGTO VALLADA-
parece que. o Projeto -do J?eputado Ex. a llÇ{) Os ~ntestou: Trouxe tit_u-_ ·v. Ex. a. propu:p.ha que.; ao invés de RES _ Poderia t.er havido revolução 
Teotônio Monteiro de .. Barros, hoje los do ·Mu!lic:plo de Ubâ- e -OS· el'nbi aguardar-se que .a jub: tivesse sus- se· Mina&- Gerais- rião tivesse concor-
apoiado por· t-odos os Partidos, difere a v. E:t.a. -- · · peita de fraude. uaxa.- mandar juntar dado com· 0 golpe.. . · 
muito pouco do de v. Ex.a, para fi.quê- ~O. SR. BENEDICTO VALLADARES ·ao pre-ces.oo, :se_fize.'!se ~mpie a jun- -o Sr. Juracy Magalhães_ A con­
les que alegam que, com êle, ba~- - Nada tenho. a. ver·_con1. êsses ·ti· .tada, quanda o t•equerimenta · fô...<:.Se -cluSão a·. que chego é qu~ tôda ·.a _vez 
taria. o eleitor aprender a.- desenhar tulo.s; o projeto" não manda .que êsses instruído com (I t.ítulo·-eleitoral. · que);e quiser praticar um crime can-

- o··nome. Evidentemente, quem' se in- . títulos ~Sirvam ·de documento.-~ O ·sa. BENEDICTO.· VAI,.LADA· tra 0 Brasil v: Ex.~ adé"rirá ao crirhe 
surgii:- contra o projeto ··cte V.' .Ex. a, ·O Sr. Juracy~ M_agc:thães__ -:... q pro- RES ._ Era a ·emenda sugeriçln, e para· evitar- uma revolução. _ . 
sob êsse _·fundamento, -também o terá · jeto de . V. Ex. a irl~. perm1tii' .·que_ aue seria -naturalrp.ente aceita. 0 ·SR. BENEDICTO VALLAD..>\EF.JJ 
de -insurgir-se· contra'- o do Deputado êsses_ mesmos eleitore_s fant!15ma.s - As_ virtudes, Seilhor ·Presidente, se .- Nã<> homre crime de eipécie .alrhum.._­
Teotônto Monteiro de· Barros. porque contn?-u~em a T~t~r. _ , · ~· -· perdem n<_> interê.s.se ~omo <lS ·rlo! se o" Brasil só lucrou com 0 gol!Je de 

' quem· aprende. a · des_enhar ·o nome, 0 SR. BENEDICTO V ALLADARES perde_m, t19 ~ar. . . · •. · . 1937:· · _ . · 
·_. aprende .ta~~l!l ~ desenh~r a. data _ 0 ·acrésciÍ:no de três nomes não ~a ·m~x1ma é de_ um pe_ns~dor o sr .- juracv 1 tlfagalhães _ 1!: con·· 
-e o domtcflto... --· modifica a argumentaçãõ de-V. -Ex.~. pes.cnmista,_ no entanto nós a&nsttmos ceito inteiramente pes:::oal de v-. Ex."~\ 

O e SR. BEN~ICTO VA~LADARES · 0 Sr. Juracy Mtigalhlle$ _ v.--Ex..a .ÇPnstn.ntemente 3 con.t!rmac;ão _do para nós, 0 golpe de 1937 foi cntravl -~ 
- · S_ão fa~or~s . que ocaa1o_nart.am ~ queria~ orlginàriamen~, ,_que -os re~ que ·êle ~creveu h_á séCulOI!l. _ . _. ao desenvolVimento democrático br&-! 
_demora no.all.stamento ele.ttoráL , querimentcs fõssem entregues ao- de- · Não ~-JUsto nem de boa,.étlea pro slleiro. .-. _ ·- _ .:::.-.-~ 

O Sr. Jura.cy Magalhlies -)?erll'J- a i 0 .,. cure, ·o . Benador -Juracy. Magalhlie.s O SR. BENEDICTO V ALL~<\DARESf'" _' 
· - te v. Ex." mais um aparte_?· · · . !eoad~R dB~~c'Tó v A..LLADARES adquirJr consistênc~a politlca. pa:t-a seu - Ao 'contrário. o golpe de 1937_ cam 0o <; 

p S_R: BE!I.~ICTO V~L..Ij,DARES _- Não~ queria, v. Ex.", esta- equi- :pa!11do ·à custa. da.. rep~tação de _govêrno--que se instalOu até 1945 foi. 
- Pois n~o. -~ - - - d · . ... :- · eeu~ colegas. .. · . - de grande_ .. utilidade ·Para nossa. pá• 

o sr •. JuracV Ma9alháes·~·nesejo vaca o. - -. - lh"' V Ex:• , Não·quera~ser dw·o cnm. Sua ExCe .. tria.. _ ,il 
- responder :w nobre SenadOr Bernar- _o sr. J_uracy Maga aes- ·' ~ 'lência, respeitando' velho. _amizade. o Sr. Jt:racy.lJ'laqalhães --:i"' ~e .. '-
. des- Filho .. dizendo q,ue-não hã qual- na-o quer~ac qutÓ/' -~~t:n~~tr~~~Pd~ mas .a artfci.tlaçft.o- de que o _praje~o. rações oroscrltas·da vida Pública- em 

quer Jnoorrêncie. no_ apoio que a rec~In a t ar :.o de &lmpl!fie~§o . do alistamento V1- côll-.'!eliü:encia do golpe_ ·de 37. Bastava 
~União'.!>etnocrá.tica Naclon!:l-1 :dispen- regu~R ~~reTo 1.rALLAD!\RE5 sou B- J>E:rpetuar a fraud~ eleitoral, ?~.se aspecto para co11derui-:lo peran~ 
sou· ao Projero· Teotônio Manteiro.de , · - -á d v. Exn.. Eu só poderlQ. passar pela. cabeça- de ·a história. · ~ ~. ·· 
·sarros. Entendeu meu Partido- que -- E. Pr.e~~ç f· 'q~~ q~em Co~iu quenl está dominado · por paixão~ O. sr. Bernardes .Fit .,1 --: o nob~ 
não'~se devia proce~ar- qualquer-mo~_ nao qjuee~a_. a~ ~articular fui eu o cega. . . , I orador dá licença para um ap~.rt.e? 
<iifiCaçáo :no alistamento, pelo- m~u 'o pro .·ne~ .. h ~ -ali . ~ o Sr:. Juro.py ],fagf!lh_tles·- voosa' -· - .. t:N ,• A . Eli 

··~efeito ieol6gico que exerceria sôbre pr~je~ que contlll a ~a- .. P e nao Exeit.. sabe, q11e o <COnsidero como .o ~- B EDICTO VALL __ D.-'\R . 
. -~- 0 -núnie:-o de.-- al~tand~ •. que todo.s1 foV.fe~."'po~a::n;;~rece a-dV-oiãdo, ·v. chete· poHttco capaz de idealizar. m1~ llc~ -: 0_P~;', ;~~rdes. Fillzo -~ Pecti~·la -• 

desejamos seja o- m~uor :possíve • . illt 1. no bras contra. o lnterêsse púb leo, ""- . .. . d , 7 . -
"" 5d ·. -- Ao f&$e pos8ível porém. V. _Ex.• sendo m lU', .sc)_lsmn _com par'- atender 1 conven!~ricla dO !eU .v .. ~-a Yrra.sse a. pa_gma. e . ._, seJ~ãe' 

· -D% e q~e t n it l d PN>Jeto de habilldade. de advogado:. · · . P· iftdo _ - _ - - · I sere1 _obrigado a. cair nos- braços d• 
· _ ~~- ~-aa. ra.mbst~~ugvo 0 do Deputado o sr.·Juracu Mo.galrrJíes -·EU. gos- . a!8$0 ·nio envo,ve desdouro pafi a meu nobre colega Senador Jura!'Y Ma• 

. T~tô~k> oM:teiro .de Barroo- seria ts.ria. QUe v. Ex.a, QUando discutiBSe ~enuta.ç&.o de V. • E!:. a. . - l ga~h~. ·(Rfs'JJ.. . . 
··. nial·meooi-. Por iSso, a·.'unt!o Demo~ oom 0 General Lott, lhe dls~~ c..~: 0 _SR .. BENEDICTO V~LADA~! ··O --SR. BENEDICTO VALLADARES 
- _-erá.tf.ea Nacional_o ·apoiou, e. êori.side- êle 

8
6. ~ltar_ e. nAo advogad~~ v. h" ·lt'FJS _;_ ·Nãa_ respondo..:a.. V. ·Ex.•~ no 1 - Faz muito- bem_. " ' 

ra- qtie a.~-eampanha·. de ·obsti'uçlio es ... Ex. •. n~te instante, aleiS: a mm,t me..t;U1o _.t.om, 'pOrque nã.o_.faQ<J êsse ~-- Sr. Presidente, st:rstento, com. tôda: _ 
tabeleCidD -nesta. e na. outra casa. do ctnalidttde de nlo_ advogado para. f 0 jui2:~ ó•1 no~Jre C1?1ega', ,Mas, VOIUIR- sinceridade · que,. no- golpe 'de 1D37 • · 

·-parlamento, foLlntelra.mente vit<lr!o- debater ,~migo,M~:t acd~~a:~ ~.os ·EX: a _hn~~~f.-·!'11 !'!f:.,,· fe.~ ,~~.!le jufzo e. posieão de·Mlõa.s não po~eria ter sido-
sa - ue·_"nOS deú oportunidade -de anrumen~ do m .ro ·- ~r1t meu t;>m~p;c..-,. !' ~~t.5-. ap~T~':!S 13!mulunrlo-

1 
outra~ . · 

mêl~~r projet~o milito maie _d:m<!- O sr. BenUt.rdes ~1~;?' ~erm e; para. _se.!~'.. J.a s:::us.~2.o embnr:íçc.Sl.. e.m_
1
. O Sr! Juram!' Ua(lalhãeá ·- Flr.o 

-~0 do (!Ue 0 ·sub..~titütivo -T~ot-ônto -~_nobre _ora-d~ ur.n ap&_ .. · que se ~ncon4·a- _ . .. ·temer~ _com tal dec,lar~o. 
Monteiro de Barros. . . O ·SR. B~ICTO :VALLmA· 0 Sr. ;uraey Magalhd8s - Perml· O 'SR, BENli:DlCTO 'VALLADARES 

. ·o SR. BI:NE!JICTO V~LLADARES lU!lS .....:. com mutto;pra2er. ~.;,.te v._ Ex. ('Jl)t~_.apa:U? _ 0 nobte senador Juracy MagalhA.ets-, 
- F'lco satisferto_.que V._~.a estej~ _O St; Bernarths Fd1~ -.Em a.bo- o SR. BENEDICTO VALLADA- àquele t-empo, estava. distanciado do.s 
contente com o result&.do. . -os no da tese·q~e V. Ex-. vem susten- RES _ El!tou jt\ na peroraçió e peço acontecimentos _e desconhece ·qu&J e: 

O· PrO~to concorre a que. Cidada tando e_. com a qual meu Part,d? é a. v. Ex a que me pennita .concluir rad.ó· que. levou Minas a· depois de 
que_ assinam o. nome, .trabalh?-m e solidáriO desde_ o · infeio, devo dizer meu discUrso. NAo concedo o aParte.. relutar, aderir ao golpe de 37. 'renho 
pr{)(::luzem, contmue~ co~o eler00l'e5# que hâ .da. pa.rl-e ~o nobre -BenaA!<lr o Sr. Jura,.ey MagaJ1úi.es - Vo.ssa documentação interessante sóbre Mtc 
~as:não dã lugar a fraUde.. c -!~·acy .. Maga.lhl\e~- um- e~u~'\"'CO. Nas Ex.• fêz-..me· acusaçfi.o; :tem· <tt dever capitulo. . . _ _ · 

Se, entretanto, o -~na~o_I c!Ura e~ m.o;tru~s ex-ped-.das -:pe.o Tribtmal de me C()nceder- o aparte. (Assentt- . O Sr. -Fenuuul~s Tavora ~ Po'!J"mlte 
._Magalhãe.s, ·com st_la_ mtellgenCJa PisA SupertOr -E1eftorfll~ há um dlsposlt.l.- menta d.o orador). Nio· estou .fin- v. Ex.• pequeno aparte?· -_ -

""" netrativa, _desoobml · qualquer c~ vo 9ue era n9SSa. ~tento_ incluf-lo no gind-o a.gressividade a v. Ex.•. Estou o, SR. BENEDICTO VALLADARES 
no proje~o que pudesse. favorecer ; prOJeto._ de V. Ex .. · Determina que dizendo um conceito que. reputo de _ Pois nf_o, __ : 
fraude, estava.no dever de arg~lo~ tõda vez _qu~ houvesse~ . .s~peita. de sua. car-reira nolftica·que ~capaz ·de,· O sr. Ferna-ndes .Távora- Sinto 
para_ que fô&';e emen_dadll; nunea.. Pa que :t.m· eleitor es~á ;-eal_lst.ando~.se boa fé: v. E:t.a .tem mostrad.,·em discordar de v. Ex.a neste ponto~ 
!'étf!., sustentar que .o ~ro]~~ foi ! ~ .cam um .título fra,uaul~nt-o. ·• - na.ra .satisfazer .o interês.se .rnomen· Estou acostumado a. rcspieta.r mui't(_) 
vr_ada eom o ?bJebvo de ftaudar 0 o SR. BEN~DICTO VALLADA- tâneo:de ~u- Partido, sacrificar o in.:.. sua.·.opintão: que julgo valiosa.. O gol~ 
alJstamento ele;to!::-.1. • co RES Pe~fe1tam_ente. Ravfap1oa. "têi-êsse públiCO:. F<>i- assim que vossa pe de 37, entretanto, foi a maior ,in-

O Sr. Juracy Magal1!ae:~ -- P~~a ~mesmQ, combmado L';·~o. . Ex. a procedeu e'rh-1937. Nio há agres~. felicidade _que pod~rla acohtecer ~ao 
1\cenca v_ara 1!m a~~art~. po.que Vo-;l- 0 sr- Rernardes Fllll-o _ . a stvidade nessa minhA afirmativa," nem: .Bra.sU .. Evitando ele1eão -real e denw-
'Excell!ncJa m~. esfa cJta.ndo pei':SO Jui:r, 01~ ql~~1quf!r detegJ\do df! ·'par~\ 0· p:--opó..;;il-o de ofender a: V. Ex ... M-: crátit'!&, Getúlio ·va.rg&.'i, fêz o paú; re-
rtii!-'!Tite. ,, -
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~rtcdit um século na. senda da civill­
zacão. 

O SR.- ·PRESIDENTE (Fazencla 
soar os timpanos) - Permito-me in­
terromper o orador para lembrar que 
o tempo de que dispõe está para ter­
minar. 

O SR. JURACY MAGALHAES 
lPela ordem) - Sr. Eresidente, so­
licito de V. Ex. a que, consultado o 
Plenário, conceda ao .nobre Senador 
Ben..edito Valladares o tempo necessá­
rio para. concluir seu dil>curso. 

O SR. PRESIDENTE- O Senado 
acaba. de ouvir o requerimento do no­
bre Senado~· Juracy Magalhães. 

Os Senhores Se~dores que estão 
de acôrdo com a prorrogação da hora 
do expediente, 9u~iram permanecer 
sentados. (Pausa). 

Está aprovada. 
Continua com a. palavra. o nobre 

Senador Benedito Valladares, para 
pro.'iseguir no seu brllhante discurso. 

O SR. BE!NED!OTO VALLADARES 
- Sr. Presidente, agradeço. 

O Sr. Bernardes. FUho - Permite 
o nobre orador um aparte? 

O SR. BE!NEDICTO VALLADARES 
- Pois não. 

O Sr. Bernardes llilho - Ainda q_ue 
divirja de V. -Ex."', em. relaçã-o à tese 
que sustenta, qua.nto ao golpe de 37, 
é fora. de dúvida que é muito nobre 
:ma. atitude

1
_ sustentando e assumindo 

a. responsaoilidaüe da posição que 
tomou então, sobretudo quando afir­
I'OA que é 1ruto de sua .convicção e do 
que lhe dito-u a conS('iência. Devo 
dizer que, batendo-me contra o golpe 
de 37, também me mantive na. posiGão 
que me custou dias amargos, porque 
estava realmente convencido de que 
a. raz~...o estava. tl.o nosso ladQ e não 
d.o -de V~- Ex. .... , 
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O SR. BENEDICTO VALLADARES 
- Agradeço o aparte de V. Ex.~~. 
. O Sf, Kerginaldo ':::- :lcmlti 

Permite V. Ex. a. outro aparte? ~. 
O SR. BENEDICTO VALLADARES 

- Pois não. p 

O Sr. Kerginaldo CaMlcanti 
Estamos examinando o prisma. das di~ 
tadura.s, para ~ondená-l:!s. Mas, para 
examinar 1937, precisamos apreciar o 
perioclo de 1930 a 1933. inclusive o da 
revolução, no Estado de Sã-a Paulo; 
e V. l!!x._a verá que muita gente. àquela 
época, endeusava a ditadura QU!' im­
perou nêste pais, dur~mte três anos. 

O SR.. BENEDICTO VALLADARES 
- Sl'. Pre1$idente, recomeço agrade~ 
cendo- ao nobre Senador Juracy 
Magalhães o ter reqttcrido e à Cas3 
ter concedido licença para que eu 
continue o meu modesto discurso. 

O Sr. Juracy ,fagalháes - Pel'mi~ 
te-me V. Bx.a responder ao aparte 
do nobre Senador Kerginaldo Cava!~ 
cartti? · 

O SR. -BENEDICTO VALLADARES 
_ Po-is não. . 

O Sr. Jur(J.{'y Mdgallt.ães - A<' ... "'dito 
que o Senador Kerginaldo Cavalcanti 
tenha jogado_ essa carapuça para mim. 

O Sr. Keroinaldo Cavalcanti - É 
equívoco de V. Ex. a. Não me passou 
tal coisa pelo pensamento. 

O Sr. Juracy Magalhães - Fui um 
dos que lutaram pelo Govêrno de 
Vargas, de 1030 a 1933. Declaro a V. 
Ex.a., no entanto. que há diferença 
fundamental entre os que apoiaram 
a ditadura~- em 1937, e os que aplau­
diram o govêl'Ilo provisório e.stabele~ 
cido em 1930 para corrigir os desman­
dos da. Rf!pública velha. Neste caso. 
quetn não se ruTe-~}ende de ter colabo~ 
rado na ret·olução de 1930 sou eu, 
~orqne~ ·~-Pesa.r de t-odos ·os seus des .. 

... ·.~ 

•. 

.Vias. esta revolução provocou reformas 
poHtica.s que a justificaram perante a 
perspectiva histórica. Só o estabele­
cimento do voto secreto valeu o sacri· 
ficio da revolução. 

O Sr. Lima Guima.rifes -'- E- a Jus~ 
tiça Eleitoral. · 

O SR. BENEDITO VALADARES­
Estou de acOrdo com o nobre Senador 
Juracy Magalhães e louve sua atuação 
na revolução de 1930. .. , 

O Sr. Kergina.Zdo Cavalcanti - N;=t. 
época da revolução con.stitucionalista 
de São Pn.ulo fui prêso, sirilplesmente 
porque o meu jorn· sen\ oonbeet .. 
mento ~u, noticiou qualquer acon· 
tecin1enta fav01.S.vel uo:., consr.c~L!Ctona­
listas bandeirantes. Qt>· t gc-;ernava. · 
o Estado era o Sr. Car~1e•·- de Men .. 
dança, UlJl dos revolucionários; por· 
tanto,. nem todos eram favoráveis ao 
Govêrno constitucionalista de São 
Paulo, coma V. Ex,a. asseverou. 

O SR. BENEDICTO VALLADARES 
- Sr. Presidente, deixemos de lado as 
revoluções, já. que. graças a Deus. es­
tnmos na 'tigênciP.. do regime d~mo· 
crático. 

O Sr. Jnracy Mugalhües - Regi.s ... 
tro, com grande alegria, essa re.s~ta. 
de V. Ex. e. ao nobre Senador K~i-
naldo Cayalcanti. · 

O SR. BENEDICTO VALLAD.\RE3 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -- Não 
·estou condenando a l'evolução de·) '1.}, 

Eln. foi~ talv~z. uma necessiQ.ade e re~ 
almente trouxe os gra.nd:>'" .t::enet'ícios 
a que V. Ex.a. se refere. o que eo­
mentei - chamando a atenção do 
Senado - foi o periodo da ditadura 
que Perdurou de 1930 a 1934: Nesse 
entre .... tempo, sabe· V. J:x.a., ~·erificou­
se a revolucão constitucionalista de 
São l'aulo, que Precisa ser anali:;:>da 
.';e desejamos caminha~· dentro das 
realidades das ditaduras, em nosso 
Pais, apurá~Ias c apontar-lhe.<; os Ula- - Nosso projeto visou a. ev-itar que ci­
Jes. ' 'dndãos, que já são eleitores, e derra .. 

O Sr. JuraCy Maqalllães - Permi- mam seu suor na construção dêste 
ta-me o orador contra-apartear ao pais. sem escol~s. P.a..ssem pela hmni­
nnhre Senarlor I<etg.i· rlo C<1valc?·1H. Ihação de o deixar de .ser. 

O SR.. BENEDICTO V ALLADARES 
- Pois não. . Deus queira que o pri):Jto, t ,1o' .. ; 

de emendado pela Cãmar~ e qur. as­
sumimos o compromü;so de votar. p~ua 
impedir uma. obstruçá_,_> que poderia 
prejudicar o pais e desmoralizar o 
P<trlamento, alcance ês.se objetivo. 

O Sr. Juraey Mag.:.1.1tães - O ilustre 
cclega pelo Rio Grande do Norte pre .. 
cisa saber que os· revolucionários de 
·1930 estavam todos integiados e de!"~~ 
josos da reconstitucionalização do 
Pais. A revolução de São Paulo tra- No nosso C:dticisruo, lembramo-no'> 
duziu um }Jen.•;amento dominante na do velho Demócrito que d!zia: - ''A 
opinião pública -brasileira. e porísso. verdade é como o fundo de um poço 
apesar de ter perdido· pelas armas. - o homem se asseinelha a tun cego 
ganhou politicamente. Os ideais dos que caminha tateando nas trevas. N"ós 
constlt'lc1onaiistas de São Paulo foram não sabemoo nem mesmo se sab•Jmos 
re::-.n::.::>.do'i Porque fra.duzl:u7!. a.~:piração -alguma coisa". <Muito bem vmito 
r:rnf!:!··l.'>n-1\:nt~ t!~'rPi7"~'' ""· conscí- bem.. Palmas. o oradof é cumprime1l~ 
êncla e no <:ora~úo. do P1t:f.O bra.silelro, tado). 

f 


